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Ü U H E R O s m s 

EXPEDIENTE 
« 0 Commere lo de São Pau l o » 

Direclorcs : drs. Armnndo Pra-

do o Plínio Bnrretto. 

—Todos os ncgocios de admi-

nistração devem ser tratados 

com o dr. Plinio Barrctto, ou 

«om o gerente sr. Jovolino Lo-

pes. 

—Sogue hoje para Campinas, 

e dalli para as demais localida-

des servidas pela linha Paulis-

ta, o nosso representante geral 

sr. José de Moraes Barrotto, 

que, além de outros serviços, 

vai organisar agencias desta fo-

lha em todo o Kstado. 

P r e v í a m o s a r e a c ç ã o 

Os acontecimentos de que, 

nestes últ imos dias, tem sido 

theatro a capital da Republica 

revestiram-se, de ante-hontem 

para liontem, do tal importancia, 

que merecem, de nossa parte, al-

guns reparos. 

Kstamos habituados a presen-

ciar factos dessa ordem, que, in-

felizmente, desde que o pai/, ca-

liiu sob o regimen republicano, 

se transformaram cm ntoeda 

corrente, graças á incapacidade 

dos governos c á conseqüente 

imprudência o atabalhoamento 

com que se resolvem as ques-

tões mais intricadas e radical-

mente presas ao organismo da 

sociedade. As arruaças, as vaias, 

as pedradas, os tiros, toda a 

terrível explosão da cólera po-

pular, que puzeram em sobre-

salto o Rio, nasceram de uma 

medida de liygiene, aliás indis-

pensável á saúde publica. 

O povo, zeloso de seus inte-

resses, mas inabalavel na defe-

sa de suas liberdades, cm toda 

a parte do mundo, sempre ac-

ccitou de bom grado, sem re-

voltas, sem iras, pacificamente, 

as resoluções do poder que pos-

sam redundar cm benefícios gc-

racs. 

Aqui, não. Entre nós, lia in" 

fallivelmente assomos de rebel-

dia, gritos do indignação, sem-

pre que se trate de po rem pra-

tica resoluções benéficas. Qual 

a razão disso ? Será diversa a 

pgychologia do povo brasileiro? 

Estarão cm nossa Índole o es-

pirito da indisciplina, a tenden-

cia para a arruaça, para o mo-

tim, para a anarchia ? Mas, sem-

pre fomos um povo pacato e 

submisso, tanto que, ha quinze 

annos, vimos, com um indiffc-

rentismo morbido, perpetrar-se 

o maior crime que a nossa his-

toria registra... Não : a causa 

da indisciplina popular está na 

condueta dos homens que se 

têm succcdido na administra-

ção do paiz. 

E' coinmum dizer-se que as 

medidas que concernem á con-

servação da collectividade, me-

didas que, muitas vezes, se re-

vestem de uma apparencin odio-

sa, porque quasi sempre atacam 

interesses do indivíduo, devem 

ser realisadas paulatinamente, 

após acurado estudo das condi-

ções sociaes. Querer impol-as, 

querer introduzil-as repentina-

mente, é provocar o que se aca-

ba de ver : uma convulsão que, 

sobre ser um perigo, depõe con-

tra nossos créditos de nação 

disciplinada. 

O regulamento sobre a vacci-

nação obrigatoria ó a triste 

prova da inépcia republicana. 

Trata-se de uma medida de uti-

lidade geral ; a administração 

publica, porém, violando os mais 

claros dictames da prudência e 

do bom senso, entendeu impol-

as abruptamente. O resultado 

era fatal. Se o povo se revolta j 

queixem-se de si mesmos os ad-

ministradores do paiz. Sobre cl-

les recai toda a responsabilida-

de dos factos que se estão dan-

do no Rio. Não é por esse mo-

do violento que se leva um po-

vo a acceitar reformas, muito 

embora inúteis. 

Serviço especial d'O Commercio 
de São Paulo 

I N T B I U O H 

R IO , 13 (ás 9 h. da n.) 

A cidade está completamente 

ás escuras, paralysado todo o 

transito de carros, e o serviço 

de bondee, interrompido. 

Em diversos pontos, o povo 

Incendiou cerca de vinte bon-

des de diversas companhias. 

Naa ruas que vão ter ao lar-

go do Rocio, nota-se grande 

movimento de povo. 

Na avenida Passos, grupos 

de populares, intríncheirados, 

resistem a tiros e a pedradas 

aos ataques da policia, impo-

tente para dominar o povo. 

O numero do feridos nos con-

flictos da Avenida sobe a mais 

do oitenta. 

— Ein Nicteroy, o povo mos-

tra-se muito sobrcsaltado. 

Foi interrompido o serviço 

das barcas entre essa cidade c 

o Rio. 

R IO , 13 (A's 10 1|2 h. da n.) 

L>a intcndencia do Guerra sa-

liiram quatro carretas repletas 

de munições; uma escolta de 

duzentos p r a ç a s do exercito 

acompanha as munições, que, 

parece, vão ser conduzidas para 

o quartel da policia. 

— Os bairros da Saúde e La-

ranjeiras estão, também, comple-

tamente ás escuras; pelas ruas 

onde têm sido mais renhidos 

os combates entre populares e 

policia, acham-se muitos feridos, 

sem poderem ser soccorridos. 

A maioria da população mos-

tra-se exaltadissima e indigna-

da contra as auetoridades poli-

ciaes e o governo. 

Das janellas de diversas ca-

sas, nos bairros em que se têm 

dado desordens, são arremes-

sadas achas de lenha, garrafas 

e tijollos sobre a policia. 

1110, (3 

Tiveram regular concorrência as 
corridas do IJerby l.liili, ctijo resulta" 
do foi o se/ulntc : 

Primeiro pareô — Progresso— l.Vlo 
metros. Chegou em Uran, r cm 
3", l.ulii. 

Poule, i6»')00; dupla, 3W00. 
Tempo, 101 segundos. 

Movimento do pareô, 7:S!iitO(ni. 
Segundo parco—Kxc dsior—KÜJ m •. 

tros. 

í.olit, em !", Gemruiu, em 2'. 

Poule em 1" lo„-ar, 8'itllO; dupla, 
üüilOOtl. 

Tempo, 103 segundos. 
Movimento do pareô, K:ilf)|uuo. 

Terreiro, parco— Kxlra 1300 metros-

,Vrreu, em 1" e O m r, em 2". 
Poule, em 1" logar, ; dupla, 

191000. 
Tempo, 102 segundos. 

Movimento do pareô, 10:35">|. 
(Juarlo pareô—liuus d-' Aijoilo—UW.l 

metros. 

Hutr.em t", e Grnriilaliy.vm 2°. 

Poule, em Io logar, 33)300; em 2", 
78|«IX). 

Tempo, 10'J segundos. 
Movimento do pareô, 10.2110$. 
Quinto pareô—Ur. Frontln—l.tiOO 

metros. 
Caprichoso, em I", e Secaoit, em 2". 

Poule, em 1" logar, 2o$700; dupla, 

r> l|000. 
Tempo, 110 segundos. 
Movimento do parco, {l:7ÍS(o 0. 

Sexto pareô — (iraiid' prêmio lllo 
de Janeiro—3.200 metros. 

Odir, em Io, e Viera, em 2". 
Poule, em 1" logar, 3'.I9300; dupla 

08|000. 

__l'euipor2ls segundoi. 
Movimento do pareô, líi HHiJooo. 
Sétimo pareô— Velocidade— 1.200 

melros. 

Iiinnrali, em 1", e .Hiidamr, em 2". 

Poule : em 1" Io ar, Í5I300 , du-
plas, itltiOO. 

Tempo, 7.1 segundos. 
Movimento do pareô ; 7:70i|000. 

R IO , 13 (12 h. da noite) 

Algumas praças do exercito 

e aluinnos da Escola Militar 

confraternisam com o povo. 

R IO , 13 

Entrou hoje neste porto o 

cruzador norte-americano Cus-
tinc. Salvou á torra e ás aueto-

ridades marítimas. 

— Em reunião da coininissTo 

que tem de dar parecer sobre 

o regulamento da vaccina, con-

vocada pelo sr. Seabra, foi de-

liberado rejeitar o mesmo regu-

lamento e nomear uma commi»-

são especial para formular ou-

tro. 

Da nova commissão fa/ein 

parte os drs. Teixeira Brandão, 

Mello Mattos, Malaquias (!on-

çalves e Oswaldo Cruz, director 

da Saúde Publica. 

—O sr. Rodrigues Alves teve 

noticia das occorrencias por te-

legrammas expedidos pelo sr. 

Seabra. 

—O palacio do Cattete conti-

nua guardado por forças do 

exercito e da policia. 

No palacio permanecem as ca-

sas civil o militar da presidên-

cia, succedcndo-se as conferên-

cias com o general Piragibe, 

com mandante da brigada poli-

cial, dr. Cardoso de Castro, che-

fe de policia, e todo o Ministé-

rio. 

—Numerosa força de marinha 

•uarda o gazometro e as esta-

ções das companhias de São 

Christovam e Carris Urbanos. 

As estações das companhias 

Jard im Botânico e ,Villa Isabel 

acham-se também guardadas por 

forças de infantaria e cavallaria 

da policia. 

R IO , 13 (á 1 1)2 da rn.) 

No bairro da Saúde, os popu-

lares cortaram os fios da illu. 

minação electrica; magotes de 

populares entrincheiraram-se nas 

ruas, donvinando o bairro. 

A policia não conseguiu ainda 

conter o motim e o tiroteio 

continua. 

—A Avenida Centrai está ás 

escuras por terom sido cortados 

os fios conductores da illumina-

ção electrica. 

— Uma força de duzentas pra-

ças guarda o Ministério do In-

terior ; quarenta praças defen-

dem a estação da Estrada de 

Ferro Central. 

— Os bondes virados e incen-

diados pertenciam ás Compa-

nhias Carris Urbanos, S. Chris-

tovam, Villa Isabel c Jard im 

Botânico. * 

R IO , 13 (2 da m.) 

O povo acaba de tentar o as-

salto ao gazometro. 

I la grande numero de feri-

dos. 

O ataque não deu resultado, 

o "gazometro continua em poder 

da força publica. 

ItIO, 13 

Katruram hoje neste porto os se-
guintes vapores : 

llililinyham e TinloMIo, de Santos; 
Faynnde* Vnrella, de Manaus; Ital-
ínula, de Iluenos-AIres, e .ISSMHWO/I, 
de Hamburgo. 

Salilrom : 

Wunjbury, para llre.nen; Hnokusrul, 
para Santos; Fortaleza e Espirito San-
to, pari. Manaus; Puilou, para Marse-
lha, c ASiUiicion, para Ilucnos-AIres. 

LONOIIKS, 13 

•Noticias aqui recebidas do theatro 
da guerra, pelo Ihiitt/ Trlri/raiili, ili-
zem ipie as posições occupudas pelo 
gei.cral Oku, em bainlug e Sui-Shlug-
T», foram atacados no dia D, por duas 
divisões do 2'' exercito russo, sendo 
rechaçadas com enormes perdas. 

tí lande parte das habitações da-
ipiclla localidade foi Incendiada pelos 
olmzcs da artilharia japoneza. 

—Dcsincute-scjo lioalo, que corre lia 
dias, da pretendida niediaçiio dt 
França, Inglaterra e Kstados t iiidis 
da America do Norte para a paz en-
tre a llussla e o Japlo. 

O sr. Paulo Cambou, emliaKalor 
da França junto ao governo Inglez, 
declarou nSo ter o menor fundamen-
to a noticia espalhada, e «pie .i Fran-
ça n/lo promovera nem apoiara ne-
nhum alvllre contrario a Hussla. 

PKTliUSBLROO, 13 
hiz o .Vnwai/rfro Of/icial serem fal-

sas as noticias publicadas pelos jor-
na s Inglezes de haver o general 
Stoessel p-dido armlsticlo. 

o ipie lia de verdade em Indo 
quanto se tem dito a propósito da-
ipiellas noticias nlo foi publicado |e 
los jomaes inglezes: e r que o gene-
ral Stoessel respondeu, a segu id i iuli-
maç.lodelrendieto, <i|ue jamais arrl.i-
ila a liaud ra russa das po-lçõesc|iie 
ainda est o soli seu coinmando'. 

-O l/. ind;/''iro Ofliciut publica hoje 
telegrainmu do general Sakliarolf ili-
zendo cpie, nxs batalhas de Ven-Tal e 
Slia-llo, os russos perderam 33.230 
homens entre mortos e feridos, além 
de SOO oílicl.ies, tendo a aceao dura-
do to dias. 

PARIS , 13 

Refere o Kcho de Paris que 

o governo russo contrahiu um 

emprestimo de quinhentos mi-

lhões de 1-ublos, a juro de 4 1[2 

por cento. Foram negociadores 

do emprestimo os bancos alle-

mães o hollandczes. 

ty Jtmniat dá noticia ila ascen-llo 
do hálito Li-Jaune, do sr. Lehaudy. 
A ascensão, qii3 durou 2S minutos, 
deu excellentes resultados. 

—K.illeceu o senador llenry Wullon. 

1'ET E RS BURGO, 13 

Referem de Mukden que se 

acliu empenhado um vivíssimo 

canlioneio no flanco esquerdo 

dos dous exércitos belligeran" 

tes. 

- - Regressou hoje a esta capi-

tal o tsar Nicolau. 

PAIIIS, 13 

Foi eleito senador pelo departa-

mento do Sarthe o sr. Estournelles 

Constant. 

IIEHI.IM, 13 

Di/em de Alepo que os turcos cs-
bordoaram o agente consular allcm&o 
do dislricto de Urfah, removendo-o, 
depois, em estado grave, para o hos-
pital. 

DAKAR, 13 

Fundeou hoje, neste porto, 

uma divisão da esquadra russa 

do Baltico, composta do cinco 

couraçados, tres cruzadores e 

cinco transportes. 

A bordo do navio capitanea 

acha-so o almirante Rodjest-

vensky. 

SEUL, 13 

Foi inaugurado o ramal da 

estrada de ferro l igando esta 

capital a Fusan. O ramal, por 

enquanto, só funccionará para 

o transporto de tropas. 

HENDATA, t3 
Chegou is quatro horas e vinte mi-

nutos da tarde o trem conduzindo 
os soberanos portuguezes. .Na estaçSo, 
esperavam majestades as aueto-
ridades civis o militares. O malre 
cumprimentou os soheranos, em nome 
úo presidente LoubfL 

O Irem purliu íis quatro horas _ 
clncoenta minutos, dirertamente |iara 
Cherliurgo. 

t in liatalhlo do exercito prestou as 
honras militares. 

Ito.MA, 13 

Nas eleições de desempate, foram 
eleitos vinte c cinco ministerial», seis 
de opposiç.lo eonslltucion.il. Ires ra-
dicaes, dous soeiali-las e cinco repu-
blicanos. 

Em Cenova, Florenea, Turim, Vc 
neza, Parnia c Slena, venceram c 
monarchlstas. 

Em Ml 1.1o, foi eleiio o monarchista 
Albassinl; em Pisa, o socialista Ca-
britil. 

—Esti moribundo o cardeal M iccltl. 
O Papa visitou este prelado. 

—Explodiu cm Uolonha uma fabri-
ca de polvora, (Icaudo ferida i duas 
ppssõas. 

—A Tribuna, cm artigo editorial, 
regosija-se pela derrota do sr. Enrico 
Fcrri. 

HOMA, ia 

Por ocea.sl.lo da proclamaç.lo Sari-
tini. os socialistas manifestaram o 
seu desagrado. Intervelu a policia, 
que dispersou os manifestaütes. 

—0 candidato monarchista íiiova-
guoll foi vencido pelo candidato rc-
pulillrano Mazza. 

l o t a ; fiuÉsji» 

Rio, 12-11—004 
A conservação do sr. Cardo-

so de Castro como chefe de po-
licia desta capital constituo um 
capricho condemnavel ilo sr. 
ministro da Justiça e pôde de-
terminar graves prejuízos á or-
dem publica, de que todos care-
cemos para o desobrigo d iár io 
das tarefas sociaes. 

O sr. (.'astro terá to las as 
qualidades que distinguem os 
bons cidadãos, possuirá a maior 
competência, como, juiz togado 
do Supremo Tribunal Militar, 
mat-, para chefe de policia, de-
monstrou, desde o primeiro dia, 
qu • não serve. 

E' violento, é irrellectido, não 
sabendo agir senão desabrida-
íncnte. 

Além disso dá ouvidos a quan-
ln disparate lhe diga qualquer 
dos seus delegados, na maioria 
mocinhos recem-forinados, ávi-
dos de notoriedade o falhos de 
critério. 

Foi aauim que, entre outras 
eonsas, o sr. Castro não teve 
duvidas em mandar seguir por 
um secreta, durante muitos me-
zes, o eminente sr. visconde do 
Ouro Preto e outros patrícios, 
cujo valor devia merecer um 
pouco mais de respeito. 

li acreditamos que o sr. Cas-
tro não so tom eelebrisado mui-
to mais, devido aos diques op-
postos ás suas phantasias tar-
tas neseas pelo sr. presidente da 
Republica... 

Agora, porém, redobraram os 
perigos que a permanência des-
se chefe de policia pôde, do um 
momento para outro, acarretar. 
E' que, no comutando ila briga-
da policial, se acha um militar 
que abomina os meios suaso-
rios, desejando logo resolver tu-
do a patino de espada. 

Ora, a quadra actual não ad-
mitte funccionarios dessa or-
dem. O governo que se em pe-
nha nn realisação de grandes 
melhoramentos materiaes e de 
refrirtnas na cidade, precisa, an-
tes de tudo, do paz, fie ordem, 
do tranquillidadc. O periodo das 
agitações, das cargas de caval-
laria pela rua do Ouvidor, atro-
pellando senhoras e crianças, so 
se reproduzir, importará num 
contrasto deprimente, que será 
explorado pelos amantes desses 
escândalos. 

Accresce que estamos em vés-
peras da execução de uma lei 
anti-liberul, embora necessaria, 
coino a da vaccinação obrigató-
ria... 

K, a proposito, relataremos o 
que ouvimos de pessoa digna 
de acatamento. Disse-nos que 
constava ter havido um ajuste 
entre o sr. Cardoso de Castro 
e o general Piragibe para se-
rem impedidas pela policia as 
reuniões da nova sociedade de-
nominada IAga contra a vac-
cinação, e de que fazem parte 
senadores, deputados, militaros 
do terra <• mar, médicos, enge-
nheiros, advogados, negociantes, 
gente em summa não perten-
cente ã classe baixa e que, por-
tanto, não so resignará ás cuti-
ladas da soldadesea, nem aos 
revólvers da guarda-civil. 

Duvidamos que o sr. presi-
dente da Republica permitta a 
execução de plano tão arbitrá-
rio e cujas conseqüências a nin-
guém é licito calcular com se-
gurança. 

O chefe de policia pretende 
revogar o S N' do art. 72 da 
Constituição. Em alguns casos; 
a empresa não apresentará dif-
ficuldades, mns nem sempre as-
sim succedc, e será de b6m avi-
RO evitar um choque mais vio-
lento... 

Qner o sr. Cardoso de Castro, 
quer o sr. general Piragibe, pre-
cisam ser arrcdado.s dos cargos 
que ora occupatn. Prestarão ex-
ccllentes serviços noutras coin-
inissões; nas que exercem só 
trarão desgostos aos sinceros 
amigos ila tranquill idade pu-
blica. 

R. A. 

E' nor-so representante em 
'Batataes o sr. João Baptista Fer-
raz de Menezes, que está auoto 
r i fado a reeeber assignaturas 
naquella cidade e município, bem 
como quaesqner outras quantias 
provenientes de publicações lo-
caes que nos sejam endereça-
das 

Kati publicado o rehilorto do Con-
sulado Geral do Hrosll em Iqilltos, 
correspondente ao 1" trim stre do 
anuo passado. 

No decurso do 4" trimestre, culr.i-
rain naqu lie porlo, procedentes do 
Oiasil, oito einharcai;iH's, sendo Ires 
brasileiras, com a ari|ueaç.1o de 1.3-i 
toneladas e tos lioineus de trlpolae.lo, 
0 cinco cxlningelras, aripieando 2.013 
tonelailas e tendo ll"J homens de trl-
polaçíto. 

Durante o mesmo perio Io, salilram 
daipicllc porto, com destino aos do 
Brasil, 1- embarcações, das ipjaes 
« te brasileiras, aripieando 1.1'Jíi to-
neladas e tendo I7s homens de tri— 
polaçfio, e cinco exlrangeiras, com a 
Wquc.içlo de 1.VS3 toneladas e tri-
cotadas por 111 homens. 

Houve, [lorlanto, dimlnnii;3o, no V 
trimestre, de uma embarcai; .o para 
as entradas, e o attgiifiilo de Ires 
para as sabidas. 

A Importação total dos gêneros <1" 
ori.em brasileira, no V lr.me.lre, foi 
toi do valor de silivs 133.071,31 »•! 
26*i:I3iil7'>0, e a expoi lai/lo total dos 
gClii-ros de origem peruana, para o. 
CJHjrtos ili' Manaus e I' ira, foi de 
Soles 2.11.'1,7,7'', ou ,SS.I)3'I{ 100. 

Coinparandi/-se a impiirlaçfio e a 
exportai to desli* Irime-tre C.iln as lio 
aulerlor, nota-se, na iiii|Mrlai.1o, um 
augmenlo de sob s lo. ií3, H, ou reis 
8ü:os .$7IÍ'), e, na exporia fio, o de 
•soles 1W.077,23, ou 3.1». iúti30O-

tis gêneros llafiou.i''s •pie li>'era.n 
Inalor entrada, proci-ilenles do brasil, 
durante o trline-tre, foram os se-
guintes : 

l.ilui no nalnr 

Alsiicar 10 011 l»:l.'tit 100 
ta '" em gr,Io.. I 7 0 .VI7 I Í ( I H * I 
IMto moldo Í 2 5 liinpiuo 
Farinha ile man-

dioca 1 1 0 . flltt '.i;i olós mi 
Peixe sai.'ado.. .1 lilio j:'.im»oin 
Si, Ia.... í í í l 77 ou 
Telhas de ha ri'u. 11 UtHI 7 (H HI K K) 
VeJblsde 'ra.. 1 p.l-l li 71 IS?M Kl 
Xarqlle i Sllj 7 7 Ue 1 0 

lis gêneros pe •na tu S ' i" tiveram 
ma.or sahi Ia, t'i IV; II' ' 0 III -III 1 pe-
riotlo, foram es i".'uintes 

/os ru i i/ui' ik 
Loi r.icha tina.. 71 ii l ia7 líoi.l ili 
Iiila enlri lina.. •í ÍH i:',i|i',Íi»iO 
lula seriiambv. a "TH li ,.;ioi 
tluucho - I J .1 iiisium 
Iiila -ernandi). '.i • ÍIH ir, .'í.M(O si 
Cllalleo, lie lia-

lua 1 -'ii .7 io ijoOO 
Fe I ' IO ii-.il I si-*iHI(l 
Fumo em rolo. 'j es r. s70i itio 

o r. presiih iile d l.-la.ln de.p 
chara hoje com o -r. icrrl.iri.i do 
hib rlor e Ju-tiça. 

Foi 11r ,r.,_'ailo para l i ile ii \ T I M I - O 
0 prazo para troca lia- ralilii a. nes, 
no lio, .Ia conv •M.ão de 12 de 
julho entre o llrasil o Peru, pela 
i|Ual loi ereado ri tribunal arl Oral 
l|lle deve julgar a- r-'!- .una. - e. .,.-••!--
ca dos factos occorrl los lei Alto Pu-
rús e Alto Jurua. 

p Inspeclor do Ar- n.il •!•• M irinha 
tln Para te!egra|'hou ao sr. almirante 
'Júlio de .Xor uma dizendo que aca-
bava de r ceber commuiilcaçfo de 
Cayeuiia de que o vapnr l/oii'"»'iyro 
Cstá dentro do rio Ovapuek, <• ao .i\.i-
rias no fun bi, por ler i ,ti<I-* nunia 
pedra. Aei rescenbn a o in-pecl..r que 
dera a. |ir jvideuel.i le-e- --ai i is, man-
dando part o I' r. ! um navio ei.u lu-
ziudo o material pre. iii, para repar;.r 
as avari. . do M n.'i/i /ra. 

No dia 23 do Corrcnb', n-̂ r'-sa ao 
IIii» o geólogo ainericaii i I. (.. Wnlb', 
que partiu para o E-iado da llabia 
em e.imini-s.lo d . M iu-lerlo da In-
dustria e \ 1,1. Io. 

li sr. Wliite visilar.i, lio >|l i ir., a 
Casa da Moeda, p irlunlo i ie lie p.ira 
Itello Horizonte, mele se demorara 
dwus d as. \ iltando ao Itio, visiiara 
as minas de ferro de Sabara. as de 
ouro do .Morro Vep.o, a Escola de 
Minas, cm Ouro Preto, chegando, li-
nallllellle, ao Itio, lio dia 30. No 
tii.1 I de le/embro, re. 11-rir se.a urna 
sesslo s ileiuie, em .u.i lioura, no 
Club de t.n/enii.iria, sendo oraoor 
oflicial o sr. (|r. Itoraein \nlunes. 

0 sr. Wliite scra ai'oin|..iiiliailo ne--
sas visitas pelo sr. dr. Castro Har-
1.0SI. 

''alle.-eii. bi poucos anuo-, em Pa-
ris, um iie-iHco, o ' 1 r. orubv, cujo 
tratamento apresentava sempre urna 
ffiriua muito original. A uma senho-
ra brasileira, que solíria do estôma-
go, ordenou que, saliiudo ile ca-a as 
1 horas e dez minulos, levasse corn-
sigo tres mai;.1s, ipie cumeria socces-
slv.imente ein Ire- ponto, ile-l_'nados 
da capital, depois de uni p i--.-io a 
pé. A doente curoo-sc. 

A uma outra ilo -ute, acou-elnoii 
dr. 'iriibv que d s.e Ires m>ii.Í. de 
ial-a quando se levantasse da cam 
A um neiirastbenico deu um eo i e 
lllo d" -p levantar .1s cinco horas da 
manli.1 para descer e subir, de e ,s-
ta-, :i esc a da de sua casa. 

1 m.i aclriz, que foi uma da- glo-
rias do theatro em França, desejava 
eniei igreccr se.mudo as presirijH- H'-
desse medico original, pa.sou a le-
vantar-se todos os d i a s as 3 le.ras, 
ia ao mercado, e ahi comprava cerla 
poivíto de carne. Em casa, para on-
de voltava a pé, preparava dous cal-
dos em dous a|-o,eutos dllfereiites. 
A's oito horas, estavam promptos, e 
cila os enviava a urn pobre. Ksse 
exercicio obrigado foi 1.1o efliea/ ipie 
ao catin de pouco tempo havia a ar-
tista emmagrecido muitos kilos. 

Pelo expeilieiite do dlreefor do Mi-
nistério ria Fa/euda, foram enviados 
os seguintes otTiclos ao -r. rlelegado 
lUcal em S. Paulo: 

N. 111 -Declaro-vos, para os devi-
dos eíTeitos, que o sr. miuislro, tendo 
pri -r-ule o processo transmiIlido com 
o offirlo n. 271, de M rle dezembro da 
auno passado e ern que essa delega-
cia recorre da ilens.lo pela ipial man-
teve a da collectnria das rendas fe-
dera- - em Botucatú, que julgou im-
procedente o auto de infracclo do 
regulamento n. 3.561, de 22 de j.i-
aclro de 1900, lavrado pelo agente 
fiscal dos impostos rle consumo Joio 
Raptista Hollm de Oliveira Ayres 
contra José Itettl, estabelerido naipiel-
la cidade, rpsolveu, por despacho de 
3 do corrente, proferido em se-s.lo do 
Õ)r»f.e|ho de Fazenda e rle accôrdo 
cuni o parecer deste, negar provimen-
to ao alliidido recurso er-officio. 

N. 412—Comniilülco-vos, para os fins 
convenieijtes e em obediência ao des-
pacho do «r. miriisiro, de s de agos-
to ultimo, que o Trihunal de Contai, 
segundo declarou o respectivo presi-
dente em officlo n. 123, dc 31 domez 
Ifdo. julgou, em scssSn de 18 do 
rnfz, idônea e siiTirienle a fiança, no 
TÍJor de 600», prtslada por Feliclode 
Vivo em uma cadarneta da Caixa 
B(oo<imica, de sua propriedade, para 
tirantia de sua respon «,̂ 'lld ole no 
Togar de agente do Ccrrelt. cm Vis-
conde do Ptnhal, nes-e tstodo. 
r» 113—Communlco-vo«, para os 

IIÉS roívenierites, qiie o sr. ministro, 
Whflo presente o processo transmltll-

do com o oITiclo n. 320, di: 17 de no-
vembro de 11KJ2 e em que essa dele-
gacia recorre da decisíto pela qual 
mantevo o octo da collectorla das 
rendas ferleraes em S. José dos Cam-
pos, nesse Estado, Julgando Improce 
dente o auto lavrado em 20 de julho 
rio mesmo auno, pelo agente fiscal 
Antonlo Vieira Barbosa contra l.uiz 
l.eiKolarl A (ioinp., por infracç.lo do 
regulaineiito dris Impostos de cousil-
mo, resolveu, por despacho de 3 do 
corrente, proferido em sess.lo do Con-
selho de Fazenda e de accõrdo com o 
parecer deste, negar provimento ao 
dito recurso offfio, para o fim de 
confirmar a decMo recorrida. 

N. i l i — Commuiiico-vos, para os 
devidos fins, rjiic o sr. ministro, por 
despacho rle 3 do corrente, proferido 
em ses-íto do Conselho de Fazenda e 
de accõrdo com o parecer deste, re-
íolveu dar provimento, por equidarle, 
ao recurso trausmitlido com o ofiicio 
de sa delegacia n. Í80, de » do outu-
bro de PJOi, e Interposto por Fran-
cisco íjoiizafez do acío pelo qual essa 

sina delegacia, reforniuiirlo a deci-
i da collectorla de Bragaie a, que 

julgou lni|iroceilerile o auto de iofra-
c-io do arl. 32 do regulamento dos 
impostos de consumo, lavrado em 2; 
d • dezembro de líMJl jielo agente li--
cal l lioina/ 'íomide, imjio/ ao rei-,i-
rente a multa de .Vnwio1) 

N. Vr, Dee.ar .-vos, para oi devi-
dos elfeilos, que o sr. ministro, lendo 
presente i, processo traiismitlido com 
o iiflir-lo n. 32», de 17 de novembro 
de 1002 e ein que e-sa i|e|r-.'aeia re-
corre de slla ilecis.lo dando provi-
mento ao rr-cur-o luterposlo por Vr--
dova C ira MU A Figli, do nclo pelo 
riual a rollertorai da I--rança, a vista 
do auto de mlraee.lo do re^olainr-nto 
dos impo-los de consumo lavrado em 
3 de junho rlaquelle anuo pelo a;ent • 
listai \0-"|-Io \'|etorio Meriv, lhes 
irnpoz a lliulla de .t miuH, ie>o|\r*ll, 
piir rlesjiaeho ile 3 do corrente, JIIO-
ferido cru • '--Ao do Conselho de (-'a-
zeuda e 'íe ar-e.̂ rd i com o [ recer 
deste, ne.ou- |iroMinerilu ao dito re-
cur-o * i o//eoi,. 

V il1'. c -miliuilico-vos. para te 
devido- lins " em obediência ao iles-
pactio do r̂. ndulstro, de l'idr' â o--
lo iiltuii". i|ue o rribuiial rir- Con-
tas, -<-411!I do declarou o respecjIvo 
ple-idenl.. em olllCÍo II 123, (I - -11 ile 
outubro proxiino lindo, jiiljoo idô-
nea e solliclente a liauí a, no valor i|e 
2 IMUI}, eolis illllda pela eaderlieta ria 
f! i x . 1.1'onoinica n. 7ií.til7, d - |»ro-
[.ned.ale 'A* Amei M-O li.iuta.s erneek 
e pel i ne's!iio olfereeida como _r.il.ili-
tia de -lia res|aiO-al ! idade -• de sen . 
prepostos, no togar de e|ir..rre;adn 
lia HI'r.'í'.el.ie,rio il.is rr-n I:.S ledelae, 
em Araras, iiesse Estiulo. 

X. 'li 7 t oliilcuiico-v o-, (ara o-
d. \ l io ' , [,,.• em eii:o| r.m -M . 
do d" .[..a'ho ilo -i. iniii slr 'I I1. de 
acosto uli mo, ipie o Tribunal ile Con-
ta-, sejull-lo declarou o respectivo 
presidente, em oltic o n 127, i|e 11 

lindo, jul-'ou 
lia ia* i, lia ini -

le ia de jiiilx, jiresla-la | or l.ail-
. I ... de \lmeida, em dinie n o, 
garantia de sua re-ponsablllilad'' 
seifs prej "stos uo logar le en-

e.irre/ado da arrei-.ida 'fio d .s 1'i'ud.i-
feil"iar'. em Canallea. ne-.e l.-l.eb-. 

de outubro prrixinio 
idônea e -unicieiile a 
porl. 

li" 

"0 ComnierDio de São P a a l o " 

Brindes aou n.sBigfiianteH 
As pessoas rpic assiguaicm a nossa, 

folha por um anuo, o i as .pie refor-
matem ,1. -u i - a ssLílalll I'. S [ior e/l|a I 
es| a. o ile teiiqiri. terá., -lire.to a um 
ioliilne do t''.iriin/.'1! i iit-r para 
tal)'» t3" auno', publicado sd« a di-
receáo do e adieiotb. e a|ireeiatlo le.-
Ineiu de leit;MS It.ilin/. l.alvfto. 

I-. um bniide apreciável, ipi. 
o i.reei, da i.--:;halul'l 
Zldo. 

to, es-a |iul 
jln 

DO RIO 
Do Jornal riu Commcrrio, dc lioii-

tem, transcrevemos a eirenmslaitcia-
da noticia sobre as occorren<'ías ha-
vidas ante-tiontfro, no Itio. I'or c.î a 
transcripçclo, vò-se que o nosso ser-
viço telegraphico de liontem, a res-
peito desses factos, loi completo, e c/u 
todos os pontos, exacto. 

Depois de narrar o qu«* sf p/iŝ on 
no comício popular, continua o I I O S - O 
('olleya lluminense : 

• Tinda a sfss.lo, as 0 horas, rKira-
ram-s.e os assistentr-s, em compacto 
grupo, desceram p«*ia praça Tlruden-
(<••, rua do Theatro, largo de S. Fran-
cisco dc Paula, onde vaiaram ruido-
samente a torça policial, rua do Ou-
vidor, (iouçalves hias, Senador l>au-
tas, Jaî o e rua da Lapa. 

Durante o trajerto, feito entre vi-
vas e morras, ern que se ouviam os 
nomes de membros do governo, d<> 
senador Lauro Sodre e deputados 
Karbosa Lima e Alfredo Varela, hou-
ve bastante eonfusíio em certos poji-
tos, lechando-se todas as casas de 
commercio. 

A' iiroporcfto ijue a multidfio se en-
caminljava para o Cattete, diversas 
noticias, bastante assustadoras, che-
IÍ.IVain ao conhecimento do ir. dr. 
Lardo o de* (ài>tro, <juc da lteparti<;.V> 

li Irai da Ij'j! cia expediu reiterada-. 
ordf*n> por atixiliares e fielo telc-
pliOÍK*. 

lia multidão partiram tírito* que 
imlicavaru intencV-s d»-atacar a rc«,i-
dencia do n-. ministro da Justiça, a 
rua Carvalho de Sa. 

I'ara alli loi mandada, a todo o;:'-
lope, a força de ca\.-liaria existente 
rio pateo da repartiç.lo da rua do L i-
vradio, >en<lo requisitados numerosos 
eontingentes fia brigada jiolicial e 0' 
rc Miii>'iito d*- cavallaria. 

Ivilc, que se coii j unlia deJàK pra-
ças cummandada* pelo capilfio-a, 
dant.e Tliorm* Peixoto, foi ^uarnecej' o 
palacio do (laltete. 

A>juelia força de "yj praças d > re-
;.'ime:.lo de cavallaria, arinad.t> d" 
r-voiver, licou de prom[ilidfio. 

Anilwts o-icontiuieiiies que partiram 
para o Cattele alcançaram o> mani-
festantes arpiem darüa Santo Amaro, 

êndo vaiaria a lona policial e accla-
iiiad.t a 'Io exercito. 

A re îdencia d.j -r. .1. .1. Seabra li-
ron guardada por essa forca, auxilia-

—Na praça Tiradentcs, em uma 
correria que alli sc deu, foi ferido, 
as II l|2 horas d; tioitr, Jaciutho 
Mendes, operário, residente rua Íh 
Maria, n. r>7, que pelas auetoridades 
da ij1 circumsc.ripçrio urbana foi man-' 
dado paia a Santa Ca-a de Misericór-
dia. 

— A' meia-nolle, o coronel Sousa 
Aguiar dispensou a '"orça do íl° re#4-
mento de ra\al;aria quê «uarnecia o 
palacio, m.-lidando-., recolher-se «io 
quartel. 

I>elas praças e r.jas centrais da 
cidade, foram distribuídos contingen-
tes de iníaiilaria u cavallaria, de ar-
mas municiadas. 

— O r̂. dr. chefe de policia e dele-
flos auxiliares pernoitaram na He— 

partiçfi') da rua do Lavradio. 
Iviiialmente permaneceram em S U A I 
partições os delegados e inspecto-

re-i Mas circuinscripcAes centraes.» 

PELO NOSSO ESTADO 

S a n t o s 

da por supplenti 
17' circuniscripç.l i 

A niuliitláo appi 
lacio ,|letet 

lidade ao governo, 
tt.ria e ,||.-,a. 
vallaria. ê P ndid, 
-c |»o>ta Io «'in rei 
era também 
feios 1'Mi'lo-

e iuspectorcs d 
irbana. 
\imava->edo p. 
d<# gritos deho t̂i 
, van ina obriLra 

[liquete de e,i 
linlia, acha', .t 

"eiile do palacio, 
rdado pelos fiai,1 

r on < - de iiinhi 

ue 

ii coronel Sou-a Aguiar, chefe da 
Jo sr. presidente da Hc-

dr«. Campos Touri-
I Palil, i ' delegado au-

17 k circum eri-
o servn o de 

.d/ai 

C.ini in: 
p-ll.l c . 
Uho e I 
\iliai- c i|e|f_',iip 
peão uri ana, «liri» 
ifaraiiMa ;.•> palacio 

A juelle oilicial i 
['0'ie;,tes [letlirafil .', 
pe;-- >e, eoiisiderand' 
ti. | uue lenli.s 

I'. 

as auct'.rida<les 
povo que se di-

que qualquer 
repeliid 

C -in elfe 
„'ener > 

l> 
muiio r» 

melhor 

em ile 

no 
liras d. 

Contem, 
formações ule 
io> das priiif 
do paiz, i|e r'1 

diplomati' o, do- in 
mia Hia>ilei,a r|e I 
ra!'.-, e, linalmçnb1 

tr - do iiuio e de 
da.les, brasileiras. 

I» t/• „IH fCi .V, 
vidido : 

1 I*AItTI - Hhv 
i'\HI: - ()''')'! i'i 

'altitude, . rios pril 
de um porto :>. 
Brasil e nos l.sl 
pos areei.hpo-, 
taçâo, receita e i 
o <pie rn i or vil' 
tanle livro, a de 

topo/raphica d 

rna 
du-

l.ojr 
íe 

mu:la-
ari '[ ••! 

li/ur.! 
ntai.t" 
•mbros 
etlra> 
. d o s I! 
todas ; 

pparect 

outras in-
'S MITIt'.-
^ políticas 
do corpo 

da Acade-
• do> | tf-
"I-tos j||t,,-
, notabili-

i j i l i i i l 

-,1a a-isirn •!i— 

Ctli > >l,i,;t). 
i:s'abshra 
di-tale'i -

aitro, popul.icfio no 
los, relaçAo de bis-
iinporta«;ão e e\ por 
espesa ele 

dos do Hrasil, ,i.-..rnpun 
pas territoriacs e <|,is esti 
ro em transito e em proj 
do- <Ia«los e,lallstÍCOS de 
Kstado>, • s retrtios do• 
pães governadores, |iispo> 
senadores, deputad JS «dc. 

.'iL iwiri \: — l.illnr,iturii 
s ' prodiie -ôes de \lf,,li-
berto de O ,\e 
h nirigo <.'elav 
L-tevam de M 

ele 
e>!e impor 

cripç.lo /eo^rapliií í 
* c.ida IIIII dos Lsta 

-I d. 
das 

. u.ap-
de fer-
C.alefll 
um <lo-
pnnci-
d-.-pOs 

Uamiz Calv/io, barfio «b 
padre Jov Severiano 

Kucontram-
C e | -o, Al-

l.andedno Freire, 
Lúcio de Mendonça, 

ira Lirua. 
1'araiiíi 

de l?e/e .de, 
Pedro de Mello, .1. Amélia de I rei!. -
Hevilacqua, CIou.s Mevilaequa, Mo di « 
Pombo, Klisio de Carvalho. Pires de 
Almeida, Fablo l.uU Isaias de ulive;-
rn, Aluisj-j Azevedo, liuimarâes Pas-
sos, Jo sr \| (iurvello, Mucio Teixe ra, 
Jo, • Veríssimo, Ara ripe Júnior, Nla-
rhado de \s>js,, \.,n Martius, Hu> 
b..rbosa, Mello Moraes filho e Xavier 
Marques. 

Helaçlo nominal de todos os mem-
bros da Academia, com t designação 
das cadeiras que occuparn, e 3o ma-
gníficos retratos de acadêmicos. Mais 
adeante, vemos os retr.itos dos ne rtos 
da Academia, que sâo Luiz Guima-
rAe-, |'er-ir.i da Silva, Vairiitim Ma-
ffalhAe-, \ isconde fie Taunay, Fran-
cisco de Castro e Kduardo Prado. 

Sê ue-se—o \l<tHisteria Sufi/ruir, com 
os retratos de todos os dírectore^ do 
ensino superior do Hrasil, e o Miitfis-
trrm Sevuiultirio, com os retratos dos 
direclorcs dos collegios particulares e 
outros. 

4' rARTK—O anuo político, em (pie 
s.V) descri pios os fa#tos occorriiios no 
Brasil e U'» e\lrairzeiro. e lambem 
uma re>enha do auno lillrrario, anuo 
jornalútwo, nuuo artístico e nnno r>-' 
litjioso, paginas orna ia-, com retratos 
e mappas 

Í»-4 P A U T E 1'artedaties—um conjun-
to interessante dr- noticias c «lados 
sobre diversos assumptos, que pren-
dem a attençao do teilor desde a i 
pagina. 

LLTI.UA I 'ANRP.—Tabei Lm— Votas — 
Informar'Oes—uma longa s»-rie de in-
formações, cada qual mais útil, [>ara 
quem tem de lidar com as reparti-
ções publicas. 

Os assinantes de semestre terão 
direito a escolher uma das seguintes 
obras. 

Vencer ou morrer, de Sienkiewicz; 
O Drama fia Fbtrrsta, de Ponson, 
Madame Flirt, dc Jarques V vel, 
ítira, de José de Alencar; 
fíaphael, de Lamartine; 
0 Guayanaz, do general Couto de 

Magaihfles; 
0 Doutor fíameau. de Jorge OUnet. 
—Os assignantes de auno poderão, 

se qnizerem, escolher 2 volumes da 
obra acima cttnda, ehi locar do al-
manaeh. 

da i r .Mtlit poiicial 
ücu! i e rn.tildou que 

sobre os ag : 

onde 
•olll-
ot'U 

.'um tempo ainda, em frilo.-
e vaias, manteve se ainda a multidfio 
uaquelb' local, regressando depois a 
cidatle. 

A' proporção que laes aconteci-
mentos eram conhecidos, chegavam a 
ne|íftrtteno frmtrnt da PoHrta, onde 
reinava a mais viva aetividale, '>•; 
-V-. -I. .1. Seaiira e mareei.al Pau 
Ia ArgoUo, ministros da Ju-tii , e da 
liMerr.i, e general Si!\a Pir.uile, e.,m-
Iilandalile da br:-i.ida pol.fial, que 
•'om o -i <lr < . i doso 'le c..str, li-
veram (b-m >r.id,t Conferência. 

Alli peim.inecfij ate ,,, j | ĥ ra . 
-r. J J «̂-abr.», s thindo para o |,a-
acio do C.dlele, as in horas, os 
mai hal \r_o!i > e general Mragibe. 

liste oTiejal. que ia de e;irp , a°oni-
panha-lo de doze 'au^eiros, foi vaiado 
na ida e na Volia, na rua do Catte-
te. Contra -eu ,•, rio for .m desfecha-
dos tir i- de re\o \ r. 

Na \oll.i, n > 11p_ro da I. 
se .leu o 
man.I.ml 
de s,.|j \ flilCI 
escolta carie-, 
res. 

beu-se grande tumulto 
menio, sendo disparados 
\ d Vel' de | . te a p.iMe 
Juo que d"sap|'areeeu sem tlar o seu 
nome. recebeu unia bala. num braço, 
li.-ando seriamente ferido, secundo se 
di/.ia. 

Também o sr. ministro tia (C erra, 
eu.o earro encontrou numerosos uru-
po-, loi .tlVo de grande -suada, 
entretanto, visa\a o sr. ruinislr 
Jll-ll' a, p r qoo ju ., lumaram o • 
buleiitos. 

A ala direita do I" ' bata hâo d 
funtaria, qoe ti\era ordem d • m< 
se, checou, a e.s-e 1'• mpfi 
estendendo-se em linha, de ai un - ejisa 
rilhada', lia laia Siheira .Martins, i 
tlislril uindo-se em sentjneüas nerdi-
da- pela; praias do Flamengo, fundo 
do Palacio e itu^ell. 

v i ftalacio estuerain em conif-ren-
cia cf,rn o sr. pre-idenlc tia Bepuidic. 
os >i's, ministros <1,1 Cuerra e Judi- , 
e rornmandaiite da i-rigada po ci.i' 

ijo i.ido dadi se approxiniM am o 
maiii e l.tnles ;,chav,iin-se em | 
os r~. Lauro Mu 'er, e 
\ ia. Ao. e senador Franei-i 

(» sr I. t. Seabra es! 
\o lio palaci i as 11 l|á | 
Iheudo-se a sua r»--ide 
noite. 

Na 

nes>e riKi-
liros de re-
i in indivi-

qne. 

tur 

tt-de 

Ir. 
,|\e. 
de 

que 
c. p, 
\\ >U 

utro-

iiu »i 

"rn -iAo ern 
s -a\ a pelo lar.ro da Lap. 
Joaquim Jo- da > I I \ . I , n 
a Joaquim Silva, n. 

recebeu ferimentos e eon.ai- .e- pelo 
eorpo, sendo medi .elo na pharrnacia 
Abreu Sobrinho. 

k-coltavam o seu carro tpiatro s<d-
dados de cavallaria. 

—A ca>a II. 'td da r i ; do Theatro, 
estabelecimento de lacte inio- do> srs 
Menezes Ar Cardoso, foi invadida pelo 
povo as 8 hor.t- da noite, quando alli 
se deu o primeiro contlb to com a 
forca, sotfrendo grande-, prejuízos 
materiaes. 

— Nas Águas Férreas, pouco depois 
de 11 horas, foram apedrejado* alguns 
Pondes da Companhia Jardim Botânico. 

o gerente sr. Silva Porto cominu-
nicou o farto á 17' delegacia urbana, 
de onde partiu para o local o ma for-
ca de cavallaria, que j;i nlo encon-
trou alli os assaltantes. 

Ao inesmo tempo, era dado avi.-o 
de que estavam sendo apagados os 
combustores da UluminaçSo publica 
na estrada do Corcovado. 

Insperlores e guardas civis restabe-
leceram a illuminaçâo. 

— Nos largos da Lapa e S. Krancis-
co de Paula e ruas do Theatro e do 
Catlete, foram efTectoadas varias pri-
srtes,_por. occasiüo das occorrencias 
noticiadas. 

—Focam guardndas por fona al-
gumas redacções de jornaes na rua 
do Ouvidor. 

—A força que truarnecia o largo de 
Sao Francisco de Paula, de armas 
municiadas, compunha-se de 60 pra-
ças de infantaria e 30 de caralluria. 
A da praça Tiradentes eia de V» de 
cavallaria. 

0 capitão Casemiro de Moura, aju-
daute ae ordens do sr. dr. chefe fie 
policia, transmittia, de momento a 
momento, instrucções áos comman-
danles dessUs forças. 

Mm data de 12 : 
Noticia a Tribuna : 
•I. Ia delinitivameute eslalieiecida a 

Asso, iniviii 1'rcilial it>' Sunlos, com Os 
• -tal itos e livros legalisadoi c a i ^ 
stallar-se o 0'/«po /, no dia 1° de tfé. 
/.eiiilii'0 deste anuo, devendo realisar-
se oiti sorteio tio valor predial de....... 

20.0I.H$000, duraule o inez dc janeiro 
tie 1W3. 

At'- hoje, Inscreveram s" para o re-
lendo íírupo : 

Júlio (iouveia.J. II. Fonseca, AIILIH-
tio Slocklcr, Isolino de Carvalho, Vir-
•ilio Oliveira, coronel Uil A. de Araií-
jo. dt. Pereira das Neves, Ascendiu'o 
de vndrade, dr. Adolpho Porchat de 
Ass.s, Atallba de S. pereira, Estaclo 
Marques, Júlio Barreto tle Sousa, 
\iii mio rle Almeida Júnior, dr. Cus-
todio UuiniarSes, (iil de Sousa llçi.-
• iri.oies. Joio lisco|LBurbosa, Antônio 
Miht.lo tle A/evedo^boinln^os Aveli-
no de Sousa, Francisco Idallno Leite, 
Am rico Alves Ferreira, Antonlo José 
l ernandes. Peilro José Valença, Fran-
cisco liibeiro, Joar]ulin Pedro* ijuiucó, 
Franci-co Amaral Lemos, Sallistlalio 
i. I.i ua, Francisco Itibeiro de Castro, 
M.iiioei K. Solei-, tlr Pires üoiriiu^ues, 
Itamiro Vianna, Adelartlo Carcia da 
Itoeha, d. I.aura Jl. Jlagalhles, Olyn-
lln Paiva, d. Maria Vidoria Lopes, 
lianiel Jose Alves, Manoel Joatpilm 
i. -me-, lieiiianiliu C. Cuedes, Ca.se-
miro Lacerda, üelphlno Stockler tle 
l.lina, K. Lisboa e Primo Dias. 

tl total do valor sul scripto é dc 
ri- S><ã:00t>$l»00. 

Continua alierla a inserlpelo, até 
anpietar-sc o valor predial de. . . 

i om mit̂ mni. 
Clamamos a attenito d interes-

sados para o auuuiicto que publica-
mos no lo.'ar competente.. 

P i rna i t-a l i a 

Lm data de 10 : 
Com arando acompanhamento, rca-

tisou--e tioulein, as H horas da lua-
olifi, i» eiiterramentri da extna. sra*. 
d Milonia Clara Stipp, falletuda an-
te- houlem nesta cidade. 

I ainbem se ellectuou honlem, com 
."'ompaiihamento considerável, o en-
i -ro tia i Maria Correia Fer-
raz, i|ut. ii.Milnu anli -hoijleui, le-
;f.iliiiamente, t/jj Colleglo AssnnipçHo, 
desta citlatle. 

Sobre o leretro tle pmbis es ''' 
Ias, viam-.se Imllas coioa- uc sau-
dade. 

—Assumiu honlem o cargo dc es-
crivão deste dislricto—carito esse que, 
duriiiiti- In annos, foi exercido com 
muita prolii-ieiicia e dedicaçlo pelo 
sr. Jos - leixeira da Silva—tr sr. (Iso-
r.o poinpi o do Amaral, recentemente 
nomeado. 

li e.rt.rlo tle paz passara, I reve-
mente, a lunccionar 110 prédio u. -O 
da rn.. 1 I de .Maio. 

liontem, pelas !'i iioras da rua— 
nlifi, loi o italiano l-.inllio Adamoii, 
oflicial da serraria tio -r. Antonlo 
Fisfher, Mclima de uni desastre. 

1'ral alliava elle numa du.s inacbl-
n.i- alh existentes, quando, talvez des-
e iidailti, foi a -ua m.Io direita apa-
nliada | eia mesma, llcaudo com o de-
do médio tlcepado. 

i ez-llie o- necessários curativos o 
dr Aifretlo Cardoso. 

— l.-ta nesta cidade, devendo re-
.•re-sar I oje para o lllo da- Pedras, 
onde reside, o sr. Manoel Tocho. 

Seoiiiu honlem para Capivary o 
sr dr. i Izorlo tle Sousa, advogado da-
quel •' t"l'0. 

I . i i n e i r « 

l.m data de Io : 
V madrugada ile sc.'untla-1'eira, os 

Ia.Ir. arrombaram urna tias portas 
.Ia e reja de S. Henedicto. rotiliando 
do interior do templo o cofre tias es-
ino'.is, 1 pie íoi eiiconlratlo, depois, em 
um do- raittos da e.Tcja, do lado tle 
fura, tendo em volta un- uickeis es-
par-o-, 

pediu exoneriç.lo tio carso tle eon-
latlor do Juízo t] '.Ia comarca o -r. 
ilctaviauo Jose líoilrlííiies, ipie foi no-
me;.rio escrivão da collectorla esta-
iloal. 

para -ub.liluir o -r. Ilclaviano, serí 
ii-.meado o -r. Francisco rle Almeida 
'1'lllaar il'-, fs. riV.1o lia policia, o qilal 
« r. ul saluido neste ultimo cargo 
pi lo i t.m/. de Sampaio liarros. 

t rn I I . I I I I I I IO tio sr. Joio Pompeu, 
de I . unos de edaile, foi vjetima tle 
in,. ,11. da desastrosa, lieaudo corri 

; e:;,,, Iracturada. 
i sr Luiz de Saltes Pupo, tpiall-

• l , v >:Iava. a noite, ilas touradas, 
leve a infelicidade de cah.r numa das 

lerta- para o assentamento 
.!• . r.iuos de ex„'..|tos, recebendo nes-
sa • |n- da algumas escoriai.óes. 

A n i p i i o 

Lm data de II 
Arhaiii-se enfermas, lia cidade, a 

CMH.i sra d. Maria Houcaiilt e a se--
iibonta Maria Ferreira, dltecta filha 
• I -r Carlos herreira. director do 
estatudeciniciito de instruci.lo . Instl-
tuto Carlos Ferreira». 

Acha-se tambein enferma a e«po<a 
do sr. Fernando Moraes liarros. 

-in.remio •(,. Carlos ferreira- aca-
ba tle fazer a ultima prestaelo que 
devia pela acqiilslçlo do prédio onde 
se acha jnslallatio. 

Lsta nesta cidade o sr. Protestato 
Hotlriiíues tia Costa, intendente rnu-
nicipíd da cidade do Tietê 

S s., que esta tratando de nenocios 
de -eu interesse, deniorar-se-a aqui 
a|,fli.is i dias, regressando depois 
para aquella cidade. 

\ovtk Í . o t i / S 

Ein data de 10: 
No satdiado ultimo, o sr tenente-

coronel Jose de Sousa Leite, fazen-
deiro desta zona, cumprindo um 
voto religioso, mandou celebrar un* 
missa em louvor de No»s» Se «hora, 
na formosa e poética capelllnna si-
tuada na propriedade agrícola ao 
sr. tenente Eduardo Leite. 

Jpesar da chuva impertinente que 
cabia, essa ceremonla religiosa este-
ve coDCorrldissinia. 

Foi celebrante o reverendo par»-
cho de Espirito Santo do Pinhal, 
dre dr. Virgílio Mora to de Audradç 
que aqui viera especialn.eule pari 
esse fim. _ _ _ 

ApAs a missa, foram e(fef..n»dos se-
guramente doze liaptlsarios 

-Transferiram sua residência par»» 
Povos de CaKtes o sr. Antônio ü^m 
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""^Vsra S . Y M S sMgiu. tainfcM».*) 
mudança, o sr. I . Wttarl les J M » / » 
Olho dó 'sr. I. e. <Je Sousa Onlma-

ra"'Nft colonMl 4» Itawda do «T. ea-
plWu Serafim Leite, uma Italiana deu 
à luz unia criança, c.ijo physlco 
era a mais irlste alierra ;Ro da natu-
reza. A Infeliz criatura, morta ao 
nascer, além de ser hermaphrodlta 
nilo llulia 111.109, e a cabeça. sem osso 
absolutamente nenhum, Imitava uma 
grande IioKa' de couro, achatada, 
completamente achatada 

Este estranho caso Impressionou 
stimmanicnle a populaçtto desta loca-
Udade. , „ , , 

—Segulti pare Poços de Cuidas, 
alim de tratar de sua saúde, o coro-
nel Joaquim Leite de Sousa. 

Bussia 0 Japão 
O correspondente do Duihj Tele-

traph eni Chefú telegrapha dizendo 
que as auctorldades japonezas na-
quella cidade estilo Informadas de 
que o forte de Su-Jchl-yeng, occupa-
do pelas forças slllanles que nlll es-
tabeleceram grossos canhões, obrigou 
os russos a abandonar os reparos 
que elTeclttavam nos navio» de guer-
ra aneov dos em 1'orto Arthur. 

As auctorldades japonezas julgam 
muito improvável a salilda da cs.pia-
ira, visto C"ino dos navios luram 
desembarcadas as equlpagens, as pe-
ças de arlllharia e as munições. 

O fogo da> i, iterias japonezas con-
verge agora sobre os armazéns da ci-
dade e sobre as fortlflcações militares 
110 tnlerior de !'orto Arthur. 

Telcgrapliam de Tslng-lao notician-
do que os allemle» compraram na-
quelle porlo o vapor iuglez Titules, 
que sera enviado a Porto Arthur, 
aliri de trazer de 14 os sul ditos ger-
mânicos não combatentes. 

Sabe-se nlll que, durante os últi-
mos quinze dias vários vapores car-
regados dc munições conseguiram 
forcar o bloqueio, penetrando em 1'or-
to Arthur. 

Pous vapores chegaram a Vladi-
VOitOCk. 

—o iKtihj hUprrus noticia, em telc-
gramma de Chefú que, segundo cor-
re em círculos auetorisados daquella 
cidade, o general Stoessel pediu um 
armistício de curta duração, alim dc 
poder enterrar o*, mortos. 

Os japouez.es recusaram accedcr ao 
pedido do commaudaulo da praça, 
allegaudo tqne os russos pretendiam 
abusar da convençüo dc Genebra. 

Corre em Chefú que os russos col-
locaram minas sob todos os navios 
da esq.iadr.i, com o intuito de fazel-
os ir pelo» .ires quitido c japonozes 
estiverem se.ihore, dos últimos for-
tes. 

— A U 
vi-la culn 
Pari 
de uma | 
tencia- u 
Orieute. 

O mini-ir 
Jcseja a !• • 
lie, vence! 

guerra. 
— O KWIII </•• Paris f.ublirou um te. 

legrammu de Pelersburgo noticiando 
que as forças japonezas que operam 
na região do Cba-llo tomar,Io a of-
fensiva logo que lhes chegarem re-
forços SUlltei''|lll s. 

C.ntiiiiou houlcm nu delegacia d<> 
lira', o inquérito coulra a menor .Ma-
ria Vosaln dc Jesus, eu pregada da 
ra-a d., sr. Manoel Jirsliuo Homília, 
residente ti rua Mrirtlm liurcliard, n. 
2». 

O inquci-llo loi aberto por ter aquel-
le .senhor acuisaiu n menor de tentar 
erivenei.ar sua amilia. 

O .»" sul delegado do Itraz, que r--
lá encarregado dc uveilguar u que 
lia de verdade na ..reusaeão, cotise-
gulii apurar o seguinte ; 

Kstando a família do >r. Ilonllha 
a juntar. Maria de Jesus foi aoqulu-
tal, moeii grande quantidade de vidro 
e rollocoii-o dentro de uin prato dc 
sopa que poz na ine-:a da cozinha. 

Nessa IIIYÜ-IAO, havendo na mesa 
necessidade ,le outro prato, um» cria 
da foi a et zinha e tirou o prato que 
a menor alli linha deixado, levou-o 
para a sala de jantar, servindo-o a 
um hospede, que communicon o fa-
Clo fto dono da casa. 

ii Inquérito continha naquella dele-
gacia. estando a menor em liberdade. 

R E T O A I Í I o r m e s 

a*' publicou uma entre-
iniuislro do Japão em 

M tono llchiro, a proposilo 
ovavel intervenção das po 

c .nfllcto do Exlremo 

leclarou que o Jap&o 
nilo cabendo, porém, a 

r, pedir a terminação da 

r i i t ' j i i l ; a /tH-il ini 
o ' i nono ii]il,i(lt •o 

Vvrai"ias - to dores locall-adas ex-
clusivamente no Irajecto dos ncnos; 
suas cau.ii.s .-io indultas, ptide-se di-
zer, ma-,antes d" conliecel-as, de com-
bate!-: s, é preciso attemler as dores 
persistentes, e, as vezes, lão fortes, 
que Impedem o Iralallio ou qualquer 
oceupa-lio seria ás pobres vlctlmas 
([!]•' i s experimenlam 

ludependiiilerrienie. pois, da causa 
próxima ou remota, que sempre deve 
ser procurada, ha a indiraçílo pri-
mordial ile diminuir momentanea-
mente a atuidade do solfrimenlo. 

Kf, ao lia!o de outros bons remé-
dios, o resultado que dá o ar, que 
respiramos, quando e Introduzido sob 
a pelle nas proximidades do neno 
doloroso. 

Entretanto, nilo é que elle |a.ssua 
qualquer virtude especial, nenhum 
medicamento ronhecldo cnlr.i ria com-

kr âtmosjdierlco nSo 
o M M I K ' 

«os» que elle actuà, simple-mente 
por aeçlo mechantea. 

O ar, desde que cutre na Intimida 

de dos tecidos, alarga-os, dlstende-os, 

como, por evemplo, se observa nes-

ses balões de borracha, que lucilam 

ao sopro de uma criança. 

Nestes tecidos assim di-lendldo», 

acham se os pequenos nervos que s.to, 

por sua vez, alongados, dlslcndldos. 

tira, quan lo um nervo é alongado 4 
força, produz, a principio,ligeira dor, 
mas.se o alongamento continua, a dor 
dcsapparece Inteiramente, o nervo 
llca como adormecido, e o doente, c|ue 
mal ousava mexer-se, pode executar 
todos os movimentos sem o menor 
constrangimento, sem o mais !r\ • sof-
frlnieuto: seu mal desapparcce brus-
camente. 

Serã para sempre f—Silo se -abe, 
mas, em todo caso, o por muito tem-
po. Com effeilo; qual o destino do ar 
introduzido sob a pelle t Elle é len-
tameute absorvido pelos tecidos, o 
que se faz, pelo menos, em uma -e-
niana. Durante todo este tempo, -ua 
acçSo licnellca se manifesta: o nervo, 
distendldo, contlniia dlstendldo, e por 
longos mezes, elle nilo mais causara 
as terríveis dores. Assim, poi», a ac-
çSo tavoravel perdura—e por multo 
tempo—sobrevive á aceito do remé-
dio. 

Kste interessante metliodo — faeto 
digno de mençito — nilo poderia ter 
sido empregado anles de nossa época 
e e a Pasteur que devemos o poder 
de ulilisal-o. lie faclo, havendo este 
grande sábio mostrado o papel con-
siderável representado pelos niicro-
bios, revelando a sua existencla no 
ar atmospberlco, e, portanto, a Im-
prescindível necessidade de nos pro-
tegermos coulra elles, lambem nos 
ensinou o melo de cvlt.il-os, puritl-
cauilo este mesmo ar que respira-
mos. 

lie faeto, bastante fazer com que 
o ar atravesse um chumaço de algo-
dão, previamente estcrilbado, encer-
rado em um tubo de vtdro egualnien-
te eslerilisado, isto é, privado de mi-
croblos pe!a aei.ilo de alta temperatu-
ra, durante um quarto de hora, pura 
que este ar sala do algodílo, comple-
tamente purlllcado, privado de Iodos 
os microluos que coulinha: este>, li-
cam retidos nas malhas ilo algodilo, 
e o ar, assim llllrado, piide ser im-
punemente introduzido nos tecidos. 

A iiijereilo do ar faz-se de maneira 
bastante fácil. Ilasla ler unia .rullia 
de tino calibre, adaptada a um tubo 
de borracha, lendo em seu Interior 
uni lubo de vidro eslerilisado, con -
teúdo algudilo, lambem esterilizado; 
iusitflln-se o ar por meio de uma pòra 
de cíio'1/e/io".. (! ITUO se v,'1, o pro-
ces-o é de extrema simplicidade, é 
ratico e, m duvida at̂ nin.i, sera 

emprejado por Iodos os ín dios o 
de-ejado por lo- os doentes. 

Acreditam na iW/ulinv/. 
um cotlaborador do í/e/c/i 
!/e, que asíiin se explica; 

junta 
II I-

que era 
esplrilo, 

u >111e- de 

qulz P-T 

ra:i-
iilir-

'1'lieopliilo (jautier 
de poeta e homem de 
mava que para haver 
bastanle iu'onun."iar o 
tos Indivíduos. Nunca 
o nome de Olfcnhucli, p r ser 
dos ia es chamadori., de d.'-a-tre 

ir conde de Itubner. embaix 
ila Áustria em Paris no c(,mre 
secundo império franc,c/., di.; 
suas Memórias que o bar 
liTU> era jrll.ih,: • Cekdn-e, 
-ul da llollanda em .Vapoli 
111-tl'o pre-idellte em l.l.-l" 
nislro em Constariliriopla, • 
Motierus assistiu a accldeiil 
a parte j.or onde passava. 

Para acabar, escreveu o eoude ile 
Itubner, eom a quebra dos c-qieihos, 
dos lustres, dos moveis que se davam 
hab.liialmentu .. sua entrada em uma 
sala e aos nrcldcutes - crlaiieas ca-
lilndo das escadas a rua, transeuntes 
atropellados e eslropiados petus car-
ros c,'i e ai... eloi por uma leüia ca-
bida do telhado, OII por um ce.iatlo 
desenfreado, que se dava sempre . 
pai-.î em do diplomata Iiollande/: ' 
rei das liuas Slcillas dirigiu do pio 
prio punho uma cartn ao rei da lio!-

ilo; liai 
de Mol-

r.N-con-
cx-ml-
eX-IIli-

•ii áo ile 
em toda 

landa, pedindo a Ir. 
representante. 

(I burilo d" M ,!lr 
para l.l-bõa. 

Nessa capll.d, o 
tornou-se logo prov 
d. Maria II, 
ri-movesscn 

;i-:'enneia do 

eu s foi Iri Sfelide 

i mau olhado 
dal, e i, rainha 

pediu por soa vez, que o 
e o goxeiMo de llollanda 

m tudoii- o para t.ou-tanlinopla. 

.\lil, o seu priiie iro passeio foi as-
sL.talado por um tia-le aecldenl • D 
diplomata de mau ver havia embnr'a-
d > em um ip.s pequenos v, p. re. que 
faziam » trafego do tlusphoro; o gu-
raji • do barco nòz abaixo Ioda a or-
iianienlie"o de madeira recortada da 
ehacar.i d" uni paeliu. 

II l.ni.'i ' .'oi npuicnt. d», e, p. ndo 
i-ile por Paris, o cmnl de llubner 
convidou-o a jantar; e-la\a elle e ,ni 
•is ou!, ,, eonviviis a mesa, quando 
,e desprendeu a laniji ida do teclo e 
•|iia«l m tou a um ilelles. 

Accre-.e: nla a i s-es Ireohos das 

Memorial 4o diplomata austrlac® «a-1 
(es roínHMMtWos seiHt | 

•lia actuatmente, no corf« diploma-

lico de Paris, um ministro exlrangel-

ro que go -a, entre o» seusCollega», da 

reputação de jellaloiv. 
Outro dia enconlrel-mo com o em-

baixador de um dos grandes países, 

n- ssos vizinhos, que salila do pala-

cele do cies d ttrsay antes da hora 

da reeepçSo do sr. Uelcassé. 

'lleliro-nie, disse-me elle, porque 
fulano chegou anles de mim. Volta-
rei depois delle sahlr. 

t'm experimc!it..dor ilaliano, o sr, 
il. da Chrlsllna, procurou estudar a 
razüo de ser das glândulas etn que a 
cobra fabrica o sou ' cnetio. 

I ma de suas experieucias coiisisllu 
cm tirar as glândulas a duas víbo-
ras; os aulmaes morreram dentro de 
pouco t"mpo. O resultado foi o mes-
mo quando, em logar de tirar as 
glândulas, o sr. de Chrlstlna Impediu 
a excreçilo do veneno pela secçito do 
canal exerelorlo. Dahl concluiu que 

glandulas do veneno, que silo úteis 
cobra fabricando um produeto que 

llre serve de defesa, lhe silo ma s 
ut i. aluda strviudo de glandulas 
próprias pura de-embaraçar o animal 
dos venenos que se originam e accit-
niulam nelle, \lslo como morre, des-
de que u obrigado a conservar estes 
venenos. 

A origem desses venenos parece de-
ver ser procurada no lubo digestivo 
pie, em todos os animaes, e mais ou 
menos a sede da producçíto de subs-
tancias tóxicas. As c 1 r.is digerem 
muito lenlamenle e oi Iginam-se-llies 
muilos lermentos no lubo d' , silvo. 
Se at. uma rclaçJto existe entre a pro-
luceilo do veneno e os phenomenos 
digestivos, devem, segundo o sr. de 
Clirisllna, existir variai;ões no vene-
no, conforme o animal está ini je-
jum ou em digestão. Essas variações 
existem de faclo. 

.Na víbora regularmente alimentada, 

0 veneno produzido O regularmente 
mortal para as r!ls, por exemplo. Mas, 
ri,is vil oras snbníellidas a longos je-
juns, entre duas refeições, a glandu-
la de veneno nilo contém pn,duelos 
perigosos para a r.t. lia, pois, uma 
reíaç.lo cntir o grau de fnaiilçilo e a 
quantidade do liquido da glandula. 
i:--a relação pode explicar-se de dous 
modos: ou, na víbora em jejum, não 

1 a toxinas digestivas a eliminar, por-
que. terminada a digestão, jud ias se 
iiilo produzem; ou, entilo, ua víbora 
nu jejum, a glândula não serrela por-
|iie lhe falia no sangue qualquer Mib-
.tancia própria a excitar a activida-
de das cellulas especlaes que sccre-
la'n o veneno. 

O sr. de Clrrlstlua, observando que 
o veneno é menos activo qu uiilo o 
animal . alimentado de «ub-t,meias 
de l.n-il dî esISo, esta propen o a 
adiuitllr, do prefereiicln, a primeira 
h> poll,e-e, e coliclue Considerando as 
glallillllas de veneno cijlno corres-

i- j al.dllla . do lypo dos 
leio, a exemplo deslas, 
e-emliaracar o corpo 
tóxico- f- rieado- n > 

lige-lão. 
. pois, ,er a lime. "e, primor-
•ilariduias ile veneno a sua 
c. rn-j r.pparellio de inloxi-
• iii.nrg - .; . •• .| l.l e vecilll-

I o.ale 
ruis ' i'iiiu> 
por fuliceão 
do» ,,r, duelo 

•urrei' 
Pare 

li.d o. 
aluecã 

da 

Ia ria. 

O Cnmmcrcio dc Silo Pmiln é 
f luontrailo á venda lio llio ile 

•Inneiro, em casa do si-. Nieola 

Jhindarino, á rua 1'rinicit'') dc 

Março, n. tã-A. 

I tu ineoi-r de t.'I ..lilio. di' Iul, . de 
la-me to.',o Minecliiiii, de nacionalida-
de itaüalla, elnpregado de i( -.|•<l:i<• I 

li Severiiio Oliva, coniiiierciante es-
I b decido a rua !<rigaib'iro Tobias, 
n. ts, quei\oii-.se, hoIiP-iii. ao I ' sub-
dele âdo lie Santa Ipliytleiiia, ile que 
seu paliâo conslnitemente lhe intlige 
inaiis traio . 

II rueii-ir, que api e . 
> algumas eonlii v"<cs 
e-, foi iiibaielliilo a 

po da delicio na Polir 
\ :.iicl u-idade vai 

a respeilo. 

le 
a p.-io cr-

ies escoria-
exame d • cai-
ii Cenliut. 
abrir Inquérito 

Os •ilalian ,- Anloiii i (.• Ilaio e l.n.z 
.Mexi", hoiileni, as ii horas da tarde, 
na rua lã de Xovembro, em frente»o 
tf ii. \iiicriciin<i, ..pus uma violenta 
• 1 scu.ssão, a..redir. iii-sc. 

I.uiz 
li ole c; 
lendoi, 
xr.ilre,: 
• Io dr. 
xlllar. 

F.' 

1 a o 

.Mexi..', que 
cctada lia f 
!'. i | l'1'so l 
lia "iiliCi.l i 
los - ttoriL.! 

v l.l 
abei. 

v., II II le , 
d-, -eu i-,,n-

recolhldo a uni 
nli.il, por ordem 
1' delegado . u-

iK.r-sn agente em 1'iivcicn-

sr. I l cn r i quo I!nisilioi.se, 

in-ojii ii tario du Casa /Jrasiiici 
sr, á rua Iiireita, lS2-.\. 

Ofi nossos asr-ignanteíi duquel-

la cidade deverão < ntender-so 

(Oin r.qnollc senhor sobre a rç-

iviiiia de suns as»i;;natui'as. 

o t. cio ai ju Augusto Plnlo Ju-
iiior, eneonl: iiido-si, le,ilem, ás H 
leoa- ija noite, na rua Conselheiro 
Neblas, eom o italiano Itapbael l.oin-
1 d leve com e-'e forte discussão, 

Pan Io |e.r dar-lhe uma dentada. 
•P s - Augusto foi preso em llagraiile, 

a ordem do 2" -nl de!i'.':ii|o de 
santa Ipliygeiiin. 

o olleiidido foi examinado na Pu-
licia Central. 

O C.111% Ouanatara. 
de Pr»»»ba, 

município de Iguape. esU promoveu-1 

do, para o dia de Natal, a primeira 
festa das arvores naquelfe município. 

Naquelle dia, haver» tamlien uma 
Ari mrssí, promovida pelo mesmo club, 
em benetieto dos colres soclacs. 

P C Í N O U de ser nosso represen-
tante na linha Paulista o sr. 
Josi' Pereira Barbosa. 

O s l E & à & ã l ^ s 

A m a z o n a s 

Km data de i;l de outubro: 
Acha-se nu Manaus o sr. Charles 

.!. posl, correspondente da Importan-
te revista //iir/n-rs Miniitii.tr, de No-
va-Vork. 

n sr. posl anda fazendo uma via-
jem de estudo e j i esteve n i Pana-
ma. em Calláo, l.im.'., ijultoa, San 
Josc, Arequlpn, Puna, lianqUt, I.a 
Pa'. Sorata, Mapirl, i.nanay, lltirc-
nnbaque, ttilieralta, Vllla lièlla e S. 
Anlonlo d» Madeira, dc onde velu pa-
ra a capital. 

— ri sr. general Carlos Ktigenlo, 
ciimmandanle do distrlcto, acompa-
nhado dos srs. major dr. Krues de 
Castro Menezes, delegado do estado 
maior, e i" tenente dr. Comello Otto 
Kliun, seu ajudante de ordi lis, as 
t l|i horas da tanl" de limitem, foi, 
a bordo do vapor/v-niHHi/iMCni, despe-
dir-se do í ' batalhão de infantaria, 
que seguiu para Óbidos, onde vai ti-
rar aquartclado. 

-No dia 13 .|n corrente, a vllla de 
benjamim Coiislant lol lliealro de um 
faeto bastante lamentável, que emo-
cionou todas as pessõas alll resi-
dentes. 

Antônio llolcniberg é um moço 
muito conceituado, esllniudo, e ha 15 
annos reside e negocelu nessa vllla. 
l inha em sua conip; nlila, ha uove 

annos, Severiaiia 1'ranelsca de Je-
sus. 

No dia 10, porém, Holemberg leve 
uma ultercação com Scverana, aca-
bando por e'xpulsal-a de casa. 

Aconteceu que Itolemberg, contra-
riado com o que havia acontecido en-
tre s| e sua amasia, deixou de comer 
e, indigu. dn, parecia eslar solírçndo 
• lus faculdades meulaes. o que é cer-
to é' que, no dia 13, ás 0 !|2 horas da 
tarde, approximava-sc a hora do jan-
tar, e, como Holemberg se achava so, 
llcou trio alliicinado que, lançando 
mão de um revólver, dirigiu-se :í ea-.i 
de Manoel Alexandrino dos Santo: 
onde se acha Severlana, e, encontran-
do-»; desfechou-lhe quatro tiros. 

Itolemberg, depois de ter praticado 

0 crime, correu pela rua, grilando, e, 
ao chegar ao quartel do destacamen-
to, d s-e ao sargento eurnmuiiiian-
le que o prendesse, por ler assassi-
nado Severianu. 

pelo sr. capitão lleni;or'ene.s Ama-
ral, 1" Mipplenle do prefeito em exer-
cício, foi aberto inquérito a respeito 
do faeto. 

pelo sr. dr. lloavenlura Cajueiro fo-
ram feitos o exame de corpo iíe deli-
eto e a exlracção de uma bala em Se-
veriaiia. Apesar dos ferimentos lerem 
sido considerados _'i'avesi ,. salfslaelo-
rio o estado da v ictima. 

I t a l i i a 

Em data de .'i: 
ii alteres l/.idoro de Sousa, er/m-

mis-ario ile policia ile Monle-Allo, 
tendo scit-iieia ile que, no logarileilo-
miuado Heüa-Elola. se havia dailo, na 
casa couimerclal do cidadão Polvi ar-
po llilieiro e Silva, um roubo ile 
quantia superior a 10M contos de reis, 
marchou alll, alim de abril lliqueTIlo 
a respeito. 

I --a mesma aucloriilnde c nimii-
nicou o oeeorriilo, por b iegrainma, 
ao dr. elie'e da segur.ui'1 publica, 
que a|ipi'ov,'ii o seu procedimeiiio. 

o -r. dr. eliele d gurauca, len-
do sclencla de que, em diversos ur-
inaZ'-n- e vendas desta capital, iiavi.i 
grande quaiilldade de furilamento de 
praças lio imelllo policial, illegal-
meiile adquirido, ordenou aos ilrs. 
eoiiimiss.ilios da i e -± circiimseri-
p.-ões que lie .si ni busca nas alluili-
das casas de negocio, appr dieu lendo 
'luantas peças dc fardamento encoil-
ti . -Sl'lll. 

l-.ssas ordens foram lleinieiiie cum-
pr das, sendo grande a qnanlidiide de 
fardiiiii uto npprelietulldo e i-emetUdo 
para a ei r -tai i. da .segurança. 

1 ss,is diligencias tivecam !-f •.• i- lios 
dislriclos de s. Pedro, S.ii.t Anna e 
Victona. 

KIT. eluoii-se, i.o dia 21 .1 i me/ pró-
ximo lindo, em Caniiavi"lr,i-, uma Índ-
ia festa, promovida pc'a 
ra -õ i/c .1/ /o», em eoinnieiie r.' so do 
arinivi rsario ile seu appar cirt:rtnl'' na-
quella localidade. 

| I C | . ' . ; da missa lesli\ a, celebrada 
lia e.rejii ru ilrlz da freg:;' ia, e a 
que coinparrcerain i.iiriic-t-n o. repre-
seiilantes da sociedade c.uunvielreiise, 
r-alisou-se, ua eis, ile residência do 
sr. major i.u-laVo iiiierni. a ceremo-
nia da pos-e dos novos funcrlouarios 
eli ilos para g, riI' os destinos da so-
eiedaile, dur.uile o nov o peri d i de 
'.Mil a 'IO.';. 

A' noite elTecluou--
Ouerra um e\ee||cnle 
rcu com muito brilho 

— Elficluou-se, no 
eoirenle, em Itio d" I 
lési; .•- . apreçó pr-
ariiig.'- 11'.-s si's, i!r. .to 
T.inajiira e .Miguel Tannj ira i.iiima 
rães a esle dou- ca Vil itiei! rj., 

— I alleei u hoje, pe.'a maiihii 
lio largo do Carmo, o . r. Antoiilo da 
Itocha Vtaniia, que, por alLr:iin tem-
po, i xereru o lojar de adi.nui-:i elor 
do ceintleriii do Massaramlu a. 

o linado era irmão do -r. dr. Ilo-
niiiigos da lli.elia Vlaiuia, juiz iiiiiiu-
cipal da cidade de Ilalu.a, no i..'ado 
• !e Minas 4jerue>; e sol rilibo do rev mo. 
pa.ire Anloolo de Moraes Foiiscca, 
v i - a "io da fregi «zia da rua do paço. 

1'oiiliin, as i i|d horas da tarde, 
1 a n idineia de eu parente o fe-
res V; Inir A"oii , de Carvalho i j -
ti", ao i nlião, falleceu o sr. Antoui 
lieigo Ia,'na, ex-sargento do c i reilo. 

S' II e.i erraineiito rcaiisou-se le j.-, 
a- lu tioi ts da niauliíl, lio cemitério 
do Camp , Santo. 

—No lüslricio de Metoria, fi lleeen 
aiiíe-hoiileiii, v ictima de marasmo se. 
nil, coir, s,i aniios de i dade, a r.i. 
d. Maria Kosa da éone-i.-'o, 

Ealleceu, lia dias, na vilta do Caiu 
a exrna. sra. d. I tu r alia da l.unlia1 

Ci -ar que, desde algum tem po, • \er 
• ia nlll, como im outra-, parles 

de professora da cadeira estadoal do a Ifi de novembro proxlnio. 

' lio i ..!, 
b.llie, . 
e im." 
dia I.-; I 
ionl s. .., 

• tl 

ação 
" mez 
m • ri-

pei" 

professora da 
aexo fririinlno. 

—Falleceu em Cachoeira, no dia iO 
do niez ultimo, o sr. capitão Manoel 
Joaquim íllllb", antigo empregado 
daquello município. 

Contava i(J annos e era multo es 
limado na sociedade cuchoeircnse. 

M i n n s 6-. r a e s 

Km data dc 13 : 
Inaugurou-se hontem, na Tecela-

gem Mascarenhas, de Juiz de Kóra, 
fundada pelo s.rudoso mineiro IJer-
uardo Mascarenlias, mais um motor 
cleclrico de força dc SO eavnllos. 

Esle Importante melhoramento é 
liiimdu Ido pelo administrador da 
fabrica, sr. dr. Agenor Hnrbo«a. 

—):i esta bastante ndeantada a im-
pressão da importante obra llisluriu 
lu'/';,(/ tini Min,n i! ru .<, tio notável 

hlsbiilidor miiiein sr. dr. Dlogo de 
Va-ioncellos. 

—Inaugurou a cidade da Varglnha, 
de te Estado, 110 dia O do corrente e 
em melo do festas, a sua casa de 
caride.l", pio estabelecimento, que vai 
prestar linnnnitaic.s serviços, prin-
cipalmente a cl/isse menos favoreci-
da <la fortuna.; 

- Estão, dellliltlvainenle, os dias P.l 
e 2,1 do eoiTCMte designados pura a 
rei isação da Pella romaria dos ra-
lliollcos mineiros, que vão de Juiz de 
Ei ira ao templo de N. S. da Concei-
ção Apparccída. 

Ja se acham iiiscriptoj muilos ro-
meiios. 

o Irem especial ja se acha con-
tratado. 

-Será brevemente edilado na ra-
pilal do Estado, um Interessante fo-
lheio contendo as prelecções de di-
reito processual feitas pelo sr. dr. 
I.eviiido l.opes, lente cathedratlco dr 
Praxe e Processo na faculdade l.ivre 
de irlrello e actual dlrector Inlerino 
Ia mesma. 

Esle Iraballio foi organlsado pelo 
,r. dr. Américo Lopes, proinolor de 
justiça daquella comarca. 

-Segiliram hoiiteni para SanfAuna 
do Paruahvba diversos volumes con-
tendo arai is e munições pertencente: 
10 governo do Estado de Multo tiros-
10 e que foram entregues, em I liera-
ba, . n major Olvmpio, delegado 
commlssão naquella comarca iiiallo-
grossense. 

ü s p i r i t o S a n t o 

Em data de .'i: 
Se o tempo periiiiltir, piincipiarão 

amanhã, 110 lalen Parque, os sorteios 
das Uermrtses em auxilio das fê-las 
do dojma da Immaeiilada Conceição, 
a celelirarein-.se 110 dia S dc dezem-
bro do corrente uirno. 

A commlssão encarregada tem re-
cebido muitos brindes de valor artís-
tico, que serão expo-los amanhã. 

—O contrato d"* arrendamento do 
lliealro Mrl̂ mnrn" foi lirmado 110 Con-
tencioso do Thesouro pelos nejoclaii-
tes (iaspar Cuimarfies e Clelo 1'lrme. 

- Calista pie o sr. conbrdor do The-
souro, do exame que lez na escriplu-
rai ão da 111 '-a de rendas estadoaes 
11 1 Itapemirlm, verificou um desfalqu 
de mnis de MO contos de rfds, pelo 
qual e responsável o respeciivo admi-
nistrador. 

I ' n r á 

Em data de is de outubro: 
Noticia a h'nlltu do Aor/c, de 22 : . 
- Proccdenhvle l.iverpool deu en-

trada.ulile-houlcm, a lar.I111I1.1, em 
Heléin, o vapor inglez AiiuHsliiir, da 
Companhia Itcoth l.mr, s li o com-
utando do sr. II. Korhcs. 

Esse paquete encontrou, no dia 3 do 
Corrente, I.a lolhIa lie lllseaia, proxi-
mo de I slianl, luftaado s( |, lien e;i-
da tempestade, o vapor U> twnlnrr, ,le 
llaciollalidade „TC'a. 

II capilão Eurbes, ri c urlieceudo o 
grande perigo que ame çava aquella 
embarcação, lez parar o , t i r ins l inr , 110 
Intuito de vèr se conseguia, i.ã 1 sal-
var o vapor, poiqiie Isso se apresen-
tava dillíCUlIoSO, porem, ,:o IhellOs, 
livrar ila 11 ora celta . Iripoaiçáo do 
Clrmrnlnui. 

Por vezes, lenloii .. sr. 1'orbes, com 
a calma de 1:111 experimentado ma-
rinheiro, n|iprox mar -•• do vapor que, 
prestes, desappareceria, mas o mar 
eslava cncapellado forteineule e o 
empenlio era Inatluigivel. 

Vendo, alma!, o capilão do 1 io/n.-
Uiiv que outro rtieio de soecorro não 
se poderia lenlar, iiiiiu 'dialaiuenle 
deu ordens para que um esealer, coin-
pelenteiueule appurellinlo, fosse lan-
çado ao mar e e dirigi-se ao t'.b -
nirtilim' para tomar o pessoal, que j i 
então se debatia com us ondas. 

Depois de gr.iinle esforço, o esealer 
do Aifjiistiin conseguiu embarcar H 
naipragos, emquanto 17 eram traga-
dos pelo mar. 

Elud i a missão de caridade do .in-
'/IIVOÍÍC, e .nlhiiiou esle A -ua derro-
ta, lendo o seu commandaulc feilo 
dcseml arcai os náufragos 110 Porlo, 
po11 Io em que primeiro tocou. 

Nenhuma informação conseguiu o 
coninianibsde IVrle-, colher dos náu-
fragos sobre" iveides, quanto a pr oce-
dência 00 vapor, lois elles so fala-
vam ureiíü e a bordo do Aufjusbne 
não havia quem os eoinpreliendcsse. 

O e.-a-aler do .li'/'.',;/oe ficou iliuli-
lis.-olo 

-- Na re-i,! -nela do .,-. I. ão Plnlo 
Nunes, a ri a I.atiro iis . 232, a 
menor .'os-plm do . Santos, por moti-
vos absolutamente Ignorados, bebeu 
e rca de In ^rammas dü ácido phe-
nb'o, que era eiapregado, alé então, 
por elfa conru reiocdio paru dòrcs de 
dente. 

A's S l|2 lia tarde, minutos depois 
de haver a pobre/inha praticado i'»,t 
loucura, a menina llvdia, lambem 
I 11 Ila d l I . Ni'lie , notando que 
aquella tinha 1 ti e -.e. m'iilo deiiiu-
dailas, correu a ,avisar as pessoas de 

oiilralatu lia sala de 
j i arqirjuntc e sem 

Aprazível aspecto 6 o que nesta» 
ullimas manhãs tem apresentado a 
buhla do Guajari, sulcada cm todos 
os sentidos por embarrações que es-
tilo fazendo o trallio para disputar os 
parcos do que so comporá o torneio. 

A divisão naval da nossa marinha, 
surta 110 porto, far-fo-ft representar 
em tres parcos. 

Consta que a M«.'HM, uma das ba-
leeiras do Sporl Club, tripulada pela 
•ru.irilicão da de .V. /, vai lançar um 
desafio" a qiialiiuer baleeira que com 
cila se queira bater. 

- Noticia a 1'iilliu tio .Ym íc : 
O Siltu Ciinhu, chegado anle-bon-

tem das Ilhas, foi portador da noticia 
dum monstruoso o bárbaro assassina-
lo, que parece ler sido prntlrndo com 
as ciiTUiii.-laueias deiiuneiadorus dum 
Instinclo de animal carniceiro, em 
dias da semana passada, a margem 
do igaiíip.i tlabriel, 110 millliciplo do 
Anajás. 

Um empregado do sr. Pornhlrlo 
Tliomii dá Co-la, proprietário do cs-
tabeleclmenlo denominado boina do 
liabrlel, á foz do referido Igarapé, 
saliln em monlaria paia ir apanhar 
peixes e seguia junlo a unia das mar» 
rens, a remar vagarosamenle, quando, 
a certa distancia, melo mergulhado 
na água, se ilte deparou parle dum 
corpo humano a que faltava o tronco 
por inteiro com os braços e a cabeça. 

Transido de pavor, o rapaz pescou 
aqtielie despojo, ainda -angrcnlo c 
fresco, a denunciar 11111 crime de pou-
cas horas, e levou-o ao barracão do 
patrão que deu para logo sciencia do 
occor rldo ás auclorldades policlaes ila 
comarca. 

O cadáver havia i j» cortado com 
uma periria 1 xlraonTliiarla, própria 
de imejarefe, na região do baixo ven-
tre. tendij sido feita a lutercepção das 
verl-liras si 111 um indicio de desvio 
do instrumento assassino. Os pés II-
itliam laiubcni solTrldo amputação nos 
tornozcllos. 

As pcsquízas feitas tio senti-lo defse 
descobrireqi o Iroiico e os pes do cadá-
ver, em lodo o percurso do igarapé, 
não deram resultado algum satlsía-
ctorlo. 

Pela e,',r da eplderine verificou-se 
que o Infeliz era braireo. 

Os restos encontrados vestiam cal-
ças de brini pliaiilasla e reroiilas de 
panito americano ordinário, tendo no 
ms as in ic iaes .11), marcadas á lluha 
encarnada. 

A policia de Anajus tem feilo varias 
capturas ,le individuo- siispellos á sa-
hida do .Si/i,i Ciinh'1 daquellc porlo, 
ainda coiiliiiu.ivam as diligencias, mas 
.serrt resultado prolicuo. 

Têm cartas nesta redacção os 
aeademicosde Direito .Toãi> Pran-
cisco rios Santos c , loão ?.'o"iiei-
ra de Sá . 

Ao 2 -ul dele..: [.. de Santa Ipliy-
•:enla, queixou-se hoiili'm a italiana 
l.leiiieiieiu Poinpcu de que seu mari-
do Pedro Pompeii, ab-nr de viver pu-
blicamente com a amasla Eraueclina 
de tal, moradora . rua llelvelin, n 
uri, a maltrata, esjtaneaudo-a eons-
lautemenle. 

A iitctorid 1 vai i i 1 ir Inquerllo a 
respeito. 

11 italiano Serra José, residente no 
iulerlor 1:0 l.slado, quei\oii-se liou-
lem ao 2J sulideieg.ulo ile Salda tpliv-
gelila d" que o seu ciiutlado Pauli sl 
MarlallO, uno dor :i rua do llosi|ue, 
n. Vi, relent v ioleiilani' nte em seu 
poder a menor César Emitia, lillia do 
qui ixi.s.i, l l i o ,p crendo elllregil-a. 

A |I1'-|; I ..iietui idade vai l imar as 
necessárias prnvideuclas. 

rias 
oreiNtanh» • 
loextrlcavels se 
aceno vcroslmll. 

6 nome do Ilude Expiatória cabo, 
por analogia coni a fe-la Judaica das 
explacões, aquellft sobre «nem re-
caem as faltas alheias. O bode cx-
ptatorio da comedia <5 o dr. liustavo 
Krlsslcln, profe -or de paleontologia, 
homem severo, de coslumes irrepre-
heiislvcls, de 11111 passado immacula-
do, casado, fiel a -ua esposa, que elle 
adora. Rira vai ao casamento dc seu 
amigo Henrique de Wcrdeii, e hão dei-
xara ainda as malas, e já é obrigado 
a figurar como marido de nina escu-
deira de cin o, mulher petulante e 
I xccssiv ameiile desenibaiaçada, qiieo 
colloca em sérios apuros. Por gratidão 
10 ime de llenilque fòra para elle 
mais que um par), e"c accelta e,;e 
papel, que qualifica de Indigno, para 
salv. r a repulaçüo donolvo, que fòra 
amante daquella mulher, o paru cvl-
tnr que se desfaça o casamento do 
seu amigo. C01110 se emmaranha tu-
do ! Dalil 11 pouco, chega Inesperada-
mente a esposa adorada do professor 
de pnleoillolojla, 110 momento preci-
so cm que elle ciR beijado pela sua 
I -cudo-csposa. Parecia tudo perdido, 
mas a pobre esposa consente em pas-
sar li ilibem por uma criada que era 
esperada lia oceasião e solfre torlu-
ias de humilhação, acabando por ser 
encontrada a dormir numa c inversa-
deira com o «eu próprio marido. Ima-
gine-se o e-caildalo, porque Iodos 
Ignoravam que eram marido e inu-
e mulher. Eot necessário contar a 
liistorla aos paes da noiva, que aca-
bavam de surprehcndcr o futuro gen-
ro 1:0 quarto ila pretensa mulher do 
|i:o'e- <r, as duas horas da lua-
nliã. 

Einalineute,encontra-se i.iitru bode 
explalorio para salvar Henrique de 
Werden e o casamento se realisa fe-
lizmenle. • 

I N > I y t ! i c n : n a - C u n c o r t o 

Multo animados, os dous espectacu-
'1 s de lionteni. 

- Hoje, espe laeulo variado. 

GHRONIGA SOCIAL 
ANNIVER3ARI0S 

Eazciii annos hoje: 
li. Julieta I rioste Simas. 
o sr. Cleinenlino Erioste, fiincclo-

nnrio da .S. /Viu/o Huilicnij. 
o sr. Ângelo liurso. 

t e 11 

" i r i o l o n c J a 

\inpliaiiilua no.-a noticia, 
pr qirli le ter 

ile moveis 
ausência ile li-.! 
dura e mol nloll 
[1, .12, diversos move 
objetos, temos a 
u'01'jaute e o st', 
baniu Molidier, 
Marechal lieodnri 

Esse senhor 
elar.ieóes na 1 

el 
Pere-, 

tli ad 

ile 
jOÍUs I 

di-a liar p 
Itcriiardo 
shibelerldo 
11 1211 

prestou holil 
deluaci.l de 

lion-
uirra 
. na 

.. deve-
Jose, 

' outros 
e o 111— 
Miiudel-

... rua 

lll de-
policia, 
por ler 
unicnto 

ili/ciido que ;. -silil I I ocedel". 
bolore- l ercs liriiiado um d 
damlo-lhc ilireilo a isso. 

A requeriiiieiito da queixosa, o dr. 
João liapll-ta de S011-.1, i delegado, 
deu, lionlem, lu-ca em casa de Eeli-
e:e d" tal, 1 rua S. José, 11. 'Ei. e ap-
preheudeit diversos moveis que per-
lerieiam a -ia. Dolores Pere.s, e que 
loiam vendidos nor llernanlo Mou-
dier. 

Hontem f iam tomadas as decla-
rai; -es de duas Icsicmunl a-, 

1'iirece que o sr. Moudler pagara 
I • prejuízos sotliiilos pela queixo .1. 

T I I E A T I t O S ETC. 

S i i i i t M i i n u 

E V I A J A N T E S 
paia Sorocaba, a servi-

sollcltailor ma-

P C S P E D E S 
Si ile hoje 

ço de sua prOTl-são, o 
jur João Opitz. 

--Acha-se nesta capital o sr. Ja>-
mr* de Miranda, chefe político de S. 
Milonio do Jiiculinga, snl de Mi-

nas. 

EMFíRMo 
Aclia-se enfi'11110. ha dias, o sr. Ade-

lino l.e.d, pliiiruiaecullfo. 
F A L L E C I M E H T O S 

I allcceralli. 
o sr. dr. Erasmo Peixeira de As 

siintpeão passou pelo do loso transe 
de perder o seu lllhlnlro, qu^íalleceu 
lionlem, .1 1 hora da tarde. 

o enterro da iuditosu criança rea-
lisa--e hoje, 1- 11 I oras da manhã, 
devcido sahlr o lerelro da rua Vis-
l onde 1L0 llio branco, 'i.'í. 

N. - sciilld. - c indolencias. 

- Sepulta—e hoje, as « horas da 
liiauliii., lio cemllerbi da Consolação, 
a sr. 1, d. A,'douta da Silva Mello,'es-
pos.i do s|-, | r. nciseo de Mello, tnllc-
eida hontem, -i- I|2 horas ila ma-
nha, 1 rua .lo- - Iloiiilaclo, 

Nossos pêsames. 
- No Ile, de Janeiro, 

Eniueiseo \ ieira e 
sr. l ei,-landes Sal le 

Em Tlcle, o sr. 
P "1'lella. 

Em 1'iiiilaiin.iii 
noel Antônio ile Ai 

- Em Itaplra, d 
11,onda, espo.-a do 

11 li. 

o sr, José 
lariiiareutlco 

Joaquim Navier 

ngíiba. o sr. Ma-
iieida Peliua. 
Alllia Mnrlllit llu-

-r. João Itomouda. 

d -r. \ugiislo Erelelll, uegocianlc, 
rtitiradur a ruu ila Mouca, 11. 33, liou-
lein, ás H horas da noite, quando pas-
sava pela ponte da rua do Hospício, 
foi a-saltado por um desconhecido, 
que liie vibrou uma cacetada na 
l.e, 

Na Políci 
ictima. 

• em 
Central, 

siVUllbl 
foi IIII lie., I , 

e 1 ectricu-
lalile coli-

do Com 
llalilas, 
e de 1 

In III--I-
:da, do 

jantar, ei. 
falo. 

ò':i'iile, o dono da r.i a pi acurou 
um medico c, riioiitenlosgdepols, clie-
gav a com o dr. l- r.iircisco Porrde, que 
irão !• 111I011 " p. r, poisa nioei ago-
nisa* o inoriemlo -t.*i miuiilis, nppro-
xiinadaiiienle, apus a Ingestão do ler-
rivel t.ixi o. 

Josepha, uni"- de toniar o ve;11'!Io, 
leu ao menino Er..tie|sco Nuiie-, afi-
lhado do sr. Na nes, a ehe.rar, ., (ra-
fo e, como esle, anulado, se reru II-
i" a i-.ii, ella, aiiimaHdo-o, pediu-lhe 
pie Ila Ia dis-(s,i— e despejou lodo o 
liquido na garganta, com eailti Ia 1,1-
marrh.i que não queim ai os lábio, 
mm a 1 c a . 

lie tua gr.uel '.II- itrc 

Tanto a nml ire como 
Io ila noite eshvcr.rirr I 
corridos. 

O publico, tfi.it, lati.il1. ris. 
a peça primores, de Jullo 
mos|'rou-se 111: t- lidere,-...ir: 
mais valor c iin| - ri oieia :i, 
mas figuras, 1 í , heias de 
auclorda C r.'as -iir-!<-n 

A- im, i'"i' oceasião da primeira 
reprvsriit. . ío da s ru, o per-oiia-
-.em lão 1 ' in estudado, duma dra-
matlcldade profunda i- altamente emo-
tiva, o 1.11 /h 1 ni, produz 11 110 publico 
um eifeilo lo|j|iie':.l" oppi,.|„ ; ,•„, 
vez de eotnmov r, dc.s]:er'ou o |-|-o, 
e, em algumas «cenas, a hll.-rldade. 
Hontem, porem, o publico ponde 
apreciar quanta dor, quanta amar-
cura e ilespelto mal cointd 1 se en-
cerra 110 coração iloquelle desgraçado 
que iiilio biiutas põe cm .cena para 
lazer sobre- ,tjIi- uma das éua . sym-
pathlciH ç altrahciltes do cal .'-lei- dc 
-S, R, 

II-. 

Ib 

e, pi 
• I 3 

peça 11 Ih.il• 1 

loos o 1 nreilo 
que s ,| ,. , ,. 
i Mia.. 

•Coill.,1' o e 
iui-i :' Impo 
di mr.iriho da 

tncira repi • 
loi II II, I 

Ira re;,:. 
• piul. r.o. 
a anuio,er 
d'o l:, „i 

'lia e :,. 1. , 

nlmdio do 

n . 

•I da 
'10. 
1 da 

nrla-
'».»•/o, 
Sali-

am no 10-
odios lv-

r o u i í i T i i a 
AM VI Elt li-, MH\Th:i'l\ 

1'lltMKIRA ,'AarE 

A . I ' A C A 

I 
O do«nte 

Por mais singulares, por mais ter-
ríveis que sejam algumas das scenas 
do dr-ma mie vamos narrar, pode-
mos garantir que se baseiam na ver-
dade, Se fossa necessário, para con-
vencer os Incrédulos, citaríamos 
fonte d onde extrahimos os faclos. 

A m a Aubry-le-Boucher é uma 
das inals antigas entre as artérias 
históricas de Paris. 

O magarefe Aubry, que lhe den o 
nome, obteve a honra de appnrerer 
como herõe n'uma grande peça po-
pular representada n'nm theatro do 
htmlfrnrit do Templo. 

tf alguns annos para eâ, o boutemrd 
'à Síbastopot divide-a em duas par-
te». 

Os prédios velhos abundam n\ ci-
tada rua, que é tamliem veíba, es'rrita 
e sovibita. 

A.s eonslrnefles novas que se vêem 
em pmpieno numero nüa modlfl-

ram o asp vfo feral. 

ijua-l ao melo ila parte que -cgue 
do limteraiil de Sdia-lopil até a 
si/utire ili dos liinocentes, existi t um 
immovel de Ires amlare-, miiilo 1. ii ai. 

'copado 
11 te de 

piviuieuto 

ir rez-do-cliflo achuva-se 
pelo armai.ear iPiirn 1'al-ri 
massas alimentarcs. 

Ja conduziremos a 
os nossos le.lores. 

Os proprielalios do armazém 11 io 
tinham leito concessão alguma ao-
progressos do luxo moderno. Era 
ainda o mesmo que lõra havia cin-
coeuta annos, c»in pinturas enxova-
lhadas e vidraças despolldas pela 
poeira. 

No momento em que começa a pre-
sente historia, uma larga tira de ma-
deira pintada de prelo encontrava-
se suspensa por cima ila porta do e-,-
talieleelmento, lendo-se nella, em gran-
des letíras amarellas : 

A PA VEIA DOURO 

MASSAS AttVin.VTARES 

POR r.ROSSO F. A RETALHO 

Antiga rasa Turiier 
Jorge Troubiet, surcessor 

Acabavam de soar nove horas 
mela da manhl. 

Parece-no; quasi In-;!:! necresren-
tar que, ne«te bairro populoso, a vida 
activa e niidosa principia logo ao 
romper da madrusrada, para terminar 
pela nolle dentro. 

I ) Jardim cercado de arvores, 
tuado numa praçi publica. 

1 la 

(1 italiano Jorge Co>mc, de 37 an-
is ile edade, morador a rua Carlos 
irria, n. 30-11, foi medicado na Po-

li'ia E ulral, por ter silo ferido lion-
lem, 1.1 rua de santa lio .1, por uma 
pedrada, que lhe tirou uni mdiv I-
duo, que se evadiu. 

l o l t i i i i i i i n I l i n k 

iti stiltado das corridas ile lionlerr 
Prur e 1.1 lurriia 1 1 e 2' loguri 

•Ia)me 1'. d. 'ido e Euneo de Verguei-
ro. Si .iuitd.i turma : 1 1 e 2® logari-
Vnulies V eüoso e Jos • I.lbero. Pr va 
tinal : I P i " !., n s . Alinhes \c|lo-
so e .lavnie llcilondo. 

Nas corridas de senltorlIas, obteve 
' I 1 lo-_.tr 11 senliorila ildila Mava, e 
o 2", a - 'iilioril i Ju b 11 Carvalho'. 

lios meninos, obteve o i" logar José 
•I" I'" i ios, e o 2 , Enrico Mendes. 

limitem, s 2 horas da tarde, na 
rua da Esiaçlo, o jardlnetro Joaquim 
I . Cosia Braga c o padeiro Manuel 
llodrigries de Alin -iil i aggreiliram-se, 
a caceladas, sendo, por esc,, niotivo, 
presos por or.lem do 3' delegado. 

Medicou-o; ua Policia tienlral o .sr. 
dr. lloie r.o 1,1b ro. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

'1'rJlMnial «Io .Fn rv 

C .iisloii-ni s l.onrem que o processo 
a que responde Pedro lieis talvez seja 
hoje s ibiie-ti. l , a j,,!.- ,men(o, vi-to 
e->IH", ri.i.iorliif O, Idli.-u.al-aiu, nada 
iiuiis onpeilirn o jul 'amenlo. 

Ca >0 ,-e realise o ti!,..iiiieutn refe-
ri d", Ia' i i' 11 ão a . c-haeão [tarlicu-
1-tr d r'o o; srs. d rs, l.lns de Vas-
coiic-llos e Armando Prado, nosso 
diretor. 

A ile:, -a .. r.1 '«•:!•» pelo sr. dr. Ca-
pote Va. Ilte. 

nle a semana fln, 
, — , -,''"0 "Rfadecemos; 

Hrlormmito CTIBIIO mllllar. Allerx 
fOes no refiilameiilo da Escola Mlijl 
(ar 110 Brasil. Begulainenlo para a Ps 
cola Prutlca do Kxercllo. Itesposta 
um critico. 1'ralialho inibllcado neli. 
general Mendes de Moraes, 1 

lllttoria Ou Mnrunhnn, 2 vols Tra 
hallio do sr. Antônio Itapthia Hniliol 
«a de fiodov, para uso dos alumims 
da Escola Normal da capital daquelle 
listado. 

ICsnipla riiillniriilur. Exercícios pn-' 
ra a aprendizagem ila eserlptn nas es-
colas prlmrrlas dc S. I.uiz do M .-
ranhão, por 11. tj. 

.1 pr;», f ilo da carta geographlca do 
.Maranhão, pelo dr. Jiislo Jauscu 1 -,.,._ 
ri ira, lente do I.yceu e da Escola 
Normal du .Maranhão. 

Fnhpn iilus para a chorogrktdil.i da 
Maic iiliSo, pelo dr. Just J Juineu 1,-r-
reira. 

Jvrn Moiingrnphla do maglslrado 
paulista dr. E. WlillacKcr. I" um v,. 
lume de 510 paginas, de vantagens c' 
utilidades Inconleslavels : é um ma-
nancial a que Hão poucos recorrerão 
cerlatnci le, nilo só advogados conu» 
Iodos nqitcllrs que tratam depert, 
da luslilulçilo do Jurv. 

Não precisaremos nizer mais srluv) 
o trabalho do dr. WlillacKer ; a apr,-
claç.to do mesmo, feita pelo illiistradi) 
mestre de Ilireilo d João Mendes jú-
nior, e que serve de prefacio ao v... 
lume, põe nos devidos lermos a uti.i-
daile e o mereelnieul 1 da obra. 

II':'"! 1 i>l h"liiliiin<irturiu <!'• rstuliih .r 
(lrniu'ira)ilui-sanilaria ile s. Puniu. \ 
43. Anuo 1. 

Illuslrarjn tl.-asihira—S.O. Annoll. 
Santa Cru*—Revista mensal lllu -

Irada. Connnemora esta revista, com 
o numero que 1 ereliemos, o seu V 
aiiniversarlo, pelo que a felicitamos. 

Imprrwa Mrdira—N. !». Atílio xif 
llerislu ila Kpoca—Alino 4". N. 3. 
Jornal dus S'iiliiirus, que se publica 

lio llio, sob a dlrccção dos srs. I.n ; 
ilouorlo e Amorlm Dlulz, e para d -
Irllmlelo griituila. N. 1. Anuo I. 

7'/e- llruxlliilli Hrru ir N. i'i, Vol. V II. 
Itrasil-Mcdiro—N. 12. Anuo XVIII. 
fr Un Phonoijraphiro N. 33. Mino III-
II Maiidrhiiisla e .11 Pianuforte, pe-

riódicos de musica, dos quaes são 
agentes llc-l.l capllal os SIs. Sapla i\ 
C., á rua da BAa Vista, 8. o primeiro 
traz a valsa Es;i!'li;c<ue iiHluinobili e, 
o segundo, a valsa Ctnrzzr. 

Tnjarrln—S. 112. Anno lll. 
.W1141Í .Ve;/l'fl—Sonetos e poesia, ,Jc 

Ilouorlo (jtilniarães, de l l»i, Minas. 
Ilstatiitu* dn C.liih Crionnlmra, d.i 

fregurzia da Praiulia, município d • 
Iguape. 

11 iHia/r—flrgam da mocldade nio-
narchlsta do Itlo. Estampa o mimei • 
que recebeuios, em a »tui prinicit 1 
pagina, es retratos da gloriosa famt -
lia Imperial brasileira. N. U4. Anno 

oitipartlri.i. li.-m pos 
to, mas mudo simples, atrelado a um 
excellenle eavallo sem ele.Mneia 
conduzido por um cochelro de llbr 
1 .r iie castanha, d"., iiilroeou do éou-
Icnir.l de Si liastopol e parou em Ireu 
te da ca si da qual traiamos um la-
pido 'sliljeO. 

li . i-ixiji, ap,ou--e 11111 homr-m de 
eim-oenla auiios, pouco mais 011 me-
nos. No ru lo li a ic i notava-se-lhe uma 
expie.sfu, bcnevoleiiie. us olhos bri 
iliaiam-lhe dr inl.'llige,icia. liurbeado 
de Iresco, com os ealiellos grisalhos e 
um tanto compri ios, vestia de preto, 
usando gravata branca. Na lapella da 
sobrecnsaca, ostentava a fila de uniu 
conilccoraçao. 

No seu modo de trajar e de andar, 
adivinhava-se, ao primeiro relance, 
um magistrado, ou uni medico. 

Era um clinico. 
Não entrou no armazém, porém di-

rigiu-se para um.a porta baixa, cuja 
parte superior se achava gnarneelda 
de sólidos varões de lerro, colloeados 
de espaço a espaço. 

Km melo da almoiada central da 
poria, estava uma aldraba de ferro 
cinzelado, a aldraba clássica, a legen-
dária antecessora da actual campainha 
clectrlca. 

A presença daquella argola fornecia 
uma prova innegavel da antigüidade do 
immovel. 

O recemcaegado não ,e serviu delia. 
Km vez de |evantal-a e fazel-a ca-

hir sobre urra grossa cal era de pre-
go, comprimiu com o dedo'uma pe-
quena placa de metal circular embu-
tida na madeira, e a £>rta abrio se 

ei . livi ' 

mie se eVí 
Palio, e 

il lllumln 

em seiulda. d 
parlieoltir da 

n in" lico in'eri. 11 -
estreito e -ombrio, de 
rnva um foile cheiro 
caneoii uma escada 1 
por írf -t is. 

os degraus de pedra da 
viam sido pisados pelo 
merosas gi ia- .v s. 

O prédio dc que ac,(p..i.,os je trans-
por o limiar nâo tinha porteiro, po-
róru Isso pouco irnjii riav.1 ao clinico, 

piai, conhecendo os inquilinos, su-
eg 11 lido andar, parando 

P 
cada 

de 

.ida 

dor 

al-

ll a-

I111-

. d1' biu 
ali 

Numa chapa de colne, segurai ma-
deira da poria por quatro parafusos, 
ila-se : TORDIEH. 

l-ira esle o nome do proprietário do 
immovel. 

Na habitação, ainda que divi-
dida em tres andar», apenas re i-
dlam dous locatário-, 

Troublet, o dono dos armazéns do 
rez-do-ehío, vivia no primeiro pavi-
mento. 

Tordier orenpava o segando. 
No terceiro—uma est.efie de tr.l-

peira-dormiam a nrtlra ertada do 
proprietário e a do seu suceessor. 

O medico bateu. 
Dahi a pouco, onriram-se pa sós ao 

Interior d 1 ca=a. 
A porta abriu-se e «ppareeen m j i 

ereatura singnlar. 
fma Inem uma mnllier dc qu.-trenU 

finnos, spproxtmadaníeii»e, rilta e rn»-
gra, com uns braços de um compri-
mento desmedido, braços qnasl cru ar-, 
— de certas esjeeiej dc macacos. 

mtudo, sem 
• muito nol 
•dia loja a 

ante 
I que 

1 

tulu 
heute. 

Coll 
mnllie 
a;u es 
uma 

•opor'-, 
torna-s 

rtaucia DO lad 
llstl ll"sa Illle lhe enli 1 
entre 1 mbro^ -a 

extra r linai!. 

ent 
alada pr malli 

um 1 
ulnru belli-zi. 

uma p .llidc 
prelos, e 

r -to de 
I llátllre 
ou, aiilt 

mate, 
I reflexos 
, sen-uat, 

ín..'i!i., oITereelaii 
sinistro e evoca-

1 a imazem de urr 

A e... 
ra 'jad' 
enigmáticos, a |.' 
o. lablo e-ir d" 
um não sei qu • d 
v arn no pen amen 
I ninpnv. 

A cal elleira preta, muito basta e 
comprida, pareci, de \ ,-r.is pe ada [ta-
ra a cal teça queeoróuva. 

A extravagante criatura, o vivo 
plienomeno que descrevemos, liçava, 
>ern duvida alguma, grande Impor-
tância ao arranjo da sua ealelieira. 
formando trancas, enilim um edilírió 
complicado e pretrnrioso. 

Besumla-se lumbem nisso a sua 
única garridice, porque o corpo m̂ -
11.ro e disforme oceultava-se, nas do-
bras de um penteador de fazenda es-
cura, mal feito, comprado por preço 
diminuto em ai um arma» m de con-
fcrçi">es em liquidação' 

—Boas dias, m falta querida sra. 
Tordier.. disse o TTirdleo, tirando o 
chapei, f «ornitdo. 

—Ah' éo sr. doutor ., Bons dias .. 
r'spi,ndeu a n,ârrera,r m a voz f«-
níiosa r metstlica que qnasl -empre 
kn, ntpaitli* lu giW»isidades ntiiilo 
pioo inrU.Iaa. 

Pi 
. . poré 

'15' 1 

llolle. 

lè 
amo 
la-se 

- - l l l " 1, .,'. I-ii me 
OI d ei-, 

- Mande -ocl.ar: K r hotrl 
- S01.1. nle r resai i a 1 

no;as da madrugada. 
a-si,llr a uni | ari 
v', compareço ben 
•io -i-, i'.rij r, não e 

- Aí ' d" qi,i ;„ a- |, 

não ileile ' . . . ,-. ,:,., | 
a empre ou pi.lo na : 
qualquer cous.t. 

—oxalá que de,la ' .ezau c,. ., ido 
0'Tcreça gravidade... 

'.'nem alie' .. o -r 
elfeminado como uma me 

— Ellllim, Vamos evaò.lli.o-o, . , 
—Siga-me. doutor... 
o clirtico e a marreca i aviam 1,0 

cado as palavras precedentes atra-
vés.ando uma ante-sala I-istantp va 
4, tio p i.co '• ,, , r i l n . 0 r-eada. 

ante descol riam -1 qilalro 

• e Ira lar, 
'Iileln que -
" jiii. . -(ntir 

ez a u-:-e;.' 

-r Tordier 
ninu. 

-treil 
illum nada 1 
o junctlas com 

doutor.. . 
acomp: 

l> ,rl.i 
repeliu ; 

quasi 

Na 
porta 

A primeira conduziu .1 ca-a de jan-
tar, » «egiilida a am salio, .-. ter- i-
ra 1 costulia e a quarta dava pira 
um corredor sombrio que ervia r,s 
outros aposentos, Mo e, ires quartos 
d» c. ma e dous grande- gabinetes de 
vestir. 

Ouas famílias poderiam lns!a!lar-se 
nesse pavimento, dividido da manei-
ra mai- inrommnda e atulhado i|e 
moveis como a loja de rru ferreiro 
velho. 

Toda a mobília era dc.harmônica 
e nertenria 1, époc.,, dilTer ntes, eom-
tudo, ti nenham dos objcilos faltava 
estvlo. 

Lui »ilenelr, de rnorle reina vava no 

interior da lia' :l 
1 a .suuieule por ' 
vidriua i-sv. rde.oi .-. 

A SI.I. Torlier lu 
i-oriedor e, a-,ain an l 

-Slga-m 
o medi,-

ajalpndell:, 
No Pm d'., coir dor, a marreca in-

troduziu-o eni um quarto de cama 
coii' serradas | ara a rua. 

Espessas Paiiihliiellas de damasco 
de I,', ile-!• iludas pelo uso, interce 
ptavíim tina i toda o luz. 

Allirmar-sf-lu que naquella liald-
laçüo -e RianUalia de proposilo uma 
' bsciiridaile factícia. 

tl lejto, cercado de cortinas eguaes 
i " das janella , achata-se á direito de 
qi.ern entra. Mergulhado na sombra, 

11 .'.iva-se, 1,11, anles, adit Inliava-se, 
- 11 " a t ia branca do travesseiro, :oii 
r do j..'Iinlo. martíento, eom os olbos 
cav o cmmoldnrado por uma barlia 
grisalha. 

o clinico encaniinhou-se 
cama. 

—yu ra abrir as bambincllas 
diu a marreca. 

Esta obedeces. 
Os artneis de cobre .|es|i«aram ran-

gendo .Obre os tarôes ile lerr» rhetos 
de ferrugem. 

As cortinas desuniram-se, e destacou 
se, então, distiiiciamente, o doiule, lac-
qoes Tordier. 

Era um liou.em ile rincoentn annos, 
mas ao q .«r se dariam com faculdade 
uns .essenla e cinco ou seienta. 

Apresentam as faces dê i arnadas 
I>em como o corpo. A pelle, de um tom 

para 

pe-

de velho iioillim, c il la v .1 - se—I lie ao-, 
o-„ s. Apenas se ||,c dlstln.iliam ai 
pnpillas 111 fundo da* orbitas reple. 
ta-s de iri vas. 

o , I r.,ç. s, estendi I sol.rcocob e-
tor, tei rinn.ivan. por mãos corii[u idas, 
dlaphaiias, Incolores, — vi rd .deira» 
máos de Csquelelo. 

lie vagar, rom ciisfo, o enfermo 
levanl 1 a C | ei t 0 litoll o receia» 
chegado. 

Ei-se olhar vago parcela nada v.-:. 
— E' o sr. Beyriier, o doutor... 

proferiu a marreca, com voz de 111 -
trac.i e de uma maneira brutal. 

— Ali' lialbuclou Jacques, é o -
nlior .. 

—Sim, meu es.-cliente amigo, sou 
eu... Então, l-so não vai I.,. ouc tia 
de novo < 

— I;noro-o I 
—Como, não salte o que tem! 
—.Não, doutor. 
A marrera encolheu os bomhro», 

Cazendo chacota. 
—E' forçoso que me l i 'a alguma 

cousa ! . . . ' Nlo posso adivinhar indo, 
que diabo ! 

O doente levou .1 magra d U ao 
peito e declarou: 

— A T U Í dentro . arde-me..• mui" 
to. . . 

—Examinemos. 
E. erguendo um pouco laeques, o 

clinico preparou-se para auscuilal-o, 
ailm de slabelecer o seu diagnostico. 

Jiilla Tonllcr—assim se «-tramava a 
marrem—seguia com um olhar curio-
so os seus movimentos e estudava-lhe 
a phTslonornla. 

tl/inlinia) 

|| 
I 

I • 
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Eoi lionlem medicado na Policia 
Central o menor Augusto Dia., 
que, ás horas da tarde, 11a avenida 
Tlrailenles, foi aggreilido por Octavio 
da Silva Martins, que foi preso por 
ordem do E' siibdelegado de Santa 
Ipliygenla. 

To] o m l i o p h i l i a 
Por iniciativa do sr. Francisco bra-

ga, reiiiilriiin-selionlem, nesta capital, 
diversos criadores e amadores de 
polui os-correlos e resolveram luud.tr 
a tssocõli do tài/ollllio/i/ii/il r.tnlislu. 

A dlrcciorla eleita licou composli 
dos srs. M. Carneiro Júnior, João li. 
II ri tu e Autoliio de Castro, quegovei-
uarão durante seis mezes. 

No pro.ximo domingo, ao meio-dia, 
ivalísar-sc- 1 Ila rua El ireucio •! • 
Abreu, 11. s-''de social, a ve.otiida 
reiiirão. 

Â S S O Ü ç â E S 
v. i.r.vi.i |. 1 \ ri: i.v 

Para bemleltores 
téni sido sollcitadoi e |i;m sul'scn-
pto, corre poiidendo especialmente a > 
iqipello que e-la sendo !e|lo par.i 
a flllIltacHc das InUllui, lej o-
Inrrs, mais o« seguintes srs. ; 

Coronel Aiitoiii" Alvares Leite peii-
leado, dr. J aquim Augii-lo ferreira 
Alves, João H. Miranda, Camlllo Sam 
paio A Fllhri, Sousa Carneiro A C , 
Aquillno M. Aralites, sei aitiáo |,e 
heis, l.diinrdo 11 irge«, Sousa .V oli-
veira, M. A. Coelho iV t:.. Manoel .!•• 
Fari.i Lemos, Itanios A t... Falrlii. 
liiauninl A- C., if)Hiil a A C . Fratelli 
Flaccadon, Pohtmand A C.. Naml J 
phel A Irmão, Itê oli Crespi A C , 
lilás A C , V|, L-vv El I " , A C„ Mi 
ehele i;,ar-i, Pamplona Sobrinho A 
C-, FillCali» A C., Ed. e A Said llaz.ee, 
A. Mendes júnior, Salomão >azbel>, 
J liuarle Miiníz, I r le||l C11r.ro. M 
tarazzo A Chaves, Alberto de oi.vel-
ra A C„ Machado de oliveira A C , 
La roera A- Vlcerni, Dorsat A ti,, J. 
A. de Oliveira Coelho, Ângelo Era-
calanza, Freitas A C., Juvenal do Al-
meida, Mauro Egydlo de S. Aranha, 
Cocito Irmãos, Sou-1 Aíimar A Cia . 
Puglisi Carbone A C., Anlonlo Pepe 
A E1II1 ., Adolpho Andreoiil. Maran-
gliello A C., Ferreira'Júnior A sarai-
va, Almeida Figueiredo A Comp , 
liuslavo Uackeu cr, Iromli.gos Soar> . 
Frederico Joakfm, Leito de Moura A 
C., Charles llti A 1; . Surti e Irmãos. 
\ uiv a Coradelli A Ei lio, M . (.hrisliiti 
A C., I.eite A C . Plnl i A C., J. c 
Freire, lie Vecclil, Schmldt Trost 
(.., E 11 A C., Ilerm Sloltz. brcvlu-
A C., Sou.su Pereira, Martins Costa A 
C., E. Epton, Edvvnrd Ashwarlh A 
C., Araújo Costa A C., Augusto Ko-
drejia s A (.., Ous| ar \ lauua A C., 
Eerrelr. N, tão A C . 1 impes A Ir 
ittã'.', King f erreira A c , M-.raesllui--
cherd A r., J. Moreira ti., /erren-
'IIt. Iiiilitv, A C.. Ilasoitclever A C., 
MUII -r, Mello A C , lloili Iplio Itichter, 
E. iii iimbach A C , Miinderbuck A C , 
Hugo I lei si • A C.. J. c. Pauly, • Th • 
llio tle Jan-iro l"!our Mill A C.-.Car-

• ogueii-a A C., Eerdinand Levv, 
Martins Eerrr-ua A C-, J. Eli cli A C , 

haumanu A Thlele, dr. João Vel-
loso, João Jf.eques Kesselrln.', V Eal-
oni A C, Mi. i.el Mellllo A C., I . 
.Itielroz 4 C.. E. de Amliade A Fi-
lhos, tiarros C , Barttioloiiicu llodrt-
,'ui-. I'unclial. 

A 1 ada um dos a'-. 1 ctnfeilori - pi ' 
sedlgnoude tornarenectivoo I eufUcio, 
foi enlrcgue recll o pelo procurador, 

por oceasião dc pr. -Lr este conta-. 
accusado o n rt Pimento 1111 carta, 

do tl e-oure.ro, c n laudo também d:, 
relaçncs apresentadas n, presidente 

UTI ic,o d.i 1 rnmis-ão 1 tl lida-
dura. 

! 

• 

I 

• 



- - . . . • J k . r x . a 

•ante a semana (In', 
que agradecemos • >| 

Jno militar. Alter.v 
Jlilo da Escola Mlll-

Íulnmenlo para a Ps. 
Xcrclto. Resposta H 

illio pulilleado iioíu 
ti Moraes. 
Yi/iíiflo, 2 vols. Tr f t . 
>lllo llaptlsla IIBIJkj-
•a uso ilos alumiioj 
I da capital ilaquellu 

f i l i a r . lAcrnlclos pa-
iii ila eserlptn nas c.. 
o S. Luiz do Mi-

raria iscoffraplilr.i ,j0 

r. J udo Janseii r . 

,yceu e da Kscola 

liâo. 
ra a i'lioro(irajil Ia do 

ir. Justo lanseu Imt-

iliia ilo mnftlslrailo 
'h l lackor. li ' um vu. 
uns. de vnn ln jensc ' 
s l av r i j : e um ma-
0 poucos ri I 
só Advogados como 
uc tratam do |cri. 
Jurv. 

iOs ii i/"r tiiriis e 
Wlillneker : a npr.. 
folia pi lo lllu-lrai! i 

1 d . João Mni'lr> lij. 
• ite prefarlo ao \ - -
pvliloí lermos a ulili-
uciilo ila olira. 
rtriiirin 'Ir rstutisli ,1 
taria rfc S. 1'niilo. \. 

MV-iVci—N\o. Anuo li. 
tevlsta mensal lllu • 
n a esla rcvisln, com 
?reliemos, o seu ri1 

que a felicitamos, 
rt—N. !». Atílio vli. 

,vi—Mino i " . N. 
filtros, que se pulillc.i 
recç.lo dos srs. l ,m: 
Im Dlnlz, o liara il 
a. Y i. Anuo I. 

N. l i . Vol. VII. 
l i . Atino XVIII. 

n/iir » X. 3:i. Mino III. 
e ,111'iiiwiforte, pe-

lei», ilos i|uaes são 
pilai os s|>. Sapla ,V 
1 Vlsln, ». (i primeiro 
osizioiu' iintomobili c, 
Isa C.uvczzr. 
1 Vi. Anuo 111. 
Sonetos e poc.MA-» ilc 

áes, de l l'.i, Minas. 
]hih fíuarw/ntra, d i 
ilnlia, município d-

«m da moelila le mo. 
. Estampa o numero 
5111 a sua primeira 
los ila gloriosa fami -
leira. N. 144. Anno \. 

iicdlr.ido na foliei 1 
nor Augusto Dias, 
Ida tarde, na avenld 1 
líftredldo por tirlavio 

que íul preso por 
Íi(íele'!ai'o de â il i 

i n h o p i i i l i a 

do sr. 1'rancisco llr.i-
lionlcm, nesla capital, 
res e amadores ilr 
e resolveram fundar 

tombophita /'autista. 
leila licoii compor 1 
lelro Júnior, Jofio ü. 
de Caslro, que yo\í r-
is mezes. 

omlngo, i.o melo-di., 
rua I I ireiicio <1 • 
-oclal, Cl Se.tlll 1,1 

C S A Ç Ú E S 

r: ii v , 1:1.' , 10. 
ile da a-òri... -V. 

d o s e | I ' I I I s u l •.. r i-

ndo especialmente a . 
Ia sendo Vilo para 
lltslilih' '<<•* /Vc,f-cS'*o-
•Rintiles srs. : 
Io All.UOs l.eite 1'eli-
iln AIIIIU-IO ferreira 
lirandn, (' TIIIIIO s,,ni 
iiiisa Carneiro A- 1 , 
••illles, Setn,tl; 1 t.e-
irge», Sousa A Ull-
llio A- t',., Manoel d" 
unos A (.., raleln. 
;MIII , A ('. . Fralelli 
niaud A <!.. Viml J • • 
legoli l.respl A li , 
•". v Kl re; A C., Ml-
mplona Sobrinho A 
., l:dee A Sai.l Illl7.ee, 

,r, SalomUo Vazliek, 
, Pralelll Clioro, Ma 
s, Allierto de oiivel-

I'. Io i i l i vura A ( . 
•rni. Uorsat A ()., J. 
Coelho, Anseio Kl 1-
A i; , Juveual du Al 
gydlo de S. Aranha, 
Sousa A'-'uiar A Cia . 
,V i:., Alllollio IVpe 

1I10 Andreoiil. Maran-
Teira 'Júnior A Mirai-
iuueiiedo A C.omp . 
er, lionilii^o> Soare-, 

,1, t.eüo do Moura A 
V C . , Sartl e Irmãos; 
A I 1 lio, M. (.Iirislnii 
. I ' i n l . A C... J. ti 
i l . Sflirnldl Trost A 
lerm MolU. Dreyfiî  
eira, Martins Cosia A 
ilward Asliwarlh A 
i A ('.., Augusto Ro -
i i i s j a r \ mima A ('. , 
A C , I mipiis A Ir 

•ira A 1:., M ,rnes IJur-
oreira A C . , Zerren-
.. lla-uneleier A ('... 
I.1., Ilodi Iplio Iticliter, 
t;., Mandertiack A C., 
. J . <:. Pauly , «Tlie 
'lonr M l l l A C." . <iar-
::., 1 ' M i n a m ! I.evy, 
A (... .1. t laeli A I. , 

Iliele, d r . J..V» Vel-
es Ke-selrln.', N. l al-
I .Mellllo A i ; . . I . 

de Andrade A Ki-
Harl lai lomni llodri-

á -i--. ! erilfeituri s pé-
: rel lerl ivoo 11 M tleili, 
1 o pelo procurador, 
Je pis -Ur este conl.* •, 
reíifníento 1 m caria, 

•"ii -landi» tamliem d:.. 
liadas a < presidente 
1 1 I11IUI--Ü0 luuda-

cillm.i-se-llio ao-, 
• lhe dlillu-uiiun ai 
I', d is orhitjs reptr-

eudid sohre o c /h r-
| or inliis compi elas, 

dores, — vrrd .detnn 

Io. 
. ciislo, o enfermo 
• 1 c Iltou o re -em» 

10 parecia nada \ 
eyn,er, o doutor • 
eca, com Y'i7. de m -
niaiteir.i lirutat. 
1̂1 Jac (ues, é o -

'.-fllnitr amigo, sou 
,o n l o ai f . . . ijue ha 

alie o que lem! 

colheu os liomlirrt, 

ne me dlja nl̂ uma 
I K I U S O a dmn l i * r tu<k>, 

1 a m a j r » mSJ 

. arde-me. . . « l l l t* 

m pouco Jaeques, 0 

•ic para ajscultól-°, 
-er o seu aiagiiojdeo-
-assim se e í i a m » " 
rorn uni oltiar eiino-

11- nto.s e estudava-lne 

tO>nti"ia) 
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VACCINAC^O 
F.siá encairegado hoje do serviço de 

yaecinacrio eoulra a varíola, na Dlre-
rloria do Serviço Sanitário, das II Is 
II horas da tarde, olnspeclur sanitário 
dr. Lucas Culta 1'rela. 

M A T A D O U R O 
No Matadouro Municipal, foram aba-

tido» honlcm Iii3 bovinos, ' ü siilnos, 
i ovinos e :i vilellos. 

Inulllisiidos. á suínos, 28 pulmíies e 
1 Intestino delgado de liovlno, 1!» 
pulmfies e m ficados de suínos. 

Êmlilcmn do carimbo, olho. 

LOTERIAS 
f.ote-la Esperança. 

' Resumo ilos prêmios da exlrae-
çSo reallsada '-ni Aracaju em l i de 
novembro de 1901. 

23H7M lU.fKtUJOIX) 
10281 IMirnXK) 

10o7t"i 1:0(iÜ80(X) 

11 ruiiMios m. 'i'nl| 

107211) 208271 2118718 

õ rmiMios rir. 200$ 

02jU 211i!i 143180 2720IW 2911138 

12 r nKMios riE 10i>{ 
Ii018t; 77230 1009IÍ8 I t lH iS 12.;'t''. 

1303U1 103374 187470 SIWIlOo 234300 
203748 2807í7 

APPIIOXIMAÇ.ÕKS 
233721 e 2.13723 .". 
1II28II e HÜ82 

103714 e 103710 

DEZENAS 

213741 a 2113730 
10281 a 10290 

103711 a 105710 

CENTENAS 
13)701 a 233800 

11'iOl a 10300 
10371)1 a 103800 

IINAES 

'todos os niinieros Icrmlnados 
2 lèm $200. 

l edldos H Companhia \aeloiml do 
Loterias dos Estados—Calva, 010. S. 
Paulo. 

r n . F. II AS MO n o AMAUAL—Da l'a-
culdtde do Medicina de Paris, Cl iuici 
medica, com especialidade—Si/yi/iiín o 
iiiclwtiiin tia jb-lle. Cunsultorlo: r i u 
de SAo Beato, 4.3, de 1 ás 3 horas, 
lli slilencla: rua Ü. Vlrldlana, 37. To-
lephune, 2IÜJ. 

riR. A. LUIZ HO REGO—Medico 
operador—(Cirurgia em geral e molés-
tias de ícnhoriis). Ile.ddeucla, rua das 
1'almelras, 11. I I . Consullorlo, rua d» 
S. Ilcnto, II. 93 (do 1 ás 2 l|2). Tulp-
phoue, lo to . 

Mt. MONTEIRO V I A W A —Especia-
lista em moléstias das creaneas, com 

trai ira dos prlnclnnes hospltaes da 
'rança, Itália, Áustria, Alleirianha 1; 

Inglaterra. Residência, rua Maria Tlie-
reza, 23. Tclephone, 00. Consullorlo: 
rua S. bento, 37. Tcleiihone. 098; do 
12 às 3. 

liII. RETTENCOERT RODRIOUES -
Consullorlo, rua 13 da Novembro, 25 
—Consiilhts, das 12 ílj 2 da lard). 
Retidencla, rua da Liberdade, 37. 

PR. REf iNMlDO DF. MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
RcsSiencla: 1 j a dos Guayauazes, 111. 
Consultas: lua Direita, ÍO-A, du 1 á< 
3 I oras. 

101 «IK D) 
õlIflHIO 
30*01)0 

2O*O00 
111(010 
10|0l)0 

:I6ÕOO 
IttOOO 
3J000 

em 

I n d i c a d o r 

•tvr C C l l C O B 

nn . J ALVES nE LIMA—da uni-
versidade de Paris, cirurglilo da Bo-
neflrencia 1'ortugueza e ila S. Casa.— 
Especialidade; moléstias de senhoras, 
das vias iirinarias e partos.-Reslden-
rta : rua Rrigadelro Toblas, 94-A. COII-
kultolio: rua de S. lleilto, 30-A (dai 
12 as 3 l|2). Telephol.t, 301. 

CLINICA 1)0 Dll. JAGt ARIIIE 
healierlura da clinica - Previno aos 
meus cliente- que estarei no meu es-
criptorlo das 12 as 2 horas, dos dias 
ulels. Rua !>. Vlrldlana, 30. 

1)11. MELLO I1ARHI.T0 — Ocri.isTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Ophlalmoloei.t e da Academia America-
na de Medicina, l.-criptorio : Rllalli-
rrlla, 34. Ite-tdcncla: Avenida Rangel 
Pestana, 90. 

DR. nir i l iO DE FARIA, nu tico. tie-
Rldencla: 111a Marquez do 41;;, 14. 
Consultório: rua i . li eu to, 34. Tulc-
phonc, 204. 

OCt LISTA—líi-.f . 1'oiiliiat- i:\-che-
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta de .sua viagem ã Europa, onde, 
durante í aniios, Ireipientou as prln-
cipaes clinicas de molcsllus de olhos, 
nariz e ouvidos, em llerlim. Paris e 
Meuna, transferiu sua residência para 
esla caj ilal. 

Consultório: Rua ilc S. Bento, 31, 
lie 1 as 4 hora 

Ilcsiil'1 ii : Rua Vicloiluo Carmil-
lo, 29. 

I)R. GAMA Cl.ROÍ EIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Residência e consultório: rua 
da Caixa d'A^ua, 3. C«>n-tillas: de I 
ás 3 ila iaide. Chamados a qualquer 
hora. Tclephone, 1029. 

Dlt. IIFRIAO ME IRA—C l i n i c a mcillr.a 
— Cliele do serviço de clinica da San-
ta Casa. Re.sldeiícla—Alameda llarfio 
(lc Limeira n. 31. Consullorlo—S. Iteii-
to, 43, du 1 as 2 horas. Tclephone, 
849. 

Dll. SÉRGIO MEIRA - Medlco-Espe-
rialldade, molesliRs do coração, pul-
mOe» 1 de crianças, atleudo a cha-
mados em sua residência, a rua Bri-
gadeiro Tol las, 92. Consultório, rua 
15 de Novembro, 10, de 1 ás 3. 

Dll. A. VIEIRA DE CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias do senhoras.— 
Consullorlo: rua de S. Bento, 13. Re-
sidência: rua Vpirauga, n. 8. 

DR. BUEN0 DF. MIRANDA — F.sp. 
í l l ) i , s , ouvidos, nariz e ganianla, discí-
pulo do notável ocullsta ' ioura llra.sll, 
com pratica de 1'urls e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, cx-incd. elTectlvo da Poly-
cllnlea do Itio e adjunto da Santa Casa 
—Cens.: 3, rua Direita. 12 ás 3—Rb-
tid.: 27, Itlachuelo. 

DR. VHtlATO BRANDÃO — Clinica 
rnrdlco-clriirglca e espectaliiienti) mo-
Ic.stliei dos nroauii ijrtiitn-HrinariDí, 
jielle e mpluln. Consultas da I át ;, 
rua ila Itóa-Vlsta, 41. Residência, lar-
go da Liberdade, 33. Telephono 11. 10J. 

• 
n M O U & T I A S D A GARGANTA 

A E X Z , O U V I D O 3 , L Í N G U A E 
SYPH I I . I T ICAS ; e-ipocialUt», 
DR. SOUSA CASTKO Consul-
tório e realdencia largo da S<, 7 
(ein frente A egrejn). Consultas, 
de 1 .So 4. Trata, também de mo-
léstias do peito, coração, fígado e 
estornado. Nilo d í consultas aos 
úemingoa. 

PR . SVNESIO RANGEL PESTANA 
— Medico e operador. Moléstias Inter-
nas, venerei; c syphilitieas. Consullo-
rlo, rua de S. Bento, 34, «obrado, das 
2 i s 4 (-ala da frente). Residência, 
Consolação, 04. Tclephone, 980. 

DR. SVLVIO MA4A-Par los n mo-
lcsiias de senhoras. Consullorlo: rua 
Josi' Bonifaeio, :g), de t ;ls 3 horas. 
Residenclii: ma do 4plranga, 40. To-
lephone, 285. 

DR. L. F. BAETA NEVES, medico 
operador e parlelro. Especialidade 
Moléstias das vias uriuarias, partos e 
moléstias de senhoras Res.: Vplranga, 
39. Cons.: S. Bento, 43, das 2 is 3 t|2 

DR. OLIVEIRA FAUSTO, com pra-
tica de Paris c Vlenna — Clinica cl-
rurijlca, partos e moléstias das senho-
ra». Cons.: r. S. Bento, 34 (.Ia I ás 3 
da t ) . itesldencta: r. Rego Fre l tu , 3. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultório: rua do Commerclo, 4-B. 
Resldenela: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, ll>. 

TiR. J. TIIOMAJ! DR AQUINO-w*-)! 
to n « n » n . Especialista em moleslüu 
de senhoms —Reslde;icla: rnade San-
to Antônio, 88.— Consultorlo (prorLso-
rlo), na n esma resldeucla. Teleptiooe, 

DR. RRITT0 PERE rRA—Clinica me-
dica cm geral, especialmente moléstia 
das crianças. Consultorlo. largo da Sé, 
7, ile l á.s 3 ila tarde. Resldencla, la-
ilclra do Carmo, U . 

Dlt. O U ^ X T * * 1 ? ! ! ? ! D A E?-

criptorlo : lar " i da Mlserlc u-dla, 2, 
dos I I ís i . Re-iilenela, travessa do 
Ouarlel, 0 11. 

BBS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
c J0SE' AMADEU CÉSAR—Escriplorio, 
rua S. Berilo, 43 (altos da casa L u 
pton). 

OS l iRS. JO.M) I LEI ItV, COI TO 

DE MAGALHÃES I. CARLOS DE CA-

MARGO IOI .OMONV li'm -eu e-cri-
plorio de advocacia á travessa da Sé, 
13. lias I I ás 3 horas da tarde. 

t'R. J. R. DE OLIVEIRA P E N T E A M 
—Rua Dln lla, 11. 22-A. Das l l l l o 
das 2 ás 4, nos ilhts ulels. 

MARIIM FRANCISCO HIIIEIRO DE 
ANDRADA .SOBRINHO e RAPIIAEL 
AltCIIANJí) 01 RGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, 11. 27—Residência, rua do Ge-
neral Jardim, 23. 

DR. JOSÉ- PIEDADE, advo/ado.— 
Escripl.: rua de Unin/.e de \o\- inl.ro, 
18 isobrado). Residência : rua I). Ve-
ridlan.i. 34. Consullus: das 10 á-. 2 
horas da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antônio Ribeiro 
dos Santo-, E-tevam de Almeida, Ga-
I rlel Ribeiro dos Santos, tArn seu es-
oip lor io á nesma rua do S. Bento, 
11. 37 (sobrado). 

D e n t i s t a s 

DENTIST A- -Ia trace"10 de .Icnles, 
-em dor, 3$ ; obluraeâo a ouro, de 
lo> a 23#: obturai.no' a p'atlna, /ra-
nito, ou massa, «» ; limpeza de d* 11-
les por iiuiis ennegrecldos, por 3f 1 
2i>.i. — iii.s r AOI 11 \.s [ielos svstemas 
mais modernos e odonlecltnlcós, sem 
chapa e sem tirar as raízes, coxei irros 
de dentaduras, por mais quebrada - que 
estejam, licanilo como novas, em pou-
cas horas e de qualquer especle, por 
preços módicos, 1:0 eablnete do ei-
rurglflo ilenil-ta A n u i b a l V i t r a t . 
rua Direita, 11. 20, sobrado. 

o rlrnrglllo dentista A. Caslelii ra/. 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e 11 odernos da sua profiss.lo, 
por preços miiltls.slmo razoáveis. ,te-
ínia jiai/amento 1111 /ircs/oejri, pré-
tiüvi'1 ite conlnitailiis.—Gatiiiielo u re-
MÜCIICÍU, l u a S. Bento, u. I I 

O denti-la Paclano Itamalho eveu-
la todos os trabalhos 1I0- leais -moder-
nos de sua pruti-são c .m periei. áo ; 
garantindo a duraeáo d ' lodo ~• -11 
trabalho, por |:reeo- muito razoeie.s. 
Aceella pavanienlos em pre-tae e-. Con-
sultório e re-ideneia .. |-'i.i de S. Ben-
to, :il. 

í J V T p i B H B i ^ l a t . i 

MB. e MMK. Mni.i.iAnn. da Escola d« 
Massagem de Paris—Callista etratador 
de unlius. Escrlptorlo, rua de S. Ilen-
Io, 21, lesldenciu, rua D. Veriillaua, 
32-A. 

Cl RSO IH'; DANÇA, dirigida pelo 
I rotessor Francisco* Eugênio V110110.— 
Sulfio Progredior —Lecclona a nn erl-
cnna, iranceza e ll urados, cake-v ,ills 
etc. Aeceita chamados par i ea-as de 
famílias, eolleglos etc. I-.' ineoiitriolo 
na sede do curso das 0 ás I I il 1 note. 
Iiiiriuite o dia, recados na casadc iniu-
siens l.evv. 

X j e i l o é ) i r o 3 

J. A. LEAL — Aieurla, rua de Sito 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS — A . 
M o eclial Deodoro, 8. 

nela, rua 

GUILHERME Clt 
• Bonifácio, 3o. 

11.0 A i nela, rua 

A. PINTO NI NE-
[yeneia, rua do C-

— E-'"rlptiirio 
iimerelo, 0. 

ALFREDO C. PLl l l . iRA-
hereza, 20-C. 

- mia 

(.•URINO DO CANTO—Escriplorio e 
gencia, rua de S. lieilto, 35. 

I N D I C A D O R C O M M E H C I A L 
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P I I A R M A C I A E DROr .A l í IA 
• FARAI IT —Rua do Commnr-
cio, 20—Casa importadora. I ) o 
posito <la ngua mineral 1I0 S. 
Peílegrino, antiartliritíca c auti-
catarriial. 

DKMTES 1I0 murfira, lahios 
nacnrinos obetem-so com o uho 
1I0 r.iRMi DOL, premiado i»)in a 
medalha de ouro, na exposição 
de 1900, ein Paris. A'-venda na 
Cusa Vnrucl. 

P E I T O R A L I>.\rf C R E A N Ç A 3 
de Assis—o melhor mcdicamca 
10 para tosses das crcanças. 

D R O G A R I A SILVEIRA—Dri>-
gas, produetos cliimicos e phar-
maccutieos, accessorio3 o vasi-
lhame para pliarinacia, aguas 
miueraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua do Cora-
mcrcio, n. 9.--Lima, Santos Jb G 

C O Q U E L P C F I E — C u r a - s e eoin 
o Xarope rontra n coqueluche, 
formula do dr. Clemente Fer-
reira e preparado pelo pliarma-
ci u t i co S. de Macedo Soare».— 
P H A R M A C I A A U R O R A — R u a Au-
rora, 55. 

V I N H O B A R U E L , f a b r i c o d e 

R o d r i g u e s P i n h o & C , é o m a i a 

• g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 

P o r t o c o n h e c i d o . 

( ! I !AXI )E FAIMMCA J )E LA-
1)1!i í , I IOS i: .MOSAICOS, do 
llrnz, em ciiui iuo, liydrauLe > e 
|ii"i do jiedra compr imido . Coin-
ploln labricaeSo do Iniluna^ qiüi-
liilade.s e estylo. Preços seni 
compctencia. ' Avenida Rauj ul 
Pe.sttina, n. 112. 1'elepliono 11. 
1.D8V o propriotnrio, /''raiiciso 
Xolmoljert'). 

C O Q U E L U C H E -7<MSCÍ, òron-
chilcs c/c., cura radical com o 
1'citortil ou Caraywtlá, d e .vssts 

L O T E R I A S DA CAPITAL FE-
DERAL . Acento geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tnm-Bc pedidos do interior. R i a 
15 de Novembro, 27-A. 

GARANTIA DA AMAZÔNIA 
— A mais opulenta e jioderosn 
sociedade de seguros mutues so-
bre a vida 1111 America do Sul — 
Slide social : Heli-m do Pará. I'i-
liaes: R io de Janeiro e Lisboa — 
Suecitrsa s cm todos o ; Estudos 
da União, províncias de Portu-
gal e nas tllins da Madeira o 
dos Açore». Inspeciona e agencia 
geral em S. Paulo, rua lõ do 
Novembro, travessa do Com-
mercio, I ; caixa postal, 11)1 — 
Aulo/iio de l ' ' r c i / n i Pimcithl 
Siirnmen//o, inspi e.tor geral. 

NA CASA BARUEL é qtto s<3 
encontra a legitima A/junda //•;!-
Uza, especifico contra as espi-
nhas e manchas do rosto. 

O R E M E D I O PARA CALLOS, 
f o r m u l a d o dr. Luiz /'creirn liar-
rcl/o e preparado pelo piiarma-
ccut ico S. dr. Macedo Soar <?, ó 

o melhor extractor dos callos. 
O Ici/itimo eneontra-se unica-
mente 11a f / i u r i i i i i c i u Aurora. 
Marca registrada. 

CASA L O T E R I C A - Agencil 
de to-'as as loterias—Amancio li. 
dos .jai.tos A: C. — Vendas p >r 
atacado e a varejo. Paga-se oual-
quer prêmio do todas as lote-
rias.— 'J, Rua do Rosário, 2. Cai-
xa do Correio, ltiü—S. Paulo. 

CASA DA FORTUNA— Agen-
cia de loterias. A casa que mais 
íortes tem vendido aos seus 
liegiiczes. Rua de S. Bento, õl 

CAS \ LOMBARDA - Rua fl-s 
neral Carneiro, 17-B, Caixa |ei;-
tal, 4HG.—Fazendas, armariiiln>-
roupas feitas e modas. Espi ei i-
lidado em aviamentos p ira al-
faiates. 

Irmãos TíCfin. Ul 

l'i >RMi >I>i )L é o d?ntifrieio 
da moda ; encontra-se na Cusa 
Ituruel. 

AOS SRS. DENTISTAS - O 
Jloticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não te mu a 
concori encia das sins congêne-
res, porquanto 6 a primeir 1 ni.-s-
le gênero em lodo o lira il. 

Manti in depositos nas princi-
paes cidades deste E tiulo, como 
Santos, Campinas, Ribeirão Preto 
c Franca, e cm Uberaba, 110 Es-
tado de Minas. 

Importação directa das pria-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes o casas de compras em 
Nova York, 1'hiladeípliia, Lon-
dres, Paris, Pultligen e Elher-
feld.—Januário Loureiro A- C.— 
S. Bento, 1U. Caixa, 11. 71. S. Paulo 

DROGAR IA E P E R F U M A R I A 
Completo sentimento do drogas, 
produetos chimicos, especialida-
des phariuaccuticus e peifiiina-
rias por atacado e a varejo, .f. 
Amarante & C.—rua Direita, 11. 

AOS ViA.I V.N TKS —A Confei-
taria Central do Br.iz, em fren-
te ;i Estação do Nort?, < tá 
aberta desde as I horas da ma-
nhã até a meia-noite. K' o pon-
to mais |.r iprio para os viajan-
tes fazerem I v w h antes de e:n-
bnrear nus EL. FF. (.' ntral e 
Ingleza Pinto A- Filho. 

AGENCIA G E R A L DAS LO-
TER IAS DA CAP ITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 18NL Sa-
tisfn/.-Be qualquer pedido do bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, !I9. Caixa do Correio, 77. 
Júl io Antunes de Abreu. 

T E R N O S DE BR IM c de ca-
simira para meninos. Cavours 
para o frio. Pulctots c vestidos 
para meninas. Encontram- e para 
todos os preços 11a - Casa Ba-
ptista Rua Direita, 1J. Atacado 
a varejo. 

A. J A Q U E S & CAHEN—Iin-
portadoi es do jóias, relógios o 
pedras finas 1: óptica. Rua de 
S. Bento, n. IV (.-obrado). Caixa 
postal, 11. 99-S. I'.mio. 

LA SAISO:;—Offieina do cos-
turas ile primeira ordem, para 
senhoras, líua de S. Bento, 14 — 
Henrique Uamberg. 

L I V R O S NOVOS E I S A D o S 
— Comprnm-se o vendern-s • na 
Arcadin, G«1 ria de C rv tal, á 

rua Quinze de Novembro. 

Ao publ ico 
Wora, que p O' deiil ipia-i 

unaiiline do jor\, loi reconhecida a 
minha IriiioCflieía em iclação MO fa-
'11 de leluoso i| 11 e nie er;. l iapnlado, 
ant' s ile reassumir a dirce 0; de uii-
n.ta cusa cominercial, devo, meus 

A b e r t o á s s e n h o r a s , a o s e a n i P s e l m e á m o e i d a d e d e 8 . P a n l o ^ 

e o i í i o S I M l o g r a r d e d i v e i ^ i i i i e n i ^ K S d e p r i m e i r a c l a s s e , o n d e a b ó â 

o r d e m e o d e e é r o s ã o r i g o r o s a m e n t e o S x s e r n d o s . 

S u a s s e s s C a s r e á u í a r w d l a r í a o i o n t e , d o í , " S á s 4 p m . , c d e 7 , 3 0 é s 1 0 p m . 

| K K T I T I A D A , X S O O O * — 

S a t a m l i e m « una s e s s ã o e s p e c i a l d a m a n b ã , s é m e n í e p a t a s e u " i o i r a 3 , i^ara e n s i n a r - l h e s a a r t e d e 

í l a a r . A e n t r a d a ô r r a n e a ^pra e s t a s s s s ã u 

f r U i d a 

fXplirar&O 
niiiaarán» 
• Ir* .1 li;lira 

11gos c no publico, una 
s'/».rf? os motivos que <1 ' 
> procfirJinicnto <lo ofílrjni 
contra a mlutiu po.iVja. 

0 proi-csso a ijun r^i '-. '!! o 
i.'v>u|t;i<|t, riattiral »!»• uiii.i m». 't i ra 
linbili !i,i.'i, urdida p'-') c nhffido 
capitáo Autcnio de Oliveira 2>fe-
vciS, {.'X-.su!)-«leioiíJ\do ria Ponto Pe-
quena, ijiii», vendo-se na dura con-
linjíenrja de dar uma cxj í:ím»;«"io lio-
uo.sia do furto lamentavfl de tpie foi 
viclima uma sua protegida, í,nU'inieii 
varri . a j»ua testada, hüt« •;•'!*' -< Iir«* 
mim a imputa» Tio da torpr/.a por 
o urem romiiKdlida. 

1/ o ijue lirr<»i cxul 'Tíiitírnenle 
j>rovado nos autos do pcifĉ -o a '|iifí 
fui .siiluiieilldo, romo podpr^ 
l'ii'i.'ado por I ;dos (iue • d • i» r11 
U\.|ialho d-- promral-os no carlorio 
do primeiro oíiicio do Jury. 

1 '-r..m dignos parceiros do |jon< 'o 
«•ipitãij Ncvê , neíiia campanha dr 
fliirarnaçüo, d" que fui vlctirna—(J*r-
!rudes Uouv^a, Augusto ítouv.'a, Joüo 
Augusto d'* A> i> r HoIhmJo ií dlao, 
cujos depoimentos, lãu '/'* arrònlu 
•• ><!• d / r<t nlc, no iii juerit > p( Melai, 
foram a fatisii da druuueia, e, no 
summario de culpa, o único instru-
nn-.!o de minha . liv.ivi. âo, 

i; foi por isso ijiie a* nrio tornou 
nece >ario aos meus dî no; ad\ /a-
dos lançarem iuáo «l-i prov.i ro!<usfis-
..ima, Constante da justitlr.icflo appen-
sa aos autos, na qual liem eh-rna-
mcnle e-tercotvpada • enver/ dura 
moral do c.tpiloto Neves e ••u-> ' orn-
par«as. 

Terminando esla expllcnc!to rp'e 
devia no ( iihlico c parliciil.iimcjile 
ás prssAas que ine distin;iucm com a 
sua rondderâ -Ao, nprov 
tunidade para agradecer 
clo^ a Ivo;,m|O>, drs. Ma 
rfics c Pinto r. Silva, 
zelo c proticiencia ; 11 * * 
a minha causa. 

s. i'..uío, 11 de n /.crr.l 

JIl.M:r )I*R li?MA I• 

C lub 

í 

Comrminico ; 
primeira /»</'<»'•• 

F e l i r e s 

l o á e r m i í í e s j í e s 

Qunnilo uma iiesHÔa tem uma 
febre «juo volta fjUnai Hcmpro ;i 
me ma lio ca, mmtOH 'lins ; eirui-
IÍO.i, ou ilu vez em rjuando, a 
fel<ro é iii.m interinittente. Cui-
dado. A febre piale se tran-fur-
mar cm febre [e ruiciosa e ina-
lar o doou»". 

Acon elhnmoa ;íu peasúas que 
Boffrem de febris interinitteutes 
parar loi;o com a doença, to-
mnndo 1'erolas de sulfato de 
Quininn de Clerlan. t,'om eifel-
to, ba: tn «oiiinr 0 a 12 r!i sta> 
pérolas paru orlar enm e.-i tezi 
e imincdintataente as febres In-
t rmiltent .s, |.• •:1 mais ter; ivei < 
o antigas que . m i . 

São iam bem . . eí.: ltra 
novraleias periódicas, que vol-
tam i iii <t• ns e horas f;:-;;is, e 
lainl;'iii i n r n r i as uíí-i ty-
pliieas iV iiiizes íjntnie-, enu-
.-üiilas ] -i irí tiunii- s i .iores c 

Finalmente, coiistiiuem " me-
II or — rvalix >• < • oiln ciclo con-
tra ;is lebres, quando se habi-
tam os pnizes quentes, humeios 
ou insalubres. 

l'or i . a .',eade;;iia de .Medi-
cina de I ':ii; i iiiuu a peito aj)-
provar o p i " •• -u 'Io prepa-
raeàn de !•• niedieainento, para 
reconimeio!al-o á eonfianç i dos 
doentes de todnn os palzes. 

Cada pe;- da eontém 10 ee nti-
r;iu.s) de sal de qui-

, li') Uni. 

M a g r > 

liK 

FKKIIIK I»K A<a ÍAIt 
Os 300 000 vidros anuuacs consu-

midos silo a niai- fl«'-Mjra iecomm«M-
(JaçUo para esfo pro Io to, provando 
a eonlia/i« a do .-n. médicos c d s<-u-
t rs. 

Depositários : liaruel A <1.. e em t--
das as bóas [liiarmucias e dro/.ir;.»--. 

Quinze do lTovombro 

A OI AUJ.A N.»r I: • V \ f. 
A commi^-lo - o; iiluitla para a or-

^anisaç.to d ' s f< -tejos populares em 

commeinora« ão da data da pi oeia-

) .'.'. '10 tia Mcpul iii-T, na inipo-sildli-

dad • d.-
dos OS S 
Ouarda 

.ri 
•uh-

•c d 

|iie! 

.nem ala 

o pre«>l' 

i data, 

i da i'. . 

I: \% :> 

jou> ir 
IIIFI Ol.̂  
t- A UI.'» 
J. i omti 
I- \o li 

ir directameute a to-

ofii. iaf-s da briosa 

, vem por e la pedjp 

aul. r eom .t ua |»re 

• formara na-

: a !i' i-1 da Ia i I", na 

k A.\í v> l i. 
^ ílA A 
!0 I)í; \ NIill ADIC 

! \ D! MKÍ.I.' 

I! A HK í !; 
i"» li MU.' 

FRE IRE LE ARÍÍIÁR 

R E S T A U R A N T 

L U I Z S P S Ê S S 

H U A J C & S ' L S Z l F â C I O , 22 o 3 S - A - B 

Ahvoro, do:) x r ti.r-ia li 1 hora. Jantar, das 1 ás H horas, de 7 
j i r a / o s , hem preparado e variado, por IliõOO 

V A L E S ? 4 I ( A "IO R E F E I Ç Õ E S , 40$000 

U í n l t a C g a q u á l i d a d e e l i c o r e s f i n o s 

P e n s ã o A l i o m ã 

Inlerilos 110S e I5I*»KH). I.xierno-, 7O|0(j0. Diária, W M I 

LUIZ S P I E S S 

L i Q O I S A Ç ã O G ^ R A L 

Cerca de 10.000 pares 
e er i iu icas p a r a honioi is , senl ioras 

P a r a d a r l a g a r á s n o m s m a r -

c a s ü e s u a f a b r i c a , r e e s n i e m e n t e 

i n a u j u r i J a , a C a s a C L A R K l i q u i d a r á 

p a r p r e ç o s m u i t o E ^ e - d u x i d c s o s e u 

g r o n r l e s í o c k d e c a l - j a d ^ s e x t r a n g e ü * 

r o s . 

C A S A C ^ A ^ K - R u a S . B e n t o , 8 

M MIIJ H E I S é apfciiaa c quau-
to custa um annuncio, <ie cinco 

l inhas, nesta secçáo. por tres 
vezes. 

A E L E í i f t i l l M D E 

T e l e p l i o n e s , c a m p a i n h a s , 

p : i r a * r a i o » 

e outros matsriaes pertencentes a 
esta arte 

l . /«m->e iü"»lalla'õe-» d- l̂e »•. m o o 
•< .l.tin- -.e eoucertoi. 

L a u r H a b a s i n s k i 

S . P A U L O 

a r g o i l o O u v i d o r , 3 

f » 0 R R H U 0 L 

d e C H A P O T E A U T 
Sn li i; i , • o oleo ')'• filiado rje lia-

ciiitiao.uoqn.-ileoniem todos osprin-

ivres dn maioria, 

• • ntruiiiis em pe—| 

, re; : i nt-uido 

i ;.»- , d ' ' i l 'u . 1.xpe-1 
uuil;i3 nu-. l,o:-[nt.ie3 i 

> M-.rtIninl é m u i t o , 
• ' ." i t h i t o s . Const ipa-' 

çoe- Ca'-.i'; hos, Molesti;"; d o ' 
pei to <•'> ••i)iw,(i l̂odlfic•n prom[>-| 

nu : 1 • a ioi. 1 :• ,'ir;i' •!-:-« Crean-1 
ç-v, débeis, l y rnpha t i ca i . • uj-sita.i I 
;i C'iliítqtliÇ'ji-11 ileijui-nt' 

u m i.i Tiiie-iv.fiMfrutiinei n i r a xm . 

K e c ç a o l i v r o 

Cluinze da lT3v6."ntr3 

A eominissSo eun->tituida para or-

(janiiaeüo dos Te-lejos populares eom-

memorativos da data anniversaria da 

(irnrlamüi o ,1a Itepuliliea vem pedir 

ao rommereirj de',Ia eapital nlo abrir 
suas casas nacjuelle dia, afin» de cpie 

toda a clas-e conimereial possa alirl-
Ihantar o prestlto, ipie se formará lia 

Praça da Hepiililiea, A unia hora da 
Urd« em ponto, e loruar parto nos 
demais festejos. 

A eoriiinissAo: 
R A v u f x n o Di i m r 

Jovo B â P T I S T A AMAIAITF. 
IIITPOLTTO DA SltVA 
CARLOS Arr,i-*T > PE A*r>mnn 
J. CORRF.IA IIR Mn.i.o 
JOÃO B. BAHKKR 
ARTHra B I R B O S A 

Allivio brasileiro 
Vuie-ie cs casa B a r n e l h C . 

a t is iea j a 

t a r n ina i 

eat i ã o • I < • 

ile li,|,;i'!' 
l'i'Íe,„'H. 

A ' venda 0111 to 

i i i ar ias . 

I ' . S .—Se i|lliz ' f III V II' 

i|ii:ilc|iier n u t iM p r o d i i " t o 

p a r i lo A l e a i r ã o i le 

c l e s c o u l J L o m , & 
l a t o r o u n o ; i '• eiirfeiii 1 j.. II-
o.tnienl." • ' ' x i j a m • V'-r,iaili i r o 

A l e a t r ã o ' ! e í I ivot , r . l i a ra ov i i n i ' 

tO'1'i o eii' no , vi ,i,11 o ' :trei-

ri"». O cio v r » ! : . ''-ir i A leat] 'ão 

i le f l n y o l ' l e ve i r o 11. • m• • d • 

O u y u t em ^raiules let;r . i>, e, 

a t r av i ssai la, a í i b j i . : a t u r a ini-

pre.;.si eom troH i--»i"S /vi ra. 
verde, vermelha, o o c nd reço 

r! i f , a l i o r a t o r i o : \In\on /,. 

'•'rirc, !U, rue Jacob, J'aris, o R i o 

de , l ane i ro . 

I» A l e a t r ão .Io f l n y o t c* fahri-

cadn no laboratório da r i a 1,. 
F r í r e (A. C l i a n i p i^nv A: ('. suo-

ei'8Sore»), l io l í i o c!e d nne i r o , [>o-

lo p i i a r m a c o u t i c o da n;> ^nia cnna 

e m l ' a r is , f o r m a d o na I'. ,eol:i 

S u p e r i o r d o l ' h a r i n a r i a de Pa r i u . 

X O T A P ú d o . ul , titair-.sc o 

A l e a t r ã o d e ( í i i y n t pe las capisit-

Ias ( j u y o l cie A l c í i t i ã o d e \o-

r n e g a p u r o t e ndo :i m e s m a vir-

t u d e para c u r a r d u a ; o u i res 

' • apsu las a c a d a ref ' • ; "ão. l ,' > er-

dudrlri* f ' a i i s i t / a s dc. flnunt 
• in órancax, e a ass ' /nu/ura ile 
Cinp.t c hi impressa ruu. I , ia 
/Tc/a nu cada capsula. 

<> t r a t a m o n t o vem a c u s t a r só 

100 K K T S I M i l l D I A -cj c u r a . 

C l a v e t t s 

B r a n c o velho 

AnU-: 
'le acç i • I:. :...• 
i n t r n i i ttoii 
olr. ;rncçü' a 
L̂ ô et-. 

c. 
. -I feljres 
ic'.ericla, 
.fÍ{;'aJo o 

I-

Cimnanl i ia r • 

daã do Fe. 

., etorl 
l.-lr • ' 

de ir 
., ml 

A G F A l í ü J c r í C i E Z A 

Arjviar 
INMJ ,j.,rra' t 

de I ; 
O rui.sui.. ili 

II..es .Iiiii' II' . 
de-.te nri,d'ie|o 

du ., i- doem 
1-1 C r c-m 
a irias e dn .r 

er;i 
.iii-

alie., 

il.irio, 11,i-
l»ias ph ir-

• I . 

L.'acHn;fl da C:mpinh: 'a Me-

chanica o Importadora de S. 

Paulo 

A raras, 7 de io' <>.„! r , I • I.. ii. 
Illin. sr. alreetur 

pantiia Merh»nlca. 
, r-Mil.' 

Minta-

S. I'a'l 'o, 
An.i/o e sp. 

II r.-l niKad',r de rafe -Vfrh 
<|ue mandei a-wntar o armo p 
me pareee otTererer miiitn 
«ens. 

t i caf,' do aono LI assado, sendo 
muito nrHImlo, a minha marhln i nJc, 
f i d t a lirnelieiar mais c|ae í.'í a :m 
• arras por i l 'a, d. pois do a l e i t a -
mento do rslmi-jador, o 1'fneltrjo au-
irmentou ati'* 75. 

<> eslimgador fcrllil.i tamliem o Iie-
nefírío do rafe seeeo. 

A riinilnarilij da palha pes.icla faci-
lita lodo o serviço das outras peeas 
da marhitm. 

Sou 
De v. s. 

Am", olir". 
I.. IlKl.AkAIN 

m DE GATÜAEA E MARAPüAMA 

Dl 

Prrtre A g u i a r " 
O mais poder.h>O tonico nervino ro-

nlieeid.i. Depositários Barnel A C. e 
n n todas as ntiurmaciaj e drogaria». 4 

C a r í è e s p o s í a c s 

n maior > 
ilesdc fiiU r 
LU M- S -27. 

. . . vnria<io sorMmenl'), 

na UVHAIUA M.MíA-

I 'I'» Cominerfio, 27, 

Ü Ü X I R d e 

Cas j a n a Sas rada 

d c S 3 A K r > D 0 & C . 
Medit.a>,ào toni.a e cupeptica, 
usa.ia rara (ira. de vantmfi-in ras 
d.yestOes difúceis. dyspe-
psía atônica e flataleula. 3 

Ir; d., 

men.lin,. 
•Ir. Mu. 
le. d'. I 
d.i Silva 
nliia M , 
I,. 1'inti 

11 l.i co il;:.l:; 
,' .In .le-i-.r.. • 
flls.lo, cteven.'. 

iiiil.ro : 
II' Com 

>i .d 

ru, 
' t"' 

ds Z-3'.ra-

.-e-arão 

o1; w : 

. Uf.i i ..s s 

:,;. d.- . 1, de, • 
d '. lll, /, . II',,. 
,;;!',-. t-.\ ftr ./ 

II.M. / , 

'1, |.'.l-
llodri-

\',li; 

Na V': 

| '()/ i '. I! 1'., 1 
' II. I|..l 
'. Ilt.Jll ... 1 

A—o ,-.• -.• ul ,: 
l • .uni 

íiari.,-
ií.ia S. 

') PXTi - - '•' 
I .. t 4m„ 

•• In , d-M1-
,-t.., , 
, das du., i 

" I! II 
ou 1, '••: 
|C's, t.'. 

1. !:•, |>..ra i a .. de 
h i,i • ri, Ru. ,., 1.' -

• . da I.--
nl.'u del:;.e- | l n " V " 

uc. ,,ia de 
1 ,'lte I.Mte. 1! 

» -ai 
:a t...n 

i.i d,, 
i' I lc 

|.,rte 

\nl „ . . i 
irti ' d.c r:.,n 
\ l'.'i t ' An. 
da i ,• .i.iii 

, I I ' 

iliaüi.i 

•s H : 
"I- - [T. 

- isscnd.l ,-
i- ,ra uni 
proxtmo, r> 

. -:it • d.. Ir 
res.ilvcrem 

I a .1 
im d'1 

i|,-i!Ko 

2 0 : í ) 0 0 $ 0 0 0 

l'OR ltJUO 

L Ô T S R I A D E 8 F A U L 0 
SXCTACÇ^J 

QnÍBU-fHr» , 17 f n f r en í e 
Os Mlhetes para e la loteria estão 

á venda em to«Jas as ea.«as deste no-
gocio. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
the^onreiro d r . B e n t o B a -

r a t a R i h a í P O , rua José Bo-

niíario, 19, ou a 

D o l f r n w \an«ç> Sc C . 

M A DIBcEITA, W 20 

&PAULQL 

me/ iu»veml«r 
l imarem eop'i" 
'Ia '•oinnii.vsio t 
pei Io. • 

Dando ftv 
nornr da ,|nr 
íirrtonHIa- tln <" 
se reunirem em 
Iraord iria ria, j-) 
proximo, ao i.tf 
e^rriptorio cpi 
tomarem 
da r< rnni 
Iara l -
respeito. 

a^seml'1- a eareeof pnra \,ilnla-
merite se c -'istituir, da presença dos 
sr̂ . aerioni sta;, representando pelo 
i..enos dous ter<;os do eapital >orial. 

Cartifinas, -2\ de ontut>ro de | «oi 
— H-nto ij>t'ri no tios ikinlo s, i>rt*si-
dente. 

I Kiil.(;i.->l. 1/lua 

I'; 

ivar roupa 

A 3 A N W U N r i f j S ne-ta. accçfto 
" en f r t am p.penr.s 1 3 0 0 0 . pnr treH 
verres. não ex«-eclendo de c inco li- i 
n h a s . I 

D U I . O A -1 

. ao d»'lil»ei i f 
f")ijvi'!o o s 

mparl i ia Mo'_r\<iria 
a--f'nil»!i'a 2er.1l ex-
dia 13 de riovemltfo 
/-dia, 110 edifício do 

nesta erdíidf, para 
>nheeimenlo do trat»alho 

rre„rada de formn-
v, o re«oí'. prem a 

.d.- d»* 

.. iiilia j 
iiíii mei 
•» ot.ra 

A n n u n o l o a 

K M 

O t t o K o c h J ú n i o r 

Apjirnrntlo pela 1'miersidade ilt lUrli n 
Pratiea a massagem de :icr,>l'io r ,'D 

os mais rer.imriii*ndaven prpepltos 
srlfntiflcos, de mudo a jjarantir as 
ruras. l̂assa^em manual , elertriea, 
I neuraatlra, vihratoria, tlierm-.-cle-
etrlej, soL agna e vapor. Uymi.adiea 
enra.lva. 

Ena Victori», 63 
Ik.lamento ĵ ratuito par» os i> jL.xei, 

r . l i C I S A - S l «fe u m 
inprer| iaOf p r a t i c o e 

I one.*ito, p i i r a j<erc«»r-
rí»i* Í» í i e ; iH 'z ia «ie irn-

pe r l a n t e ' - l 'a/ei<do v e n -
ífí«-i ©tf». l-.'xi(/em-se h ó a s 
r e f e p e n e í í i s . Trafa-^e aso 
c s t a f i e l e e S m o n t o f j rap l i i í-o 
<!<» C a r l o s ( a r d i i r . l e , r u a 
Hrlf|:i«l<*2ro Tob i : »* f I I O . 

ADE(;A r A i í T K i u i i 

I t i i n l!üi> i i u n i i i l i u n s t i n i t , 
i i . i j :-\ 

í»f» ,JD<í 

M í . à \ c a \n 3 r i i o 8 o ã 

D G * ' : M A U I . T I; C ' 

3A30NETE SULFUROCO .in.tra as 
.• s- 'Uftxas 

rrri ,. ... .... -i M,..l|«. 

SASOiicTE SULrURO-ALCALINO 
:,,',.,! ,, • • I /' ••/!, . í-, 

. .ni; i i ,'ii'i, ,i Iiri/n. malhas 
• ' .: a /".',/; d , . iurr. 

SAiiONETE ol AUATÍ1A0 ai N0-

RUEGUA • r• - • • - s mesmos 

I SABOHETt Ot ACIPO PHÍNICO 
p,,. „ - •'.••• •»,».,'.- + II-O. 

SABONETE de A1CATPA3 co» 

eua«X .atra •• íiIT *, -, cuta-
ri"as. riu-... i. , ' i l , ' , - is, rrostas 
de I il . clarim-, < :na. 

D^ia PIJ PAHS. u. ru ViiiEnu 

" F O L H I M A S PAKA í í j J 

,i f .. 1, r e mais variado sorlimenlo» 
dode* rs . na I« iTrar ia K v 
galixácis -7. rua d.» C.ommen' i, -7. 

1)Hl.r./SA-SK de um aprendi/ de al-
faiate p:.ra Irai,a'!,, r '*m paletot. 

R'ia Major ijn-dinh',. 11. 

hU l ClSA-Si. de um ajudante de 
• falaie, a rua Dr. Silva Pirito, 

al-

DltFi:iSA-SK 
I todo i 
Glc,ria, 73. 

de nina 'Tiada para 
sersiço de casa. Kua da 

PRECISA-SK de um hntill offielal de 
d" marreiedro. Itua da tonsolaeío, 

260-B. 

PRKÍJSA-Sfc de tialeis eB/'.r,ima<lei-
ra«, á ma do S»mlnarlo. tl-B. 

DE F.MBRIXflO - \>n<le-3» 
I nesta folha, a r<yjtl a a r r i l i t 
DAPKf. 
• nesta f. 

I L Í L O J O I R I L P O T 
LL 'tt A DIREITA, I A 

^ T ã l e - P r e n i i o - P r e s e n t e 

^ </, *it/»r ti*1 enviar «•> presí»nt»ç Vato 
Bimple«in<'iit<- <-olla ioern nni<:ar'tãr> postal 
cr.rii •> n*. « naereço, dinííindo-o aos 
«Esmif l í C -.25,' Bw! dl Pr'taise. ír|Bnteyil 
S.40. F-ar-e recebera,p«Ja volta>io corruo, 
ifr/.U' ' nem detpezm ttf porte, um exemplai- da 
importantí» obra Cuia de Medicina Vete-
rinária, por I>Jcr.A> x, "xc<'8*iraiiH^ n̂te util 
á t<'dos OA (\ne pop-siK*m ou teem sob sua 
Ruai da rebanhos, < avallos, mulas, etc. 

ROYAL 
Companhia do seguros 

contra fogo 
AGE71TKS : 

T h s o t f o r W i l l t ft C . 

L a r g o do O n r i d o r , S 



R i 
Íí | M 

,*Síé i • fc} 
P ? 1 
T - W m • 

i l í ft 
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j»Kwj ' -

S I ' f 

- • W P 1 

O E L I X I R M . M O R A T O C U R A S Y P H I L I S E R H E Ü M A T I S M d 

PARTE G0UC1U CHALET DO CAPITÃO 
M u u i f e a t a a 

SANTOS 

Kiipores esperados 
Conclusão do manifesto do vnpor 

âllemiío Belyrano, esperado 
De Liilioa: 
AHC, i liarris vinho, t cx?. Idem, 

to dr. Antônio Itodrlgues Cajado; 
MF A C, I cx. livros, ft M. Pontes & 
C.; NF A C, t dito Idem, a N. Falco-
ne A C.; BS, 3 cxs. figos, 4 ditas 
azrte, 10 dt. castiuhas, i d. ervlltias, 
i d. passas, :i d. p.issns, 1 d. queijo, 
i dita atum em salmoura, a Hantlsta 
A Simões ; Loureufo .Martins, 63 ex«. 
azeite, a l.ourenfo Martins; r"P A C, 
18 cxs. azeitonas, a Françols Paraven-
ti A C . ; JJH, i l arrit vintio, a Ma-
noel da Costa Uor«es; M A C, itx.' 
cxs. liaealháo, a Mattcrazzo A Chaves ; 
JJF A C. 45 ditos liaealliau, a JoSo 
Jorge Figueiredo A ti.; JE. -'5 cxs. 
ditos, a J. Freitas ; AT A C, íõ ditos, a 
Araújo Tavares A C.; C, SS A C, 50 
rs idem, a Sou«a Santos A C.: Pi» A (., 
5u ditos Idem, a Pinto Guerra A C.: 
I\C, Sü ditos idem. a Joaquim Anto-
uto da Costa; AAC. 50 ditos idem, a 
Andrade A Costa; LS, 13 caixas pro-
duclos mcdlcinaes, a l.tma Santos A 
C.; LyAC, l dito- idern, a L. Queiroz. 
A C.; Lettreiro, l caixa frueta, a J 
F. Gouveia, Martins, l'»> caixas celw-
las, a .Santos Martins A C.; » lurri 
cas nozes; AEV, ii caixas passas, ao 
me ;mjs; VCAC. iu fardos ro ha-; AHV 
J caix s haja de sabugueiro, a or-
dem; LM. <$"> canastros castanhas, 
Loureiro Martin'; li, 00 canastroscas-
l.ntias,'a Heuto Sousa A C 

Vapor in.dez RimplinjUan, saliido 
honteni. 

para Nova Urlvans : 
Cart tleilvvic A C . . . 7.018 se-, 
Naumann Gepp A ti. . 1.850 > 
Kd. Jolinston A C . . . 5.0.M" • 
3 W. Iioi.ne A C . . . . 5.H.» 
Itard Rund A C . . . . i-Sái . 
Tlieodor Wille A C . . . 2.0"0 • 
llaldwin A C 1.750 . 

IMiworltiy Ellis A C. . :oo . 

31.890 scs. 

Vapor italiano Ims Palmas, sahldo 
antehontem. 

Para Gênova: 
Carl llellwiü A C . . . . SOO scs. 
-Vaumann Gepp A C . . . 2õ() • 
Enrico HeM'.U'nua. . . . 50 • 

hUO SCS. 

Vapores despachais 
Vapor llaúna. 
Para Parana; 
J. J. Figueiredo, TIF, 8 cxs. \inlio, 

lon, 8' uniu). 
F. Martinelll, lettreiro, t cx. senien-

10.-., 17, 50(000. 
Vapor í muzunns. 
Para Porto Alegre : 
Fr.-ire, ALS, 7 fardos tecidos, 5m, 

Socieia Enrico Del Acipia, i.C, 5 
fardos tecidos, 575. 2:Hmju"W. 

Para o Itio Grande do Sul: 
Enrico l)eli'Aci|ua, i.C, 5 fardos te-

cidos, 575. ã:iUO$OUO. 
Para Desterro: 
Slrianni A C., diver-os, l i volumes 

fazendas I3IS. il:7i':|U00. 
Vapor Satellite. 
I'ara Natal : 
Zerrenner, Hiillow A C , MC, 0 

c\>. cerveja, 10Í, 2i(1oO. 
Para Mac( i<<: 
Zerrenner, ISúllow A C.., TS, 10 rx-. 

cervejas, 770, UJU8000. 
Para Aracaju : 
Zerrenner Hiillow A C., MC. 8 c\-. 

cerveja, tilu, 3áO(Ot»J. 
Vapor lt'1'iui. 
Para Pernarntiuco : 
Zerrenner. IiiUow A C., 5, 5 cxs. 

cerveja, 3S$500. 
Para a Bahia : 
Zerrenner, Blillow A C... diversos, 

257 cx-, cerveja. 11)789, 1U:ÍS0$KM. 
C. I'. Vi.nina, TCAC, 1 cx. tecidos, 

145. 1:300(000. 
Vapor Annie. 
Para Iguape : 
Pereira Júnior A C., sim, i i ijuar-

tolas, 280, ::ii«ij<iO 
Vapor SateUHt. 
Para o Oará : 
J. Paulo V. Torres, diversas, 212, 

7001000. 
Para Manaus : 
J. Paulo da V. Torres diversas, 2 

cxs. papel, 105, 400iOiX>. 
Paia Iteciíe : 
J. Paulo da V. Torres, diversas, hijí.í 

cxs. papel, i2!l, 1:000(000. 
p..ra o Para . 
J. Paulo V. Torre-, AAM, 1 cx. pa-

pel 17. 200(000. 
Para Maceió : 
J. Paulo v. Torres, CC, I cx. pa-

pel, 2. 
Para o Maranhão: 
J. Paulo V. Torres, CSC, 1 cx. pa-

pel. 25, 200(000. 
Para o itio de Janeiro : 
Álvaro liamos Fontes, Si, 251 far-

dos saccos anlugcm, 11295, I0:0i0|0ii<i. 
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C a p i t ã o \ c g r o 

TOMCO BRASIL 
Espec i f i co c o n t r a a cuspa 

Pre] arado por M. I'. CUSTA 

F.-te excellente preparado Impede a 
queda d i caiiello, renova seu cresci-
mento, mesmo onde a« tiiiras teidiam 
iendencia a desapparecer. Con-erva a 
còr primitiva, impedindo a vinda rá-
pida de cahellos liranro», apesar da 
edade p da enfermidade, tornando-o 
15o üexivel e lustroso como a seda. 

O T O N I C O B R A S I L limpa o 
eouro cai elludo, dis-olvendo a cispa 
e a- croslas, exterminando as pa-
rasitas, praças ao seu poder anti-
séptico e ino£fensivo. com i provou 
a auaivse feita no Laborator io Na-
cional— Itio de Janeiro, sob o n. 
15.971, o nnno p. p. — Vigor isa e 
est imu la suavemente as raízes do ca-
iiello, exercendo uma influencia pecu-
liar vivideadora em todos os vasos e 
nervos da memlirnua que envolve o 
craneo. 

I s to não é r t c l ame no interes-
se proprio 11! 

A copiado- attestados que acom-
panha cada frasco;s!io prova evident 
do que all:rm..mos—cuja veracidade 
de certo, nlniuem ><• atreverá prtr em 
duvida. 

Usae por a lgmn teaipo este 
aprneia io T O N l C O dos cabelios 
para V03 certificarJen da pura 
verdade. 

—Encontra-se á venda em Iodas a-
Imas casas de perlumarlas, phaimi-
cias e drogarias desta capital e Inlenoi 
do Estado, ou nos dejositarios em 
S. Pau l o 

Phaxmacia Ypirang-a, rua D i 
reita, n. 38 : drogaria t: Martin A 
<:., rua da Hoa-V.-ln, n. lil . Casa P a 
chada, largo do it isar.o, 

EM SANTOS:—J. Martins A C.,phar-
maceulicose droguistas ; Seelmann A 
Frota, pliarmaeeuticos e droguistas. e 
no Sa l ão do Chico, a rua 15 •! 
Novemliro. 

r C A R M Ê I N E 
E L I X I R e M A S S A D E N T I F R I C I O S H Y G I E N I C O S 

Recommendados pelas Sumaiidades médicas. - Adoptados pela roda elegante e artista. 

PELOS DENTIFRICIOS CARMÉINE 
S E O I 1TEM i 

A antisepcia da bocca; 
A aloura dos dentes sem alteração do esmalte; 
A pureza e a frescura do hálito; 
0emprego quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÍINE 

6 pois indispensável ás pessoas cuidadosas da 
belleza e da conservação dos seus dentes. 

EXIGIR 0 SELLO AZDL~DÊ GARAVIIA C A R M É I N E . _ 

DtPOSITO UUL G PRUNIER. 110, ru« dc Rivoli, PARIS. 

ÂO 

em a. VAILO : J . A M A I t A N T 1 C &. C U ; _ B A l t U U L , í t . C » , c naa principal s lvnumanas 4 Dio^arias. 

Allivio brasileiro 
Veodc-se em S. Paulo, cas.'. Barael . 

C O 

« X/l 
^ (A < 

U J á 
s 

e w 
- B K 

W 

. 5 § 

2 2 

2 a 

s < 
e P4 

t s 

s . % £ 
- í E i « 
s- ri c -2 • 

^ - = u 

O a Ç J 

§ = ^ é g 2 M 

C o 
O U i 

S Í H 
Qj = c -r. ft O 

S í i i ^ w 

s a 
c c 2 

J, t % ó W» 
2 = 3 - 5 Sim 

S 3 
•H =— í. W 
H ^ O T y 

i i - a — — 
o < s s 
N U — 

o 
a. 

0 8 

S 
• t r s 
s -
b 

ja 

! o 
N H 

IP 
tf) <| 
5 Ph 

s ® 

> 9 
« 3 

C o n s e r v a e s v i l u p p a 

i c a pe l l i e l a b a r b a 
U n n « • a p i r | l i u t u i , n 

n!>l»»it<lii n t o 

o I l u e n t o 

e <!a»i|ita 

C u r o n a 

d o l l a 

b e i l e z r n 

a f t a r f i n 

e í ca|><>lli 

l i o n n o ftl!'ii».<io 

a s p c t t o 

i l i l i o l l o / . z a 

f o r / n 

c i n l e l i i ( |<*nza 

C H i i n i n a — I M E i g o n e 
profnmnta inodora a Inse (h prlrolio 

C E H T I F I C A T I 

i —A vendo esperimentata raoitc volte 1'acnua CMINTNA.MKiONT i'iio 
r la testa, poicliú oltrc di eiacre î inica, <li avere mi soave profumo, 
.ti dallo invcntore Tatti i buoni barbieri c parruccliieri debbono cssrre 

Sig. Ângelo Migone C. Milano.-
trovata la niigliore acipia da tovli tte per I 
faciluiento si adotta per gli usi annoverati dallo invcntore Tutti i bnoni barbieri c parr 
sempre ben provvisti. Vi fo perviò le mie feliciUíioni, e mi «ottoicrivo di V. 8. Dottor (iiurgiu Giovaum. 
Ufíitiíie Sauitario Latera (.HooiaJ, 

& 

C a r t õ e s d e v i s i t a 

Mandem imprimir a it>Kxj o cento, 
na L iv rar i a Magalhães. 

K u a d o C o m m e r e i » , í i ~ 

T E R E I 8 

i «S D E N T E S 

A L V O S 

o hálito fresco e perfumado, a bocca sà, 
te empregarem osg^ m m i i ^ i n p 

DENTIFRICIOS I Í A K 1 7 ? t l l w K 
O. PRUKLER, 110. rue de Kivoü. Pa*aC 

GrütnmophoneH 
e Novidades 

em prcstaçGcá so-
man.-ves do.. t$0(X». 
Prospectos e mais 
informações na(Ia-
b.% Edison, Uua Hflo 
Bento, 26. 

e a S S A S S a S A 

recobram .1 sua efir primitiva 

TINTURA liQYA iiISTANTAKEA 

i 1>1« 

Í U ; 

é de urr. 
resu l iad . 

Nâo muni ha a 

• t \cgtbl 

f ! p 

• J Ü J 
: o fácil. 

r MLIVEIS. 
. 1: .ín a roupn 

E . S a c c a v a 
Pcrrumisla-Cbimico 

16, riis du Coliseu, PARIS 
Depositários 0!ti S. Pnulo 

4 íb íe ímte t o-, - s.«.a«a *«K 

M u s i c a s 
Arlia se rfimpre.ssa a 2 ed: "io da 

lin.Ja mazurka — Edvn (Aimfminro, 
composir.lo de <1. Alzira C. Carvalho 
Aranha, preço 1$'>00. 

Carolina, polka da mesma auetora, 

A' venda uniramenta na Ca3a Ee 
v i lacqua, rua S. Dento, li-A. 

VINHO D E P H O S P H O G L Y C E R A T O | 

D E C A L D E C H A P O T E A U T 

Representa a forma em que o Pliosphato decai encontra-se no 

organismo. E' um recons t i t u i n t ede p r ime i ra o rdem, iw lkadopara 

combater a Plinsphaluria, a Chlurose, a Aurmiu, empregado nas 

Convalescenças e, geralmente, eni todos os casos, em cpiea rmtrii;ào 

acha-se compromettida. 

f*rrpara-se também em formade Xarope, Capsulas <• Granu los . 

Deposito em PAHIS : 8, rui Vtoienne, e nas principaes Pliarmacias. 

THE ATRO S Ã N T ' A N N A 

M O L É S T I A S 

da B o c a o da G a r g a n t a 

P A S T I L H A S d e P A L A N G I É 

DE CKLORATO DE POTASSfl 

K b .'. I.CATRÃO 
Approradu i<-Ui Junta de hygiene 

do lho-de'Janeiro 
E o roínci l io i iui is r áp ido ! 

e eftica/. que >o con!;oco para 

con i b a l e r as t i i f lcs l ias da 

boca , l a n s c o m o a i t i l lamnia-j 

çao das oenjí ivi is, as ap l i l as , : 

a secourn da l í ngua o do, 

( l a l adar . e enua ln ie i i te asj 

molést ias d.: }jai:>riin(a, comi>j 

a inc i i açao o ulcerações das| 

j amvgda l a s c d.i c a m p a i n h a , 

ia r uuqu ida i i , i-lc. E l ias são 

••muito p rocu radas pelos c a n -

toies (* a i lvogados , pelos pre-

gadores dc se rmáo e ou t ros 

oradores púb l i cos , etc. 

P A R I S , 8, r u o V i v i e n n e 

E EM TDIlAS AS I IIARMACIAS 

C A K I E L & ( ' . , l i i r g o 

i» i : p o s i t o s > 

S é , 1, o tfofelli S M o n e s i , I ; i r « o dc 

S . P A U L O 

( Í I ! A \ I H ; L I ) i e í ; 

rnr.Mio .maioii 

Er/racçtio 
J"i»l>!>:xl<>, U í <le d e z e m l i r o 

A Ü E K C Í A G E R A L 

R u b e n G u i m a r ã e s 

l i i i i i l í i de. \r,vcmOrc, 27 A 
S. P A U L O 

C o m p a n h i a D r a m a t i z a P o r i n » u e z a 

H O J E — S E G I V Í ) A - F £ I R 1 , 14 M \ O V f M B R O - H O J E 
Cnica representação da comediu cm 3 ai:to«, imitada do allcmío pelo 

escriptor J. rrellas Branco: 

BODE EXPIATO 
prksonac.m»—Gustavo Esksteln. Carlos [.cal; Bernardo Wnrz, Pato Mo-

niaj llenriiin1 Wenden, Marzullo; Aritoi.lo Hlrsch, Mesquita; Cu Ibermc Wurz, 
CriJO; Alexandre de .Setcrrifelles, Jor(te Alherto; Francisco, criado, Henrique; 
bBza EsRsteln, Marta KalcSo: Clara, Jnlla Silva; Adcli»,, JAmclla pereira; 
Flora Gnrlitt, Emilla de Oliveira; Helena, Dina Ferreira; Mlle. Sevdilitz, Joa-
qnína Vellez. 

\ « A l l e m a n l i a — n a n e t u a l i d a d e 

A a a a h i , r é c l t a d a g a l a , p a r a s o l t n n i u r a d a t a 

d a p r o e l a m a ç ã o d a B e p n b l i e a 
Brevemente—Coraly fc C., e a peça dc rrenero livre Um fiiho a pitto 
Prepara-se a peça de Marrei Prevost—SEMI-VIRGE.NS. 

0« bilhetes á venda, na Brasserit Paulista, Itrgo do Rosário, das 10 fro-
tas da manha às S horas da tarde ; depois, na bilheteria do theatro. 

Deoois do espeetaculo, haverá liondes para todas as linhas. 
P k j w c l i o r a s d o c o s t u m o 

H o n r j e c f t a ! i ' a 

d e S a u s a S o a r e s 

Mf(Ji< amrnlos (lf ^randf eíficacia 
ruiativn, rcc.onhpcida duraate 28 an-
nos do vendas progressivas. 

Vastos laboratórios na Europa e 
Brasil. 

Substancias pur-is—verdadeiramente 
fiaranlid..s, coliiidas nos proprios lo-
traros df sua natividade, como ensina 
Ilahnemann. 

Preparações ;t nmrliína. 
Prodiiclos altamente premiados por 

diversas Academias o Exposições, na-
cionaes c extrangeiras. 

A n z í l i o H o m o e o p a t b i c o 

de SOI SA SOARES d" edicAo),ol>ru de 
medicinn popular, muito acreditada, 
comS90 pagina-; encadernado, K^miij 

H o v a G a i a R o m c e o p a t h i c a 
de SOLSA SOARES,peqneno livrinho, 
muilo util para o tratamento das mo-
léstias principaes pelo svstema ho-
mieopatliico, onde »e encontram lain-
liem os Preços-eorrenles de todos os 
proiluetos dó auetor. Envia-»c £ t í -
tiBe livre de porte 

Depositários da llomieopathia de 
SOUSA SOARES, ne-ti; capita!: 

B a r i i e l & C o i n j ) . 

H u a M a r e c h a l I )<-odoro , 2 

Qua lquer dor 
Ccrf ie com o Al l iv io Brasi leiro 

S)ej.0..iu.« tiu S. PhuU) . fiARULX « C" j — J. AUAHUíT i : A C -, « em VAn Pharmxllfc 

EKAH1TG' E l iTK 

L U V á S - L Y B I C O 

O proiirii lario da íiiandc 
falirica i.'a rua da liôa-Vi-,l;i. 
í. tem a honra dc rommuni-
car às i XTiius. senhorns e ca-
\allieJro- que nculia dc reccher 
de Paris hiii.i [cjitiina cnniutva 
cs| ecial pi.ru fazer luva- para 
patinar, e hem assim uma 
grande qilalilidiidc de IÍ111--Í-
111a pean d 1'surde, ultima no-
vida-le dc-le anuo, em l'aris, 
para llieatin, e sendo um ar-
iiii, dc r,'clame. 

\endi—>c a .';80í)0 réis o par. 

H.ua da Bca.-Vi5t%, 1 

M g O 3 

CHI |iass;is C Oül COHIjiOlilS 

S a f i o r i c o , i lo ,*e c a p r i e l i u * 

N n i n i n l c f e i t o p o r I m h i l 

i f o c c i r a p a r t i c u l a r <l<> I t i o 

< i r : n i « l n «Io S u l , 

I:\i nvn t a-sk \ 

l ! t i ; i . ! o . « r r o n ü a c i o , 2 0 
(Avmas«m) 

Q U O V ü D I S ? 
A'\'il'a d*: >a!iir luz o sciisac.ioiuvl 

romance 

M l C A MIM) DA G L O R I A 

il.' llcnriqu'- ^r-nkiewiez, i,u«-!',r do 
ijim i 
' ltc|.i-is i,t ||!,-. I.aur Itoliasiuski— 
lar - <io 1111 v id" l", :i S. Paulo. 

M F W Í A fE M S S HsRITiMOS E TERRESTRES 

A G U N T E S G E R A E S 

F E R R E I R A J Ú N I O R & S A R A I V A 

R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

o-l*S. P A U L O -jp 

Vinho e Xarope fie Dusarf 

0 

COUTE HO 0 0 LACTO-PHQSPH A TO Üe CAL 
Appbovados i-elaJU.NTA d I I V O I E N E do rt lO-nr-JANEIRO 

LíiC.tO-FhOZphaLO (1(1 cal c o n t i d o n o X A R O P E o 

n o V I P í H O (i<; D U S A R T ó o ma i s pode roso dos 

m e d i c a m e n t o s í c co i i s t i t u i n l e s . E l lo fort i l i . a e end i-

re i t a os ossos das ci eaneas Huchitiras, toi n i v igorosos e 

ac t i vos o.-i ado lescentes m o l l e s o lv i n j i l i a l i eos c os q n o 

i nons t r ão-so í a t i g ados pe lo cemmèulo r á p i d o . 

As miilhncíi pruridas f a z pouo u s o do V I T J H O 011 d o 

X A R O P E d e D U S A R T s u p p o r t ã o b e m <> .-nt" e s t a d o , 

s o m fa l i f ja , sem v ô m i t o s , o d ã o a l u z a crcaneas for tes 

o v igorosas . 0 LdCtO-PhOSpfiatO ÜB Cd! t o m a r i co o 

le i te das Amas e preserva as c rcaneas da l i i a n héa v e i d e e 

d a s mo l és t i a s p r óp r i a s d a é p o c a d o c r e sc imen to , p e l a sua 

i n f l u enc i a , a lie 11 lição é f ác i l e opera-se sem convn l-ões . 

Deposito em Paris. 8, me Vivienne, e nas principaes Pftarmanas. 

L a d e i r a d e B . J o ã o , n . i a 

F A B R I C A D E CHAPÉÕTDE S O L 

F a b r i c a d e b e n g a l a s 

D e p o s i t o d o c h a p é o s d e c a b e ç a 

H I C I O I I I I E E Z T B i H O I H O I 

££< U l t i m a s n o v i d a d e s c m c h a p é o s d e p a l h a 

Não c o m p r e m s e m vêr •• p r e ç o s 

O U R S V E S A R I A C H R I S T O F L E 

T A L H E R E S C H R S S T O F L E 

SI\MTACTl'R\ 

e m l ' A K W 

55, Ruo de l l o / x i y :  
TABnícA 

RE-1'ItATEAÇAO 
de 

QDAESU OBJECTOS FADBICA j 

kKiiimtaiuüCiwta' «'•"•> C H R I S T O F L E íit»imiMt«iu4»tmii« 
R 1 2 P H E S E N T A N T E S E M T O D O S O S T A 1 Z E S . 

Í M 

m c V G c / i w 
Caíl istaappmãdo 

Extraoção & tratamen-
to de callos pela electn-
cidade e outros metho-
dos provados. 
TRABALHOS CONCERNENTES A' MANICURE 

R I J A V I C T O R I A , 6 3 

Xarope Piienícaáo de Vial 1 
Destróe, os m i c r ó b i o s o u « e r m e n s das m o l é s t i a s d e p e i t o I 

es, I 

fJ 

Des t róe os vn icrob ios o u ^ermens das m o l é s t i a s d e p e i t o 

e c on s t i t u o u m m e d i c a m e n t o i n f a l l i ve l c o n t r a as Tosses 

C a t a r r h o s , B r o n c h i t e s , Gr i ppe , R o u q u i d ã o ot I n f l u e n z a . 

Deposito : 8, rue Viuienne e nas principaes Pnarmaeias, 

C o m p a g n i d d e s M e s s a g e r i e s M a r í t i m a s 

r « < | u e l i o ( s p o s t e - f r a n ç a N 

o pai.il i:rii kuanci-z 

salilri ilc S;,n!<>s no ilia l i de novembro, para 

L l s ü ô a e B o r d e a u x 

T o c a t u d u m i l í i i l i i a o 1 ' o r o n n i b u G O 

Os paquetes de«ta Companlila tiím e.imaroteí ili luvo n vftatiU4irM íljjlrt-
rc5 nos salfios e nos eamarotes. 0> servleos mcJicoj, os medicamento! i j ri í ti 
Cr mesa silo gratuitos. 

Ksta Companhia etnltle liilhelea de chamada. 
K.sta Companhia, de accôrdo con a fíoi/at V:til S:e m Paeknt Conf »-i| i 

a Pacific Steam \<i,:tqati»n Compnn^, emitlira bilhetes d1? passagem dal*o!a;-
se, 1* categoria, com direito a interromper a viagem em i|uatquar porte, » j-
dendü os trs. passageiro* voltar em ipialquer dos paquete > das trss cjaipa) iiit, 

1'nra passagens e mais lii'ormai;Oej, com os ugeules: 

A N T U N E S D O S S A N T O S & a 

l í i u S a n t a * , 1 ' r a q n i l t i t o p a ! i l l i t ( I 
fci» 8 , 1 ' n u l o , r u a d o 8 . I t u n t u , Vítí-.V 

L f v e r a g g f , B r a s i l a n d R i v e r P l a t a S t e a m o r 

L i n l i a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i d o <le 

B V E O K i i.O .1 t,.ns.) 
T I T I A N i 170 t' ri -

I i H s s a g o n ^ |>ar;« X a v a - Y a r ! * 
DE -»yro< 

. . . . 2!> novembro 
. . . . — dezembro 

oo n n 
2 de dezeinlirj 

Scs» uso do 8ÂP0LI0 Hão h:i 
p e z a e m c a s a e u a c o z l u l i a . 

V e n d e - s e o i n I o d a s a s 

! l o j a s d e f e r r a g e n s e d c s e c w a e m o l h a d o s 

€> •XTRA'JTO COMPOSTO Dll 

Salsaparrilha 
DO DR. AYER, 

li' ura alt»»rativo do tanta pfflracla <;ne cxpul. — 
«a do ftyHtema toda a especie de Encrofulaa 
Ifereditariafl, evita o contagio e neutra. 
Mcn os efTeitosdo morcurlo; ao mesmo tempo 
que vitalisaeí-nri jijf ce o sangue,promovendo 
M funcçõ»n naturapfl do or̂ ĝ i-̂ io e reuo-
fando todo o syetema. 

Kbte grande 

R e m e d i o R e c o n a t i t u i n t o 

Ê composto da ví-rdadeiri Salaaparriltia 
da* Hondura.", do<> Iodnre\oHde Potaaaio'* 
Ferro, com outro* ingredientes de grnatl-i 
)uaiidaden repti adoraa, cuidadosa e scientül-
Camente combinados. A formula de riia 

DEPOSITAMOS IMPORTADORES : 

I I IO D I M I V E l I t O 
M \ l . S A O P A I I O 

tomnosição é conhecida pelos médicos <m rral, do* quaea ô  mais eminentes receitam 
8AL8APAP.SILHA DO DR. ATER COmO QQ1 

R e m e d i o Be^uro 

para a* doenças provenientes dc inrpurezps 
ao sangue. 

Tem o mais alto gráo de conccntraçlo 
"isTví-1, e*cpd*-ndo n'isto qualquer owtra 
'parâ So do seu renero que pretenda pro-
zir ejniâ g eflTeitos.e por isso é o remidio 

üaaia barato e efficaz para purificar o «»nfue. 
PRKPABAOO PELO 

Or. J. C. AYEB k Ca, Lnwell, Mas., E.D.A. 
A veodtt na« principaes pharxnacáaa e tro 

garíM. 

B T I N 6 T 0 H & G . 

E m p r e i t e i r o s 

b ' n g < - n l i e i r o s , c l e c l r i c i « 4 « a a , l i y d r n u l i c a N , i n o c h ^ n i c o s , 

a ; ( « B l » a e i m p a r i ; i d o P < - a . 

R e l a ç õ e s c o m m e r c i a e s c o m a s 

m a i s i m p o r t a n t e s 

f a b r i c a s a m e r i c a n a s e e u r o p é a s 

Telephone. 746 

Hül DO COMMEBGIO, 4-A—S. PAÜLO 
F.a, lereço t e . e g r s ph i c o : A L T O f J — S . P A U L O 

C a i x a d o C o r r e i o , P 

O P A Q V B T I 

T I N T O R E T T O 

(l . ini TONEI.AOAS) 
í l l i i m i n a i l o a l u < o l e o t r i o a 

Püliirã n i dia do rorrrnli', para 

B a h i a e N o v a - Y o r k 
B<ceb« partMgelro» da 1» e 1* c ia»» piri oi pjrt i i n i i i ip i r j 

B A R S A D O S 
Eíte r«Tn»tn proporclon» m i pa<iagciroa lodj o conTorti omiui.-Ij, o i 

a viagem mal* rápida <|ue via Inglaterra e ann oa inlonvdoiQntM <i- ba l l i t ; ! i . 
Preço da pasiajcm di b* tlass) do Riodj Janeira para .Sara-York, I l i ' 

(d&llurti, monda aiiieríi.-ani) a, dff Santo», 
0» |ai|0eiea Teimyion e By ion tra também camaratoa aa^íriiíji cattn-

do puia cm I* clasa i cada adalto. 
Fira paafla^ na o mala i n f o r m a i ; t r a t a i , 

KM ê*0 PAULO, COM 
tieo U . i t r t t d i e , r u a <lu Q u i t a n d a , :{— a a l t p a l ' 

EÍ 8ÍST03, COM oa íoexte» 
I ' . S . l i a m p a h i r o <V ( J . L i l . r n a i r » <lu X a v a i i i b r a , J I 

E So IIIO, COM í>S AOBKTE1 
X u r l w u M«<|a\v A: <;.. L i l , r u a l > r i m e i r » >la M u r i j » ~í ' 

I 

I 

i 

H ambnpg Sii í3aTier tkani3']!i3 D a i p t s M i T a l i ? ! ; ] G ^ j i l l i j i i f l o u u u u ^ j * « « - ü . j j j v m a u ^ j 

Serviço erpec.ii' rnlrt Santoj e U f n b v r ^ 
pelo Itio da Praia, Bahia 5 U i ' t i t 

1 m u ! 11 

\ a p u r e 4 a w i l t i f 

S - ^ Í Í Ç Í I ' ' « ' 'v ' , | n l"» I C O R D O B A , 7 lie «Ji-zemtirj 
B E L O R A W O , 10 (!• novmt rj | P E R I Í A M B V C O , J l di- deMml ra 

O p a>|ue t a a l l a i t i l » 

M U S 
C » p t „ J. KltOOKH 

síiilri, no dia 15 do rorrente, para o 

R i o d e J a n e i r o , B a h i a , U a b d a e H a m b u r a * 

Hlalodoio» ultimo-s aaerrelçoam^aUn, uí-recá í j í p a m i o i n i l i WiUi 
«s o maior conforto povtvel. 

rânnarotfl*, lie 11 cono ot s i lU l i > U I H 
maior fh-gancf», s»o lllumlnado» e veuUladoí a elwtrtetdad». 

* torto deste paoupte, o í eaüulnir» pjrt«f 
goez, e as passagem de to(Uj as claisei laeiUB.n vindo du m«M. A . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 a c lasse p a r a L i s b o a , 1 3 0 S 0 0 0 
t n t " , passagens e maii tafor.n*jfle», m^j oi agajtai: 

E . J O H N S T O N a i a 

R u a d o C o m m e r c i o , 1 6 - a o b r a d a - S . P a u l ® 


